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Ministro do STF e vice-presidente do TSE, Alexandre 
de Moraes criticou, sem citar nome, decisões do 

colega Nunes Marques, que devolveu o mandato de 
dois deputados, cassados pelo TSE. “Não podemos 

fazer a política judiciária do avestruz, fingir que 
nada acontece”, disse Moraes. PÁGINA 2

Moraes reage 
a suspensão 
de cassações 

Transmissão tem 
taxa acima de 1 há 

um mês e infecções 
aumentaram no DF. 

Especialistas dizem que 
o momento é de alerta.

PÁGINA 15

Covid-19
Casos em alta 

exigem atenção

Implantação do 5G 
no país é adiada 
para setembro

PÁGINA 7

Corte dá prazo de 5 
dias para que ANS 
justifique aumento 

de 15,5%, autorizado 
para planos de saúde 

individuais e familiares.

PÁGINA 8

Saúde
STF quer saber 
sobre reajuste 

Silvio Queiroz

Jane Godoy

Denise Rothenburg

Ana Maria Campos

A agenda de interesse dos EUA na 
Cúpula das Américas. PÁGINA 9

Uma seresta dançante para 
celebrar Cláudia Jucá. PÁGINA 16

Crescimento do PIB pode adiar  
reforma tributária. PÁGINA 5

Republicanos terá nova data para 
lançar Damares ao Senado. PÁGINA 14

Eletrobras: reserva para comprar ações supera em 50% a previsão de R$ 35 bi
PÁGINA 7

Festival Rock Brasil 40 anos termina 
neste fim de semana com nomes 
que marcaram a década de 1980 

na música do país. Fernanda Abreu 
(Blitz), Leoni (Kid Abelha) e Léo 

Jaime estão entre as atrações de hoje 
e de amanhã, no CCBB.  

PÁGINA 22

Contagem 
regressiva
para a seca
Umidade relativa do ar 
chegou a 18% nas últimas 
semanas em Brasília e 
acendeu o alerta para o 
período de estiagem que 
se aproxima. Além do 
tempo seco, as baixas 
temperaturas aumentam 
a incidência de doenças 
respiratórias. PÁGINA 17 

Pressão sobre o preço da carne

PÁGINA 8 

do rock

Fé e emoção em 
Pentecostes

Em quantidade 
recorde no Brasi-
leirão, treinadores 
estrangeiros domi-
nam a classifica-
ção. Pela primeira 
vez, os times dirigi-
dos por eles ocupam 
todo o G4. PÁGINA 19

Celebração católica 
levou 500 mil pessoas, 

ontem, ao Taguaparque. 
Entrada da Nossa 

Senhora da Primavera 
(foto) foi o ponto alto 

do primeiro dia da 
celebração. PÁGINA 18

Cuidado! Estão de 
olho no seu celular
A Secretaria de Segurança Pública registrou um aumento de 61,7% no furto de celulares no Distrito Federal. Nos quatro primeiros meses do 
ano, bandidos surrupiaram 4,4 mil aparelhos no DF, contra 2,7 mil casos no mesmo período de 2021. Especialistas associam o fato à volta dos 
brasilienses às ruas e aos grandes eventos, após o fim de restrições contra a covid-19. Um dos golpes mais comuns das quadrilhas especiali-
zadas nesse crime ocorre em meio a festas e outros tipos de aglomeração. Enquanto um integrante do grupo dá um esbarrão na vítima, ou-
tro aproveita o susto, pega o celular e some na multidão. Especialistas dão dicas de como proteger aplicativos e o próprio aparelho. PÁGINA 13

Festival Rock Brasil 40 anos termina 
neste fim de semana com nomes 
que marcaram a década de 1980 

na música do país. Fernanda Abreu 
(Blitz), Leoni (Kid Abelha) e Léo 

Jaime estão entre as atrações de hoje 
e de amanhã, no CCBB.  
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na música do país. Fernanda Abreu 
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 Em entrevista ao CB.Agro, os pecuaristas Sérgio 
Andrade e Juliana do Vale Andrade analisaram 
o atual mercado do produto, no Brasil. Dólar e 

exportações em alta, além da guerra na Ucrânia, 
pesam no valor do alimento.

No reino

do rock
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O PT recorreu ao Supremo Tri-
bunal Federal (STF), ontem, con-
tra a decisão do ministro da Cor-
te Nunes Marques, que devolveu 
o mandato do deputado fede-
ral Valdevan Noventa (PL-SE). O 
político havia sido cassado pela 
Justiça Eleitoral por abuso de po-
der econômico. Quem assumiu a 
vaga dele na Câmara foi Márcio 
Macêdo (PT-SE).

Segundo a petição do PT, o en-
tendimento de Nunes Marques 
contraria a Constituição. “Essa 
decisão, com as devidas vênias, 
atenta contra os preceitos pro-
cessuais e gerará grave lesão à or-
dem pública, razão pela qual se 
utiliza da presente via de Suspen-
são de Liminar para requer des-
se egrégio Supremo Tribunal Fe-
deral a restauração da decisão da 
Justiça Eleitoral, nos termos que 
se seguem”, escreveu o partido.

O documento foi endereça-
do ao presidente da Corte, mi-
nistro Luiz Fux. O PT citou que 
a ordem de Nunes Marques re-
presenta uma “afronta” à Justi-
ça e pode provocar inseguran-
ça jurídica.

“Restam apenas 6 meses pa-
ra o fim da legislatura, de tal 
sorte que a decisão em ques-
tionamento representa eviden-
te risco ao resultado útil do pro-
cesso e provocará inseguran-
ça jurídica quanto à estabilida-
de das decisões proferidas pelo 
egrégio Tribunal Superior Elei-
toral, especialmente quando as 
vias processuais, naquela Cor-
te, ainda não foram totalmente 
esgotadas”, frisou.

Ontem, o presidente da Câma-
ra, Arthur Lira (PP-AL), determi-
nou que Noventa retome o cargo 
na Casa e afastou Macêdo. (LP)

PT recorre ao STF 
contra decisão

Márcio Macêdo (PT-SE) perde o cargo na volta de deputado bolsonarista

Pablo Valadares/Câmara dos Deputados

ELEIÇÕES

Cabo de guerra  
no Judiciário

Após o ministro Nunes Marques, do STF, suspender a cassação de deputados bolsonaristas, vice-presidente do TSE, Alexandre de Moraes, 
reforça que a Corte Eleitoral punirá abuso de poder econômico e fake news: “Não podemos fazer a política judiciária do avestruz”

A 
decisão do ministro Kas-
sio Nunes Marques, do 
Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), de devolver o 

mandato a dois deputados bol-
sonaristas, cassados pelo Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE), pro-
vocou mal-estar entre magistra-
dos das Cortes.

Ministro do STF e vice-pre-
sidente do TSE, Alexandre de 
Moraes comentou o caso. Sem 
citar nomes, ele disse que não 
se pode fazer “política judiciá-
ria do avestruz”.

“Independentemente de um 
obstáculo que logo será superado, 
logo mesmo, é isso que este ano 
nas eleições será aplicado no Tri-
bunal Superior Eleitoral. Para fins 
eleitorais, as plataformas, todos os 
meios das redes serão considera-
dos meios de comunicação para 
fins de abuso de poder econômi-
co e abuso de poder político”, dis-
se, durante o VIII Congresso Bra-
sileiro de Direito Eleitoral, promo-
vido pelo Instituto Paranaense de 
Direito Eleitoral (Iprade).

Moraes vai assumir o coman-
do da Justiça Eleitoral em agos-
to, no auge da campanha eleito-
ral. “Não podemos fazer a políti-
ca judiciária do avestruz, fingir 
que nada acontece”, enfatizou. 

De acordo com o magistrado, 
“aqueles que se utilizarem de fa-
ke news nas eleições terão seus 
registros indeferidos e seus man-
datos cassados, porque a demo-
cracia não admite que milícias 
digitais tentem capturar a von-
tade popular”. “Quem se utilizar 
de fake news, quem falar de frau-
de nas urnas, quem propagar dis-
curso mentiroso, fraudulento e 
de ódio terá seu registro cassado 
independentemente de candida-
to a qualquer dos cargos”, frisou.

O vice-presidente do TSE tam-
bém destacou o desafio que a 
Corte enfrentará. “De uma coisa, 
temos certeza: este ano e os úl-
timos acontecimentos mostram 
que, de tédio, ninguém vai mor-
rer este ano. Cada dia, uma aven-
tura para que a gente possa lidar.” 

Indicado pelo presidente Jair 

 » LUANA PATRIOLINO

Alexandre de Moraes é vice-presidente do TSE e comandará a Corte nas eleições

Carlos Moura/SCO/STF

Bolsonaro para o cargo no Supre-
mo, Nunes Marques contrariou o 
TSE ao conceder liminar derru-
bando as cassações do deputa-
do estadual Fernando Francis-
chini (União Brasil-PR), conde-
nado por disseminação de notí-
cias falsas; e do deputado federal 
Valdevan Noventa (PL-SE), puni-
do por abuso de poder econômi-
co e compra de votos nas eleições 
de 2018 (leia Entenda os casos).

Análise

A 2ª Turma do STF deve ana-
lisar as decisões de Nunes Mar-
ques. A Corte aguarda ser provo-
cada para levar os casos à apre-
ciação. Entre os magistrados, a 
tendência é de que as decisões 
sejam derrubadas. 

Cabe ao procurador-geral da 
República, Augusto Aras — esco-
lhido para o cargo por Bolsonaro 

— a decisão de contestar ou não, 
no STF, as determinações de Nu-
nes Marques. Outro caminho é 
a provocação do vice-procura-
dor-geral eleitoral, Paulo Gusta-
vo Gonet.

Quando Francischini foi con-
denado, o Ministério Público 
Eleitoral (MPE), comandado por 
Aras, argumentou que o deputa-
do “extrapolou o uso normal de 
ferramenta virtual”.

A 2ª turma do Supremo é com-
posta por Edson Fachin, Gilmar 
Mendes, Ricardo Lewandowski, 
André Mendonça e Nunes Mar-
ques. Caberia a este último deci-
dir quando levar o tema a debate.

Mesmo sendo julgados no co-
legiado, os casos ainda podem ir 
à análise do plenário do STF, for-
mado por 11 ministros. Essa me-
dida será possível se houver pedi-
do de algum magistrado da Corte 
ou se o PGR apresentar recurso.

Nunes Marques contrariou decisões do TSE que puniram abuso econômico e fake news

Fellipe Sampaio/SCO/STF 

Fernando Francischini  
(União Brasil-PR) 
O deputado estadual Fernando 
Francischini (União Brasil-PR) 
foi cassado em outubro de 2021 
pelo TSE por divulgar fake news 
sobre as urnas eletrônicas. No 
primeiro turno das eleições de 
2018, ele fez uma transmissão 
em rede social na qual acusou 
que as urnas estavam fraudadas 
e impediam o voto na chapa 
Bolsonaro-Mourão. O vídeo, de 
cerca de 18 minutos, teve mais de 
seis milhões de visualizações. O 
parlamentar foi denunciado pelo 
Ministério Público Eleitoral, mas 
acabou absolvido pelo TRE do 
Paraná. O MP recorreu ao TSE, 
que o condenou o parlamentar 
à perda do mandato.  

Valdevan Noventa  

(PL-SE)
Em março deste ano, o TSE 
confirmou decisão do TRE de 
Sergipe que havia cassado o 
mandato do deputado federal 
Valdevan Noventa (PL-SE) por 
abuso de poder econômico e 
compra de votos nas eleições 
de 2018. Segundo o processo, 
moradores dos municípios de 
Estância e Arauá tiveram os 
nomes usados para simular 
doações ao candidato. As 
contas de campanha do 
parlamentar registraram 
doações em série no valor de 
R$ 1.050, que totalizaram  
R$ 86 mil. Os supostos 
doadores não tinham recursos 
para fazer os repasses.

Entenda os casos

Aliados do presidente Jair Bol-
sonaro (PL) comemoraram a de-
cisão do ministro Nunes Mar-
ques, do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), que reverteu decisões 
da Justiça Eleitoral e devolveu o 
mandato a parlamentares apoia-
dores do chefe do Executivo que 
haviam sido cassados: os depu-
tados federal Valdevan Noven-
ta (PL-SE) e estadual Fernando 
Francischini (União Brasil-PR). 

A deputada Carla Zambelli (PL
-SP) disse que a decisão do mi-
nistro é um “sopro de justiça e 
respeito à Constituição”. Tanto a 
parlamentar quanto outros alia-
dos do presidente são críticos ao 
Supremo, sobretudo ao ministro 
Alexandre de Moraes, que já ex-
pediu decisões contrárias a de-
putados bolsonaristas. 

O deputado federal Carlos 
Jordy (PL-SP) parabenizou o 

ministro e classificou as decisões 
anteriores da Corte eleitoral co-
mo injustiça. Ele escreveu: “Para-
béns ao ministro Nunes Marques 
do STF, cuja decisão corrige uma 
grave injustiça do TSE”.

O pré-candidato a deputado 
pelo Rio de Janeiro Alexandre 
Ramagem, que foi coordenador 
da segurança de Bolsonaro na 
eleição de 2018, listou atitudes 
do ministro que, segundo ele, 
estão de acordo com o “orde-
namento jurídico”. “O ministro 
Nunes Marques vem cumprin-
do a defesa do ordenamento ju-
rídico, contra atropelos dos de-
mais ministros. Votou por man-
ter as condenações de Lula; pela 
absolvição do deputado Daniel 
Silveira; e, agora, pela liberda-
de de um parlamentar questio-
nar o sistema das urnas eletrô-
nicas”, publicou.

Bolsonaristas 
elogiam ministro

Quem se utilizar de 
fake news, quem 
falar de fraude 
nas urnas, quem 
propagar discurso 
mentiroso, fraudulento 
e de ódio terá seu 
registro cassado 
independentemente de 
candidato a qualquer 
dos cargos”

Alexandre de Moraes, ministro 

do STF e vice-presidente do TSE
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Na pauta, acesso a 
dados de candidatos

Uma audiência pública con-
vocada pelo presidente do Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE), 
Edson Fachin — para discutir o 
impacto da Lei Geral de Proteção 
de Dados (LGPD) na divulgação 
das informações de candidatos 
—, transformou-se num duelo 
de partidos políticos e associa-
ções de direito eleitoral contra 
entidades defensoras da transpa-
rência. O resultado do debate po-
de restringir o direito de acesso a 
registros como os bens declara-
dos pelos políticos nas eleições.

De um lado, defende-se a li-
mitação do teor dos dados e do 
período pelos quais ficam dis-
poníveis atualmente numa pla-
taforma eletrônica do TSE para 
consulta pública. No outro po-
lo, a luta é para manter a publi-
cidade das informações. Um dos 
pontos centrais da discussão é 
a lista de bens declarados pelos 
candidatos, que pode ter o nível 
de detalhamento reduzido.

A divulgação dos dados é fei-
ta para que o eleitor conheça o 
perfil de quem vai votar. O rol 
de informações abrange os re-
gistros de processos judiciais do 
concorrente a cargo eletivo. Ho-
je, é possível saber, por exemplo, 
se um candidato responde a pro-
cesso criminal ou ação de impro-
bidade. O eleitor também pode 
ter acesso ao patrimônio do po-
lítico, que é obrigado a declarar 
tudo o que tem em seu nome, até 
dinheiro guardado em espécie 
em casa. Essa informação per-
mite comparar a evolução patri-
monial de um candidato ao lon-
go de sua carreira política.

“Sensíveis”

Entre os partidos com repre-
sentação no Congresso, apenas 
PDT e MDB participaram das 

discussões. As duas legendas de-
fenderam na Corte limitar o pe-
ríodo de acesso da população 
às informações de postulantes 
a cargos públicos, ou ainda res-
tringir dados como o endereço 
dos candidatos, sob o argumen-
to de que expõem áreas sensíveis.

O advogado do PDT nacional, 
Walber Agra, argumentou que a 
divulgação dos registros deveria 
ser limitada ao período eleitoral 
porque o acesso irrestrito causaria 
constrangimentos aos candidatos 
e colocaria a vida deles em risco.

O advogado do MDB, Eduar-
do Toledo, defendeu que dados 
pessoais sejam ocultados por 
motivo de segurança pessoal e 
que haja restrição no prazo de 
divulgação dos dados de doa-
ções e gastos de campanha.

Retrocesso

Para Katia Brembatti, do Fó-
rum de Direito ao Acesso à Infor-
mação, o desfecho da discussão 
pode ser decisivo para o direi-
to de avaliação dos postulantes 
a cargos públicos. “Se essa pres-
são da LGPD prosperar, a gente 
vai ter um retrocesso”, afirmou.

Em outra frente, a Academia 
Brasileira de Direito Eleitoral e 
Político (Abradep) foi favorável 
à limitação de informações co-
mo o Requerimento de Registro 
de Candidatura (RRC), em que 
ficam compilados os dados bá-
sicos dos candidatos, tais quais 
o e-mail e o telefone. A entidade 
também pediu a supressão do 
endereço completo de onde es-
tão localizados os bens dos con-
correntes e o nome de seus res-
pectivos pais, assim como o CPF 
nas certidões de antecedentes.

O TSE ainda definiu a data 
em que vai emitir uma resolu-
ção sobre o assunto.

gastos, também aprovado no go-
verno Temer.

Segundo o ex-presidente, ân-
cora fiscal é “medida popular, e 
não populista”. “As medidas popu-
listas ganham aplauso hoje para 
serem vaiadas amanhã. As medi-
das populares não são compreen-
didas hoje e aplaudidas amanhã”, 
afirmou Temer, na Conferência 
Internacional da Liberdade, pro-
movida pelo Instituto Liberal, em 
parceria com a Rede Liberdade.

Lula tem dito que não dará 
continuidade à política de teto 
de gastos. Recentemente, decla-
rou que a medida favorece ban-
queiros “gananciosos”, além de 
ser um mecanismo das “elites 
econômica e política” para evi-
tar investimentos em políticas 
públicas para a população. 

O presidente Jair Bolsonaro 

(PL), pré-candidato à reeleição, 
também já admitiu que pode re-
ver as regras do teto de gastos em 
caso de novo mandato.

Chicoteado

Para Temer, existe hoje um 
movimento de desvalorização 
da classe política e, em muitos 
casos, o Congresso Nacional é 
“chicoteado”. Ex-presidente da 
Câmara dos Deputados, o eme-
debista afirmou que os políticos 
precisam recuperar a imagem 
para que o Brasil avance.

Ele disse, também, que os ter-
mos “esquerda, direita e centro” 
são “teses eleitoreiras”. “Pergun-
te para quem está passando fo-
me se é de centro, de esquerda 
ou de direita. O povo quer é re-
sultado”, afirmou.

O ex-presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva chamou o presiden-
te Jair Bolsonaro (PL) de “vagal 
da República” em publicação no 
Twitter ontem. Ao postar uma 
ilustração do chefe do Executivo 
pilotando uma moto aquática, o 
petista disse que “não sobra muito 
tempo para Bolsonaro trabalhar” 
porque ele se dedica a atividades 
que não são relativas ao mandato.

“Média de 3,6 horas trabalhadas 
por dia e dezenas de folgas auto-
concedidas. Entre jogos de futebol, 
viagens para lazer e passeios de je-
t-ski, não sobra muito tempo para 
Bolsonaro trabalhar”, ressaltou Lu-
la ao comentar uma reportagem 
do jornal Folha de S.Paulo que fala 
sobre o lazer do presidente.

A imagem ainda traz termos 
como fome, desemprego, desa-
bastecimento, inflação e cares-
tia para acusar Bolsonaro de não 
se concentrar nos reais proble-
mas do país.

Lula também foi alvo de críti-
cas ontem. O ex-presidente Mi-
chel Temer (MDB) afirmou que 
o petista busca eliminar direitos 
dos trabalhadores ao defender a 
revogação da reforma trabalhis-
ta, aprovada em 2017 na gestão 
do emedebista.

Temer disse, ainda, que a 
pré-campanha de Lula deixou 
de abordar o assunto “porque 
não seria uma coisa boa pa-
ra o trabalhador”. Em abril, o 
PT aprovou a sugestão de re-
vogação da reforma trabalhista 
na proposta de programa apre-
sentado ao PV e ao PCdoB pa-
ra a formação de uma federa-
ção partidária — avalizada, em 
maio, pela Justiça Eleitoral.

O uso do termo “revogação” 
está alinhado ao discurso de 
aliados mais à esquerda, como 
o PSol, que cobra do PT o com-
promisso de propor a revoga-
ção das reformas trabalhista e 
previdenciária, além do teto de 

Lula critica “folgas” do presidente

Lula diz que entre viagens de lazer e passeios de jet-ski não sobra muito tempo para Bolsonaro trabalhar

Douglas Magno / AFP

Bolsonaro fala em “ir à guerra”

Numa crítica velada a ministros do STF, presidente diz ser necessário lutar contra o que chamou de “ladrões 
que querem roubar nossa liberdade”. Segundo o chefe do Executivo, cabe às Forças Armadas e à população defender o país

E
m mais um capítulo da 
crise entre Executivo e Ju-
diciário, o presidente Jair 
Bolsonaro (PL) voltou a 

criticar indiretamente ministros 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF) e do Tribunal Superior Elei-
toral (TSE). Ontem, em Umua-
rama (PR), o chefe do Executi-
vo chamou apoiadores “à guer-
ra” contra o que chamou de “la-
drões que querem roubar nossa 
liberdade”. A declaração ocorreu 
durante visita a trecho da Estra-
da Boiadeira (BR-487).

“Como se não bastassem os 
problemas no país, nós todos 
aqui temos problemas internos 
no Brasil. Hoje, temos não mais 
os ladrões de dinheiro do passa-
do. Surgiu uma nova classe de la-
drão, que são aqueles que que-
rem roubar a nossa liberdade”, 
disparou. “Eu peço que vocês, 
cada vez mais, se interessem por 
esse assunto. Se precisar, iremos 
à guerra. Mas eu quero um povo 
ao meu lado consciente do que 
está fazendo e de por quem es-
tá lutando.”

Segundo Bolsonaro, cabe às 
Forças Armadas e à população 
defender o país. “Nós todos aqui 
não podemos chegar lá na fren-
te, 2023, 24, 25, ver a situação 
que se encontra o Brasil e falar: 
‘O que nós não fizemos em 2022 
para que nossa pátria chegas-
se à situação que se encontra?’”, 
ressaltou. “Todos nós temos um 
compromisso com o nosso Bra-
sil, não apenas os militares que 
fizeram o juramento de defender 
a pátria com sacrifício da própria 
vida. Todos nós temos de nos in-
formar e nos preparar. Não po-
demos deixar que o Brasil siga o 
caminho de alguns outros países 
aqui na América do Sul”, acres-
centou, citando a Venezuela e a 
Argentina.

Bolsonaro afirmou que os pre-
sentes ao evento sabiam do que 
ele estava falando. “É a verdade. 
Até pouco tempo, o povo brasi-
leiro não estava acostumado a 

brasileira é um exemplo para o 
mundo no quesito preservação.

“Tudo o que fazemos aqui 
consultamos, conversamos e 
buscamos cordialmente o acor-
do. Afinal de contas, uma suges-
tão a mais sempre é muito bem-
vinda. Itaipu Binacional é um 
exemplo para o mundo de ge-
ração de energia de fonte reno-
vável. O Brasil é exemplo para o 
mundo na preservação ambien-
tal. Dois terços do nosso territó-
rio são preservados e temos a se-
gunda maior matriz energética 
proporcional”, disse.

Também estiveram presentes 
ao encontro os ministros de Mi-
nas e Energia, Adolfo Sachsida, e 
da Infraestrutura, Marcelo Sam-
paio; o deputado Filipe Barros 
(PL-PR) e o governador do Para-
ná, Ratinho Júnior (PSD).

Na semana que vem, o pre-
sidente brasileiro participará 
da Cúpula das Américas, nos 
Estados Unidos, onde o tema 
meio ambiente deverá ser um 
dos principais assuntos a serem 
debatidos (leia reportagem na 
página 4).

ouvir a verdade. Eu não digo o 
que vocês querem ouvir, eu digo 
o que vocês devem ouvir”, conti-
nuou, sob aplausos.

O chefe do Executivo defen-
deu, mais uma vez, o que cha-
mou de direito à liberdade de 
expressão e lembrou o indulto 
concedido ao deputado Daniel 
Silveira (PTB-RJ), condenado à 
prisão pelo Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) por ataques às insti-
tuições democráticas; e a anu-
lação da cassação do deputado 
Fernando Francischini por dis-
seminação de fake news nas elei-
ções de 2018. 

“Nós defendemos, além do di-
reito de expressão, o direito de ir 

e vir. Não posso admitir a prisão 
de um parlamentar por causa de 
algo que eu não gostaria de ou-
vir. A liberdade de expressão, ou 
nós temos, ou não temos”, frisou.

Pautas como aborto, ideologia 
de gênero e armamento também 
fizeram parte do discurso. Ele 
também criticou a campanha de 
desarmamento no Canadá. “Vo-
cês sabem que a arma de fogo é 
garantia para sobrevivência de 
suas famílias e questão de segu-
rança nacional. Povo armado ja-
mais será escravizado”, destacou. 
“Poucos na Praça dos Três Pode-
res podem muito, mas nenhum 
deles pode tudo. A nossa liber-
dade não tem preço, e parece que 

alguns não querem entender. A 
liberdade é mais importante do 
que a própria vida”, repetiu.

Paraguai

No fim da tarde de ontem, 
Bolsonaro desembarcou em Foz 
do Iguaçu (PR), onde se reuniu 
com o presidente do Paraguai, 
Mario Abdo Benítez. Eles visita-
ram as obras da ponte de inte-
gração entre os países. Momen-
tos antes, fizeram um trecho do 
percurso em cima da carroceria 
de uma caminhonete, de onde 
acenaram a apoiadores.

“Presidente, acompanhei o se-
nhor em uma caminhonete e vi o 

carinho que o povo tem. Vi o cari-
nho espontâneo do seu povo. Es-
tou muito orgulhoso, meu queri-
do presidente, desse carinho que 
senti desse povo que vai seguir 
te apoiando no futuro”, declarou 
Benítez, emendando que com-
partilha de valores com Bolso-
naro. “Nossos povos, e especifi-
camente estes presidentes, cul-
tivam os valores da família, do 
trabalho, da dignidade, do res-
peito à propriedade privada e da 
construção de modelos produti-
vos”, ressaltou.

Por sua vez, Bolsonaro co-
mentou que a construção da 
ponte integrará os países e  sus-
tentou que a política ambiental 

Bolsonaro defendeu o armamento da população: “A arma de fogo é garantia para sobrevivência de suas famílias e questão de segurança nacional”

Isac Nóbrega/PR

 » INGRID SOARES

Peço que vocês, 
cada vez mais, se 
interessem por esse 
assunto. Se precisar, 
iremos à guerra, 
mas eu quero um 
povo ao meu lado 
consciente do que 
está fazendo e  
de por quem  
está lutando”

Jair Bolsonaro,  

presidente da República

ELEIÇÕES /

Pesquisa Ipespe, divulgada 
ontem, mostra que o cenário 
segue cristalizado com o 
ex-presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) na liderança, 
com 45% dos votos para o 
primeiro turno. O presidente 
Jair Bolsonaro (PL) aparece 
em segundo, com 34%. Os 
números são os mesmos 
apresentados na última 
rodada do levantamento. 
Ciro Gomes (PDT) oscila de 
8% da leitura anterior para 
9% agora. Simone Tebet 
(MDB) manteve os 3%, André 
Janones (Avante), Vera Lúcia 
(PSTU) e Pablo Marçal (Pros) 
têm 1% cada um. 

 » Cenário 
cristalizado
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DIPLOMACIA

Canal aberto com Brasil
Encarregado de Negócios dos Estados Unidos no Brasil, Douglas Koneff afirma que os presidentes 
Joe Biden e Jair Bolsonaro têm muito a conversar sobre meio ambiente e prosperidade econômica 

A 
diplomacia está traba-
lhando intensamente 
para desobstruir os ca-
nais de negociação entre 

Brasil e Estados Unidos, às vés-
peras da 9ª Cúpula das Américas, 
que começa na semana que vem, 
em Los Angeles, com a partici-
pação confirmada do presiden-
te Jair Bolsonaro. 

Para o governo dos EUA, os 
dois países compartilham prio-
ridades, como democracia, justi-
ça racial, respeito aos direitos hu-
manos, prosperidade econômica 
regional, proteção ao meio am-
biente com foco na redução dos 
efeitos das mudanças climáticas, 
enfrentamento da pandemia de 
covid-19 e cooperação em segu-
rança e defesa “para promover a 
paz e o Estado de Direito”, segun-
do declarações do encarregado 
de Negócios da Embaixada dos 
Estados Unidos no Brasil, Dou-
glas Koneff.

“É natural que os líderes das 
duas maiores democracias do 
continente se encontrem. Nós te-
mos uma relação estratégica de 
longo prazo, baseada nas insti-
tuições, que são mais importantes 
que as personalidades”, disse Ko-
neff — um dos principais articula-
dores do encontro bilateral entre 
Biden e Bolsonaro — em entrevis-
ta, ontem, na sede da representa-
ção diplomática, em Brasília.

Eleições no Brasil

O convite de Biden para a re-
união bilateral foi feito na sema-
na passada, por intermédio do 
assessor especial do governo dos 
EUA, Christopher Dodd, em uma 
audiência com Bolsonaro, no Pa-
lácio do Planalto. Depois des-
sa audiência, o presidente bra-
sileiro informou que participa-
rá da Cúpula, que começa na se-
gunda-feira. A relação entre os 
dois países está adormecida des-
de que Bolsonaro se posicionou 
pela reeleição de Donald Trump, 
derrotado nas urnas por Biden. 
O brasileiro foi um dos últimos 
chefes de Estado do mundo a en-
viar mensagem de cumprimento 
ao então presidente eleito.

“Eu espero que eles conversem 
sobre comércio e investimentos, 
energia limpa, segurança alimen-
tar. Acho que vão tratar também 
de mudanças climáticas, vão fa-
lar de imigração”, disse Koneff, an-
tecipando alguns dos temas que 
devem fazer parte da agenda en-
tre os dois líderes. “Nosso traba-
lho (da diplomacia) é prepará-los 
para falar sobre uma ampla gama 
de assuntos que são importantes 

Koneff: “É natural que os líderes das duas maiores democracias do continente se encontrem. Temos uma relação estratégica de longo prazo” 

Divulgação 

 » VINICIUS DORIA
 » VICTOR CORREA

para os dois países. E eu acho que 
democracia será um desses te-
mas”, opinou o encarregado de 
Negócios, ao ser perguntado sobre 
como os Estados Unidos veem o 
processo eleitoral no Brasil. 

“Nossa posição sobre as elei-
ções no Brasil é bem conhecida. 
A eleição brasileira é para o povo 
brasileiro decidir. E, novamente, 
estamos confiantes nas institui-
ções brasileiras, e nós dissemos 
isso várias e várias vezes. Não há 
o que acrescentar”, comentou o 
encarregado de negócios.

Koneff, que comanda interi-
namente a chefia da represen-
tação diplomática dos EUA, re-
latou o encontro que teve, mês 
passado, com o presidente do 
Tribunal Superior Eleitoral, Ed-
son Fachin, e diplomatas de ou-
tros países sobre as eleições. Se-
gundo ele, o TSE já confirmou a 
vinda de observadores interna-
cionais. “Observadores eleitorais 
são uma parte natural das elei-
ções em todo o mundo, atual-
mente. Essas organizações estão 
participando em quase todas as 
eleições, inclusive nos Estados 
Unidos. Então, será esse o caso 
no Brasil também”, esclareceu.

Imigração

Outro tema que fará parte 
da agenda dos dois presidentes 

é imigração. Douglas Koneff 
adiantou que “o presidente Bi-
den vai reconhecer o importante 
papel que o Brasil vem tendo na 
questão da imigração e nas ques-
tões humanitárias”. 

“Estive recentemente em Pru-
dentópolis (PR) para encontrar 
ucranianos que fugiram da cri-
se humanitária. E quase me traz 
lágrimas aos olhos lembrar como 
eles expressaram a gratidão ao 
povo brasileiro. Vocês têm mui-
to do que se orgulhar nessa ques-
tão, acho que isso é algo que nos-
sos dois lideres vão discutir tam-
bém”, concluiu.

Koneff ficará à frente da re-
presentação dos EUA no Brasil 
até que a indicada por Joe Bi-
den para o cargo de embaixa-
dora, Elizabeth Bagley, cum-
pra os trâmites para assumir o 
posto. Em sabatina no Senado 
americano, no mês passado, ela 
também fez comentários sobre 
a eleição no Brasil. Declarou, 
na ocasião, que o presidente 
Bolsonaro “tem dito muitas coi-
sas, mas o Brasil é uma demo-
cracia, tem Judiciário e Legis-
lativo independentes e liber-
dade de expressão”. Para ela, o 
país “têm todas as instituições 
democráticas para realizar elei-
ções livres e justas”. A expecta-
tiva é que ela assuma o posto 
antes das eleições de outubro.

A preocupação externada pu-
blicamente pelo presidente Jair 
Bolsonaro em relação à dificul-
dade de importar fertilizantes da 
Rússia e da Ucrânia foi conside-
rada pelo encarregado de Negó-
cios da Embaixada dos Estados 
Unidos, Douglas Koneff, como 
um “mal-entendido”. O chefe de 
Estado brasileiro chegou a pôr 
em dúvida o futuro da próxima 
safra por causa das sanções im-
postas pelos EUA à Rússia por 
causa da invasão à Ucrânia.

“Fertilizantes não são parte 
das sanções econômicas, e acho 
que, como você tem visto, o Bra-
sil continua a receber fertilizantes 
da Rússia”, declarou o diplomata. 
Koneff explicou que há exceções 
às sanções econômicas que in-
cluem bens agrícolas, suprimen-
tos médicos e bens humanitários.

Nesta semana, Bolsonaro de-
clarou que o país tem fertilizan-
tes garantidos “até o início do ano 
que vem”, e que quase 26 navios 
russos aportaram no país trazen-
do os produtos. Dias antes, o pre-
sidente chegou a acionar a Or-
ganização Mundial de Comércio 

(OMC) e o Conselho de Seguran-
ça das Nações Unidas para pedir a 
livre passagem dos navios russos.

Koneff acrescentou, porém, 
que os países do continente ame-
ricano precisam ser menos de-
pendentes de fertilizantes im-
portados. Informou que já es-
tão sendo tomadas medidas nes-
se sentido, como a transferên-
cia de tecnologia para o setor e 
o estímulo à ampliação das re-
lações de comércio nos setores 
de alimentos e insumos agríco-
las. “Uma das formas pelas quais 
tentaremos resolver esse proble-
ma é desenvolvendo boas ca-
deias regionais de suprimentos”, 
explicou o encarregado, citan-
do viagens do atual ministro de 
Agricultura, Pecuária e Abasteci-
mento, Marcos Montes, ao Cana-
dá e aos Estados Unidos.

“No final deste mês, nós vamos 
iniciar uma troca de especialistas. 
Vamos trazer cientistas de alimen-
tos dos Estados Unidos para falar 
sobre como aumentar a eficiência 
dos fertilizantes. Isso vai tornar o 
Brasil menos dependente da im-
portação”, finalizou. (VD e VC) 

Parceria na produção 
de insumos agrícolas 

Aprovado na Câmara dos De-
putados na última quarta-feira, o 
projeto de lei que acaba com a im-
penhorabilidade do único imóvel 
de família está marcado pela con-
trovérsia. A proposta, que ainda 
será analisada no Senado Federal, 
permite que a família ceda o imó-
vel como garantia na negociação 
de um empréstimo. 

Conhecido como novo mar-
co legal das garantias de finan-
ciamentos, o projeto recebeu 260 
votos favoráveis e 111 contrários. 
É de autoria do Executivo e foi 
enviado em 2021 pelo ministro 
da Economia, Paulo Guedes. Na 
época, o chefe da equipe econô-
mica alegou que a medida am-
pliaria o acesso ao crédito pela 
população. Esse argumento pe-
sou na votação em plenário es-
ta semana. 

O deputado Samuel Moreira 
(PSDB-SP) votou a favor da pro-
posta. “O projeto permite que a 
pessoa pegue o imóvel e dê co-
mo garantia. Digamos que o imó-
vel vale 1 milhão, e o emprés-
timo que ele precisa é de 200 
mil. A dona do imóvel vai ter a 

 » FERNANDA STRICKLAND
 » TAÍSA MEDEIROS

CONGRESSO

Penhora de único imóvel segue alvo de polêmica  

Câmara: proposta do governo recebeu 260 votos favoráveis 

Paulo Sérgio/Câmara dos Deputados

possibilidade de pegar um novo 
empréstimo. Como o banco já 
tem a garantia da casa, aumenta 
a confiança e diminui os juros”, 
explicou ao Correio.

Perda da casa

Atualmente, o imóvel de cada 

família é impenhorável e só po-
de ser usado como garantia do 
próprio imóvel ou leiloado ca-
so haja descumprimento do fi-
nanciamento imobiliário. Para 
que ocorra a penhora por outros 
motivos, é necessário analisar o 
valor do imóvel e recorrer à deci-
são judicial.

O deputado Enio Verri (PT-PR) 
disse que o projeto só interessa 
aos bancos e ao mercado finan-
ceiro. “Uma pessoa pobre que 
só tem a casa pra morar, e para a 
família, o banco pode tirar a ca-
sa da pessoa. A única coisa que 
tem de garantir para a família ele 
pode perder”, afirmou. “Imagine 
quantas pessoas podem perder 
suas casas.”

Em plenário, parlamentares 
especularam o risco de que, com 
a medida, o Brasil gerasse crise 
semelhante à ocorrida nos Es-
tados Unidos em 2008, quando 
houve a bolha imobiliária. “Com 
o aumento na facilidade de ob-
tenção de crédito, aumenta con-
sequentemente a possibilidade 
de inadimplência. Com isso, os 
bens de família, que antes eram 
impenhoráveis, passam a estar 
disponíveis no mercado. Se há 
muita oferta, o valor tende a cair, 
podendo tornar a dívida impagá-
vel. É preciso ter um maior con-
trole na concessão do emprésti-
mo, evitando-se o aumento des-
controlado da taxa de inadim-
plência”, alertou o advogado cí-
vel Marcos Von Glehn, sócio do 
Machado Ramos & Von Glehn 
Advogados.

Para Henrique Cisman, editor 
chefe de conteúdo do GRI Club, 
o ganho do fim da impenhora-
bilidade de imóveis é estimular 
o instrumento da hipoteca aqui 
no Brasil, que é um dos objeti-
vos desse novo marco de garan-
tias do governo federal. “A gente 
tem aqui no Brasil um uso mui-
to pequeno das hipotecas com-
parado a outros países”, comen-
tou. “Existem algumas preocu-
pações em relação a tomar da 
família o único bem que ela tem, 
mas, do ponto de vista do merca-
do, com certeza é um avanço em 
termos de garantia e de operação 
de crédito.” 

A deputada Tábata Amaral 
(PSB) precisou explicar o voto a 
na Câmara. A parlamentar votou 
pela aprovação da medida, ques-
tão que repercutiu nas redes so-
ciais. Em uma rede social, ela ex-
plicou que é contra a proposta e 
que “houve um erro na orienta-
ção da minha votação”.

“Havia três destaques que ten-
tavam retirar essa parte do pro-
jeto. Em um você deveria votar 
sim, e em outro, não. Infelizmen-
te, acabei cometendo um erro 
técnico”, explicou Tábata, em ví-
deo publicado.

Dallagnol é 
dispensado de 
pagar despesas 
da Lava-Jato

Ciro: Lula quer 
“reescrever a 
história” de 
Geraldo Alckmin

A Justiça Federal 
suspendeu o processo 
do Tribunal de Contas da 
União (TCU) que cobrava 
do ex-procurador da 
República Deltan Dallagnol 
(foto) a restituição de 
valores pagos em diárias 
de viagem, durante a 
coordenação da Operação 
Lava Jato. A decisão é do 
desembargador federal do 
Tribunal Regional Federal 
da 4ª Região (TRF-4) 
Augusto César Pansini 
Gonçalves. O magistrado 
destacou que Dallagnol 
não foi responsável por 
ordenar as despesas. O 
ministro Bruno Dantas, do 
TCU, havia determinado 
que os procuradores da 
Lava Jato restituíssem os 
custos envolvendo diárias, 
passagens, gratificações 
durante a relação 
da operação.

O pré-candidato ao 
Planalto Ciro Gomes 
(PDT) rebateu,  ontem, a 
declaração do concorrente 
Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) sobre seu vice, Geraldo 
Alckmin (PSB). O petista 
afirmou que Alckmin nunca 
defendeu o impeachment 
da ex-presidente Dilma 
Rousseff (PT). “Depois 
de dizer que não houve 
corrupção no seu governo, 
e que foi inocentado pela 
Justiça, coisa que nunca 
aconteceu, agora o Lula 
quer reescrever a história 
do Alckmin”, disse Ciro 
em vídeo divulgado nas 
redes sociais. Ciro divulgou 
uma entrevista de Geraldo 
Alckmin ao SBT em 19 
de abril de 2016. Nela, o 
ex-governador afirma que 
“o PSDB agiu corretamente, 
votando favoravelmente 
ao impeachment. Temos o 
dever de apoiar o governo, 
o possível governo Temer aí 
na frente”.

crédito_foto_deuno
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O Partido Novo comu-
nicou ao Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) que renun-
ciou ao repasse dos recur-
sos do Fundo Especial de 
Financiamento de Campa-
nha (FEFC), conhecido co-
mo Fundo Eleitoral. Segun-
do a Corte, a legenda abdi-
cou de R$ 87,7 milhões, or-
çados para financiar a cam-
panha eleitoral. O partido 
é o único a abrir mão des-
se direito. Em 2018, o Novo 
também recusou o repas-
se eleitoral, no valor de R$ 
980 mil à época. O Tesouro 
Nacional já disponibilizou 
ao TSE os R$ 4,9 bilhões 
referentes ao FEFC, valor 
que representa a maior so-
ma de recursos já destina-
da ao Fundo desde a cria-
ção, em 2017. 

TSE: Novo é o 
único partido 
a recusar o 
fundo eleitoral
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PSDB demora, mas 
vai de Tebet

Federado com o PSDB, o 
Cidadania de Roberto Freire 
já fez chegar aos tucanos que 
o caminho da terceira via é a 
senadora Simone Tebet (MDB-
MS). “Não tem mais espaço 
para alguém ficar discutindo se 
deve ter candidatura própria ou 
não”, diz Freire.

Por falar em PSDB...
Os mais atentos consideram 

que o governador de São 
Paulo, Rodrigo Garcia, terá 
que ter muito sangue frio 
para evitar que a polarização 
nacional reforçada em todas 
as pesquisas não se repita por 
ali. A avaliação é de que, se o 
ex-ministro Tarcísio de Freitas, 
pré-candidato do Republicanos, 
ultrapassar Márcio França 
(PSB), a tendência é de 
repetição do cenário nacional.

É pegar ou largar
A saída para chegar ao 

segundo turno, avaliam os 
aliados de Garcia, é assumir a 
dor e a delícia de ser governo. 
Os tucanos raiz consideram 
que, até aqui, o governador 
está muito tímido na defesa das 
ações governamentais.

Veja bem
Nenhum governador 

de São Paulo ficou fora do 
segundo turno ao disputar 
a reeleição. E, de todos eles, 
apenas Márcio França perdeu, 
depois de João Doria colar 
sua campanha na onda de Jair 
Bolsonaro, em 2018.

Deixe para depois

Com o setor de serviços puxando o PIB para cima, muitos senadores consideram 
que não é hora de colocar na roda o texto da reforma tributária em tramitação 
no Senado. A Proposta de Emenda Constitucional 110 desagrada a uma parcela 
desse segmento. Melhor deixar a economia respirar mais um pouco e discutir 

uma mudança ampla na cobrança dos impostos só depois da eleição. O receio de 
muitos é de que, com a incerteza eleitoral, não dá para fechar um texto agora, a 

menos de quatro meses do pleito. Ninguém quer fazer marola que possa aumentar 
preços com eleição presidencial logo ali na frente.

» » » 

    Em tempo: a avaliação dos governistas, por exemplo, é a de que ninguém 
tem bala para criticar o governo nesse campo da reforma tributária. O PT de 

Lula ficou no Executivo 14 anos e não fez a reforma. O MDB, de Simone Tebet, 
foi governo até 2018. Ciro Gomes é considerado o único que pode criticar 

abertamente nessa seara, porque, embora tenha sido ministro de Lula, não 
conseguiria sozinho puxar essa reforma.

CURTIDAS

De tédio, não morreremos/ No Congresso Brasileiro de 
Direito Eleitoral em Curitiba, o futuro presidente do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), Alexandre de Moraes, foi preciso 
ao dizer que o país vive o maior período de estabilidade 
democrática de sua história. “Não podemos confundir 
um período de estabilidade institucional com ausência 
de turbulência. A estabilidade institucional será mantida. 
Ninguém pode prever se haverá ou não turbulência.”

Te cuida, Simone/ Ao 
participar da Conferência 
Internacional da Liberdade, ao 
lado do colega da Argentina 
Maurício Macri, o ex-presidente 
Michel Temer (foto) fez 
várias postagens em suas 
redes sociais. Chamou Lula 
para o ringue ao mencionar 
a reforma trabalhista e dizer 
que “Lula quer acabar com 
direitos dos trabalhadores”. 
Nos comentários de suas 
postagens, vários pedidos de 
“volta, Temer”. O emedebista 
vai ajudar Simone Tebet, mas 
não está completamente  
fora do campo.

Parceria I/ O 17º Prêmio Engenho de Comunicação — O 
Dia em que o Jornalista Vira Notícia — celebrou parceria 
com o Conselho da Justiça Federal (CJF). O presidente 
do CJF e do Superior Tribunal de Justiça, ministro 
Humberto Martins, externou o apreço pela Imprensa e 
pelos valores da premiação, ao aprovar a cooperação. 
Criado em 2004 pela empresária e jornalista Kátia Cubel 
para distinguir jornalistas e veículos de comunicação que 
produzem notícias a partir de Brasília, o Prêmio Engenho 
de Comunicação tem como pilares os seguintes valores: 
liberdade de expressão, ética, transparência, democracia e 
cidadania. A cerimônia de entrega da premiação será em 19 
de agosto. Os finalistas serão conhecidos nos próximos dias.

Parceria II/ Participa do Prêmio Engenho um júri de 
notáveis. Nesta edição de retomada do prêmio, suspenso 
dois anos por causa da pandemia, integram a comissão 
julgadora a ministra Cristina Peduzzi, do TST; o ministro 
Jorge Oliveira, do TCU; a procuradora-chefe do MPDFT, 
Fabiana Barreto; o ministro apoesentado do TSE Carlos 
Mário Velloso Filho; o mestre em Comunicação Bruno 
Nalon; e os juristas Eliziane Carvalho, do Sistema CNA-
SENAR, e Marcus Vinícius Furtado Coelho, do Conselho 
Federal da OAB.  

A
gên
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CRISE AMBIENTAL

Na contramão da 

sustentabilidade  
Especialistas veem com apreensão o país se afastar das metas mundiais para reduzir os efeitos do 
aquecimento global. Modelo econômico que privilegia exploração de commodities é um dos fatores  

A
manhã seria o dia de ce-
lebrar um dos maiores 
patrimônios do Brasil 
— o meio ambiente. A 

realidade, porém, indica que há 
mais motivos de preocupação do 
que de festa. Ante as constantes 
agressões à riqueza natural do 
país, especialistas avaliam que, 
em um futuro próximo, pode-se 
chegar ao “ponto de não retorno”. 

Os alertas reafirmam o que foi 
dito há 30 anos, na Conferência 
das Nações Unidas sobre Meio 
Ambiente e Desenvolvimento 
(Rio-92). No encontro, 178 che-
fes de governo compreenderam 
que a exploração dos recursos 
da natureza de forma predató-
ria causaria o esgotamento am-
biental. Não é o que se tem vis-
to no século 21. O Brasil se com-
prometeu a reduzir até 2025 ao 
menos 37% das emissões de ga-
ses de efeito estufa e até 2030 es-
tender a porcentagem para 43%.

No ano passado, o país ficou 
em quarto lugar no ranking mun-
dial de emissões, de acordo com 
o Think Tank internacional Car-
bon Brief. Isso ocorreu porque o 
país soltou na atmosfera um total 
de 2.160.663.755 toneladas de ga-
ses estufa, sendo que 997.923.296 
foram provocadas pelo desma-
tamento, segundo o Sistema de 
Estimativas de Emissões e Re-
moções de Gases 
de Efeito Estufa 
(SEEG), vincula-
do ao Observa-
tório do Clima. 

Se o rumo 
continuar nes-
sa direção, o Bra-
sil ficará cada 
vez mais distan-
te das metas am-
bientais do pla-
neta. “No ano de 
2020 emitimos, 
na Amazônia e 
no Cerrado, 998 
milhões de tone-
ladas de carbo-
no só com o des-
matamento. Isso 
tem um impacto 
muito grande pa-
ra o Brasil alcan-
çar as metas. Te-
mos uma meta de 
restauração que é 
incipiente com os 
números que te-
mos hoje, do jei-
to que caminha-
mos não alcança-
remos a meta de 
restauração que 
tínhamos pro-
posto”, lamenta 
Roberta del Giu-
dice, secretária 
executiva do Ob-
servatório do Código Florestal. 

Diante do mundo, o Brasil des-
toa das prioridades em relação 
ao meio ambiente. A União Eu-
ropeia, por exemplo, conseguiu, 
em 2017, reduzir as emissões em 
quase 22%. Com isso, a meta es-
tabelecida em 1990 foi batida três 
anos antes do previsto. O bloco 
pretende chegar a uma redução 
de 55% das emissões de gases 
com efeito de estufa até 2030. Pa-
ra isso, construiu uma legislação 
estratégica que abarcou setores-
chave da economia. 

Na conferência mundial 
COP26, realizada no ano pas-
sado, o então ministro do Meio 
Ambiente, Joaquim Leite, se 
comprometeu a reduzir em 50% 
as emissões de gases de efeito 

estufa até 2030 e conquistar a 
neutralidade até 2050. A diferen-
ça da promessa brasileira para a 
europeia começa quando a auto-
ridade nacional não detalha co-
mo isso será feito. 

“No Acordo de Paris, se falava 
em 28% de redução de emissões 
em energias, falava-se em me-
tas relacionadas à recuperação 
florestal, em 12 milhões de hec-
tares de florestas, 15 milhões de 
hectares de pastagens reforma-
das para intensificar a redução 
de emissões, por exemplo”, pon-
tua Beto Mesquista, membro da 
Coalizão Brasil, clima, florestas e 
agricultura, diretor de Políticas e 
Relações Institucionais do BVRio 
e fundador do Diálogo Flores-
tal. “Isso basicamente desapare-
ceu nesse segundo compromis-
so. A gente está patinando nessas 
metas, fazendo um malabarismo 
junto ao cenário internacional. 
Internamente há um  desman-
telamento das políticas públi-
cas e das ações que efetivamente 
tragam impactos na redução do 
desmatamento e na redução das 
emissões”, acrescenta.

Matriz econômica

Além da negligência do po-
der público com a pauta am-
biental, especialistas criticam o 
modelo econômico criado pa-
ra o desenvolvimento do país. 

De acordo com 
Carlos Eduardo 
Young, professor 
titular do Insti-
tuto de Econo-
mia da Univer-
sidade Federal 
do Rio de Janei-
ro, o Brasil op-
tou, muito antes 
da ascensão de 
Bolsonaro, pela 
reprimarização, 
que tem a de-
sindustrializa-
ção como con-
trapartida. 

Isso signi-
fica que o país 
abriu espaço 
para o enraiza-
mento dos se-
tores primários 
como combus-
tível econômico. 
“Começamos a 
observar a di-
minuição da in-
dústria e maior 
d e p e n d ê n c i a 
dos setores pri-
mários exporta-
dores. Isso não 
é apenas o agro-
negócio, mas 
também a mine-
ração. A compe-
titividade desses 

setores é através do custo mais 
baixo de produção, o que signi-
fica eliminação de restrições, in-
clusive ambientais. Nesse cená-
rio, o elemento chave é diminuir 
o custo e a política ambiental é 
vista como um entrave”, explica. 

Para Young, trata-se de uma 
lógica predatória na qual expan-
são de negócio não significa de-
senvolvimento, mas enriqueci-
mento de poucos. O resultado 
dessa dinâmica econômica é a 
exclusão social, que se desdobra 
em dois problemas maiores: o de-
semprego e a qualidade da ocu-
pação, que gera a informalidade 
em dois formatos, com trabalha-
dores assalariados sem carteira e 
que trabalham por conta própria. 

“Os dois setores que mais 

 » TAINÁ ANDRADE

As buscas por vítimas dos 
deslizamentos em Pernambu-
co foram encerradas, ontem, 
após socorristas encontrarem, 
em Camaragibe, o corpo da 
última pessoa dada como de-
saparecida: Mércia Josefa do 
Nascimento, de 43 anos. Assim, 
chega a 128 o total de mortos, 
entre os quais 32 crianças, pela 
tragédia provocada por chuvas 
torrenciais no estado. 

“Hoje (ontem), encerramos 
as buscas pelas pessoas desa-
parecidas. Quero prestar mi-
nha solidariedade aos familia-
res das 128 vítimas e informar 
que estamos decretando luto 
oficial de três dias, em memó-
ria dessas pessoas”, disse o go-
vernador Paulo Câmara (PSB), 
por meio de nota oficial. 

Câmara anunciou ter en-
viado um projeto de lei à As-
sembleia Legislativa de Per-
nambuco (Alepe) que prevê 
o pagamento de uma pen-
são por morte para os fami-
liares das vítimas, além de ou-
tro projeto para pagar um au-
xílio de R$ 1.500, em parcela 
única, para a população desa-
brigada ou desalojada. O go-
vernador não detalhou valo-
res da pensão especial ou por 
quanto tempo o benefício se-
rá pago. De acordo com ele, a 
intenção é de que os repassem 
sejam feitos ainda neste mês.

Por sua vez, o prefeito do 
Recife, João Campos (PSB), 
disse que aumentará o valor 
do auxílio destinado a desa-
brigados e desalojados: de R$ 
1.500 para R$ 2.500, pago em 
parcela única. O gestor tam-
bém anunciou a elevação de 
50% no valor do auxílio-mo-
radia na cidade, passando de 
R$ 200 para R$ 300.

João Campos informou que 
pediu ao governo federal a li-
beração de recursos para re-
duzir os impactos da tragédia. 
Até agora, R$ 74 milhões foram 
autorizados pelo Ministério do 
Desenvolvimento Regional no 
âmbito do Programa de Acele-
ração do Crescimento e R$ 300 
milhões para obras de urbani-
zação de áreas de risco.

Monitoramento

A sociedade civil tem criti-
cado a falta de ações dos gover-
nantes para tentar evitar ou mi-
nimizar esse tipo de tragédia. 
Especialistas expõem o corte 
nos orçamentos de programas 
que acompanham deslizamen-
tos e outros desastres naturais.

É o caso de nove equipa-
mentos que foram instalados 
em 2016 pelo Centro Nacio-
nal de Monitoramento e Aler-
tas de Desastres Naturais (Ce-
maden) para acompanhar em 
tempo real deslizamentos de 
terra e que estão parados des-
de janeiro de 2018 por falta de 
verba para a manutenção. 

O Cemaden foi criado em 
2011, após as chuvas que dei-
xaram mais de 900 mortes na 
região serrana do Rio de Ja-
neiro. O orçamento era de 90 
milhões em 2012. No entanto, 
ao longo dos anos, o investi-
mento foi sendo reduzido. Es-
te ano, estava em 23 milhões.

Na visão do engenheiro es-
pecialista em geotecnia Ricar-
do Mirisola, o Brasil carece de 
políticas públicas para reme-
diar desastres naturais. “Em 
Pernambuco, tem o Cemaden 
que monitora esses riscos, e 
eles deram um alerta para a 
Defesa Civil, mas foi um ou 
dois dias antes. O problema 
é que a gente não tem políti-
cas públicas ativas. Nesse ca-
so, eles fizeram o que podiam 
fazer. O risco de deslizamento 
era iminente”, ressaltou.

*Estagiária sob a supervisão 
de Cida Barbosa

CLIMA EXTREMO

Tragédia em 
Pernambuco 
deixa 128 
mortos
 » ISABEL DOURADO*

chamam a atenção nesse sen-
tido  é a produção agrícola pa-
ra exportação e a exploração 
mineral. O agro está cada vez 
mais desempregador. O IBGE 
apontou redução em torno 3,5 
milhões de ocupações das ati-
vidades de cultivo e agrope-
cuária de 2000 a 2019. O extra-
tivismo mineral não diminuiu, 
mas emprega pouco”, compara 
o especialista. “(Esse modelo) 

gera desemprego. Não é coin-
cidência o Brasil atravessar o 
período mais longo de perío-
do crônico. Em contraste com 
a agricultura orgânica que tem 
uma capacidade maior de ge-
rar ocupação. Não tem como 
imaginar que apostar em mais 
do mesmo vai fazer a gente sair 
disso”, argumenta. 

A saída para a encruzilhada 
criada, na visão de Roberta del 

Giudice, é a sociedade passar a 
questionar sobre quem se bene-
ficia com esse cenário e, a partir 
disso, se mobilizar. “Estamos so-
frendo consequências pela falta 
de políticas de proteção ao meio 
ambiente. Se a sociedade não se 
mobilizar para pressionar o po-
der público a ter melhores repre-
sentantes no Congresso Nacio-
nal, as consequências virão mais 
drásticas”, conclui. 

Estamos sofrendo 
consequências pela 
falta de políticas 
de proteção ao 
meio ambiente. 
Se a sociedade 
não se mobilizar 
para pressionar 
o poder público 
a ter melhores 
representantes 
no Congresso 
Nacional, as 
consequências 
virão mais 
drásticas”

Roberta del Giudice, 

secretária executiva 

do Observatório do 

Código Florestal
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Euro

R$ 5,124

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

12,95%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Dezembro/2021             0,73
Janeiro/2022                  0,54
Fevereiro/2022               1,01
Março/2022                    1,62
Abril/2022                       1,06

Dólar
Na sexta-feira Últimas cotações (em R$)

R$ 4,779
(-0,2%)

30/maio 4,754

31/maio 4,753

1/junho 4,804

2/junho 4,788

Na sexta-feira

Capital de giro

6,76%
1,05%
Nova York

Bolsas
Na sexta-feira

1,15%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

31/5                1/6        2/6 3/6

111.102111.351

ELETROBRAS

Procura por ações da 
estatal supera previsão 

Propostas de compra encaminhadas por grandes investidores ultrapassam em 50% os R$ 35 bilhões que o governo 
calculava movimentar com a operação. Período de reserva dos papéis começou ontem e vai até a próxima quarta-feira

A
s ações da Eletrobras já 
possuem demanda su-
ficiente para garantir a 
privatização da estatal, 

de acordo com comunicado en-
viado pela empresa à Comissão 
de Valores Mobiliários (CVM). A 
previsão do governo é de que a 
operação deve movimentar R$ 
35 bilhões, mas as ofertas apre-
sentadas por grandes investido-
res já estariam cerca de 50% aci-
ma desse valor.

Somente 10 fundos de inves-
timento que apoiam a opera-
ção devem investir cerca de R$ 
15 bilhões em ações da compa-
nhia. Poderão ainda se candi-
datar aos papéis investidores 
de varejo e trabalhadores com 
saldo no Fundo de Garantia do 
Tempo de Serviço (FGTS). O pe-
ríodo de reservas de ações co-
meçou ontem e vai até a próxi-
ma quarta-feira.

No total, 54 instituições finan-
ceiras estão envolvidas no lan-
çamento das ações da Eletro-
bras. Os coordenadores da ofer-
ta são BTG Pactual (líder), Bank 
of America, Goldman Sachs, Itaú 
BBA, XP, Bradesco BBI, Caixa, Ci-
ti, Credit Suisse, JPMorgan, Mor-
gan Stanley e Safra. 

Ontem, as ações ordinárias 
(que dão direto a voto) da com-
panhia fecharam em baixa de 
3,16% na Bolsa de Valores de São 
Paulo, cotadas a R$ 41,96. O pre-
ço final das ações na oferta públi-
ca será definido na quinta-feira.

No processo de venda dos pa-
péis ao setor privado, a participa-
ção da União no capital da em-
presa será reduzida a menos de 
50%. A fatia que hoje pertence 

ao ano mais a Taxa Referencial 
(TR) e, no período, acumulou va-
riação de 133,62%.

Já o FMP Petrobras da Cai-
xa rendeu 1.305,58% entre 18 de 
agosto de 2000 (data de lança-
mento) até 30 de maio passado 
— oito vezes o rendimento do 
FGTS, de 153,41% no mesmo in-
tervalo de tempo.

A Caixa destacou que “renta-
bilidade passada não é, de forma 
alguma, garantia de rentabilida-
de futura”. “É sempre importan-
te ter isso muito claro para os in-
vestidores”, diz nota da institui-
ção. O prazo de reserva das ações 
começou ontem. O banco esta-
tal, que é responsável pela gestão 
do FGTS, informou ainda que so-
mente após a conclusão da oferta 
pública, na próxima quarta-feira, 
poderá informar a quantidade de 
trabalhadores que autorizaram 
a aplicação de recursos do FGTS 
nas ações da Eletrobras. 

 » MICHELLE PORTELA

Empresa é responsável por um terço da geração de energia e por metade das linhas de transmissão em alta tensão no país

Reprodução/Internet

ao governo, somando União e 
BNDES, será reduzida dos atuais 
60% para cerca de 33%.

A Eletrobras é a maior empre-
sa de energia elétrica da Améri-
ca Latina. No Brasil, é responsá-
vel por um terço da capacidade 
instalada de geração e por me-
tade das linhas de transmissão 
em alta tensão.

FGTS

Para o investidor pessoa físi-
ca, um dos principais atrativos 
da operação é a possibilidade 
de usar recursos do FGTS pa-
ra adquirir ações da empresa. 
Isso será feito por intermédio 
de fundos mútuos de privatiza-
ção (FPMs), instrumento criado 

pelo governo nos anos 2000 pa-
ra vender ações da  Vale e da Pe-
trobras. O Tribunal de Contas da 
União (TCU) estabeleceu o teto 
de R$ 6 bilhões para a compra 
de ações com recursos do FGTS. 

Desde que foram lançados, os 
fundos de ações da Vale e os da 
Petrobras têm mostrado resulta-
dos bem mais atrativos do que o 

rendimento do FGTS.
De acordo com informações 

da Caixa, uma das instituições 
que  administram FMPs,  o Fun-
do FMP Vale rendeu 2.901,27% 
desde a data de lançamento, em 
28 de março de 2002  e  30 de 
maio último. O ganho superou 
em mais de 21 vezes o rendimen-
to do FGTS, que é de apenas 3% 

Rentabilidade passada 
não é garantia de 
rentabilidade  
futura. É sempre 
importante ter isso 
muito claro para os 
investidores”

Nota da Caixa Econômica 
Federal, que administra 
fundos mútuos de 
privatização da Eletrobras

A Agência Nacional de Tele-
comunicações (Anatel) decidiu 
prorrogar por 60 dias o prazo pa-
ra que as operadoras de teleco-
municações comecem a implan-
tação do sinal de internet 5G em 
todas as capitais do país. O lei-
lão das frequências do 5G, reali-
zado em novembro passado, exi-
gia que as 10 empresas vencedo-
ras da disputa iniciassem as ope-
rações com a nova tecnologia até 
o fim de julho. O prazo, agora, vai 
até 29 de setembro. 

A expectativa do governo era 
a de usar a implantação da in-
ternet de alta velocidade como 
um trunfo na campanha de ree-
leição do presidente Jair Bolso-
naro, para atrair o eleitorado, so-
bretudo aquele com perfil mais 
jovem e arrojado. Com o adia-
mento para setembro, a nova re-
de começará a operar às véspe-
ras do primeiro turno das elei-
ções, marcado para 2 de outu-
bro, prejudicando a estratégia. 

De acordo com a Anatel, o iní-
cio da operação da subfaixa de 

radiofrequências de 3.300 a 3.700 
MHz estava previsto para 30 de 
junho. Já a ativação de uma Esta-
ção Rádio Base (ERB) para cada 
100 mil habitantes das capitais 
deveria ter início em 31 de julho. 
Com a alteração, os prazos pas-
sam para 29 de agosto e 29 de se-
tembro, respectivamente.

Pandemia

De acordo com a decisão do 
conselho diretor da Anatel, o 
adiamento foi motivado pelo fato 
de a entrega dos equipamentos 
necessários à instalação e funcio-
namento do 5G ter sido prejudi-
cada pelas restrições provocadas 
pelo recrudescimento da pande-
mia da covid-19 na China. A no-
va onda da doença e as medidas 
mitigadoras atrasaram a produ-
ção de semicondutores, além da 
demora na liberação dos produ-
tos e de limitações no transporte 
aéreo. A mitigação de interferên-
cias nas estações satelitais tam-
bém foi levada em conta.

O tema foi relatado pelo 
conselheiro Emmanoel Cam-
pelo, após a matéria ser levada 
ao conselho pelo coordenador 
do Grupo de Acompanhamen-
to da Implantação das Solu-
ções para os Problemas de In-
terferência da faixa de 3.625-
3.700 MHz (Gaispi), Moisés 

Moreira, em pedido de urgên-
cia. Os conselheiros aprova-
ram a proposta do Gaispi, que 
coordena a implantação do 5G 
no país. O grupo é composto 
também por representantes do 
Ministério das Comunicações 
e das empresas vencedoras do 
leilão.(MP)

Implantação do 5G 
fica para setembro

TECnoloGia

Segundo a anatel, atraso na entrega de equipamentos levou à decisão

Ana Rayssa/Esp. CB/D.A Press

O Sebrae (Serviço Brasileiro de 
Apoio às Micro e Pequenas Empre-
sas) lançou ontem a Campanha 
Nacional de Renegociação de Dí-
vidas. A ação é uma parceria com 
instituições financeiras como Cai-
xa Econômica Federal e Banco do 
Brasil, e acontecerá durante um 
mês. O objetivo é apoiar pequenos 
negócios que têm parcelas atrasa-
das de empréstimos. A expectativa 
é de beneficiar 14 mil empresários.

De acordo com o Sebrae, 59% 
dos pequenos negócios têm mais 
de um terço dos custos mensais 
comprometidos com pagamento 
de empréstimos. Entre as MPEs, 
o número é de 48%, e, no caso 
dos MÉIS, sobe para 67%.

“Esse programa vem num mo-
mento em que a inadimplência 
do Fampe (Fundo de Aval do Se-
brae) está controlada, então a in-
tenção não é frear a inadimplên-
cia, é manter a adimplência. É pa-
ra favorecer o fluxo de caixa dessas 
empresas, que estão com muito do 

faturamento comprometido com 
o pagamento de dividas”, explicou 
Caetano Minchillo, gerente da Uni-
dade de Capitalização e Serviços 
Financeiros do Sebrae Nacional.

A inadimplência no Fampe es-
tá em 3,5%, abaixo do mercado 
geral (4,5%). Minchillo ressaltou 
a importância do programa de 
Crédito Assistido, oferecido pelo 
Sebrae, que avalia e acompanha 
as condições de cada empreen-
dimento. “A consultoria finan-
ceira é capaz de avaliar o que é 
melhor para o negócio, incluindo 
campanhas como essa, que per-
mitem alongar o tempo de paga-
mento das parcelas, sem aumen-
tar muito a taxa de juros.”

Nas próximas semanas, serão 
ministradas palestras para incen-
tivar o crédito consciente e ga-
rantir a educação financeira dos 
empresários. É possível conferir 
os eventos pelo canal oficial do 
Sebrae no YouTube.

*  Estagiária sob a supervisão  
de odail Figueiredo

 » MARIA EDUARDA ANGELI*

Campanha para 
renegociar dívidas

PEquEnaS EmPRESaS
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PLANOS DE SAÚDE

ANS terá de explicar alta
Em resposta a ação movida pela Rede Sustentabilidade, ministro Dias Toffoli dá prazo de cinco dias 
para que o governo justifique aumento de 15,5% autorizado para os convênios individuais e familiares

O 
Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) deu prazo de 
cinco dias, a contar de 
ontem, para que a União 

preste esclarecimentos sobre o 
reajuste de 15,5% dos planos de 
saúde individuais concedido pe-
la Agência Nacional de Saúde Su-
plementar (ANS) em 26 de maio.

A medida foi tomada pe-
lo ministro Dias Toffoli, após 
o partido Rede Sustentabilida-
de apresentar Arguição de Des-
cumprimento de Preceito Fun-
damental (ADPF), cobrando ex-
plicações do governo federal so-
bre o reajuste. A ação movida 
pela sigla também pede que o 
Executivo apresente um plano 
de redução nos preços dos con-
vênios de saúde. Em seguida, os 
autos da ação devem ser reme-
tidos, segundo o STF, à Advo-
cacia-Geral da União (AGU) e 
à Procuradoria-Geral da Repú-
blica (PGR), para que também 
se manifestem.

“Até quando os brasileiros te-
rão de aguentar o peso majora-
díssimo dessa inflação específica 
da saúde? Num cenário em que a 
renda média da população está 
diminuindo, daqui a pouco, to-
dos os brasileiros precisarão tra-
balhar só para pagar planos de 
saúde, ou, mais provavelmente, 
abandonarão a proteção privada 
à saúde, sobrecarregando ainda 
mais o, infelizmente, já camba-
leante SUS”, diz um trecho da 
ação judicial.

Aumento recorde 

De acordo com dados da ANS, 
há 49,1 milhões de beneficiários 
com planos de assistência mé-
dica no país. O reajuste é o teto 
válido para o período entre maio 
de 2022 e abril de 2023 e abrange 
contratos de ao menos 8 milhões 
de beneficiários, ou 16,3% do to-
tal de beneficiários. 

O reajuste de 15,5% é o maior 
da série histórica iniciada em 
2000, ultrapassando os 13,57% 
registrados em 2016. No entan-
to, o aumento ficou abaixo do 
esperado. Em abril deste ano, o 

Correio antecipou que o reajuste 
oscilaria entre 15% e 18%. 

Além da ação apresentada pe-
la Rede Sustentabilidade, o sena-
dor Randolfe Rodrigues (AP), lí-
der do partido no Senado, apre-
sentou projeto de lei para derru-
bar o reajuste. “Nesse momento 
de aperto financeiro e de maior 
necessidade de assistência mé-
dica para todas as famílias bra-
sileiras, ao menos seja dado um 
fôlego no que toca ao pagamento 
dos reajustes dos medicamentos 
e dos planos de saúde”, destacou 
o senador na proposta. 

O aumento dos planos tam-
bém foi discutido na Comissão de 
Assuntos Sociais do Senado, que 
aprovou, na última terça-feira, re-
querimento de autoria do mesmo 

senador para a realização  de au-
diência pública destinada a ouvir 
o diretor-presidente da ANS, Pau-
lo Rebello. Ainda não há data pa-
ra a realização do evento. 

Corporativos 

Conforme mostrou o Cor-

reio ontem, os planos corpora-
tivos também sofreram reajus-
tes. De acordo com a Associa-
ção Brasileira de Planos de Saú-
de (Abramge), grupos de até 29 
pessoas, os chamados planos 
para Pequenas e Médias Empre-
sas (PMEs) e microempreende-
dores individuais, ficaram até 
19% mais caros em 2022.

O índice de reajuste dos 
planos individuais reflete o 

comportamento das despesas 
assistenciais no ano anterior e 
possuem o teto definido pela 
ANS. As mensalidades dos co-
letivos não são controladas — 
os preços são negociados en-
tre operadoras e contratantes. 
Apesar disso, eles devem obser-
var certas regras, que são dife-
rentes para planos com até 29 
beneficiários, grupos com mais 
de 30 vidas e contratos por ade-
são. “O mercado como um todo, 
incluindo os planos coletivos, é 
regulado e segue as regras esti-
puladas pela ANS”, disse Renato 
Casarotti, presidente da Abram-
ge. Dessa maneira, embora te-
nham diferenças, a entidade diz 
que o reajuste sentido até feve-
reiro foi de 8,81%. 

Reajuste é o maior da série histórica iniciada em 2000 e vai afetar 8 milhões de contratos. Planos corporativos podem subir até 19%

Maurenilson/CB/D.A Press

 » MICHELLE PORTELA

Um dos principais vilões da 
elevação do custo de vida, os 
preços da carne bovina não de-
vem baixar tão cedo. “O custo 
de produção está caro em fun-
ção de os preços das commodi-
ties que impactam diretamente 
no valor da arroba do boi esta-
rem altos. O dólar também es-
tá valorizado. Por isso, a conta 
não fecha. O pecuarista tem di-
ficuldade de reduzir o preço da 
carne”, afirmou o produtor ru-
ral Sérgio Andrade, que ao lado 
da filha Juliana do Vale Andrade, 
foi entrevistado ontem no pro-
grama CB.Poder, parceria entre 
o Correio e a TV Brasília.

Sérgio Andrade explicou ain-
da que o conflito entre Rússia e 
Ucrânia afeta a pecuária brasilei-
ra. “A Rússia é uma grande expor-
tadora de adubo, que estamos 
com dificuldade para adquirir. E 
são países consumidores e que 
estão com problemas de recebi-
mento de recursos”, afirmou. “A 
Rússia é um país que temos que 
ter relações porque é um grande 
consumidor de carne.” Ele des-
tacou o papel da China para o 
Brasil: “A China é importante pa-
ra o mundo todo, mas, pro Bra-
sil, em especial, é nosso maior 
mercado. Então, qualquer mo-
vimento que o país faça, de pa-
rar uma importação ou compra 
repercute fortemente”.

Os altos preços têm provoca-
do a queda do consumo de car-
ne no país. Entre 2006 e 2022, a 

queda foi de 40%, segundo da-
dos da Companhia Nacional de 
Abastecimento (Conab). Para o 
pecuarista, “o consumo está re-
lacionado ao poder de compra 
do cidadão. O Brasil é o terceiro 
maior consumidor de carne do 
mundo, então, se recuperarmos 
poder de compra, vamos consu-
mir mais”, disse.  Ele afirmou, po-
rém, que acredita que o consu-
mo vai se recuperar. “A economia 
tem dado sinais de voltar a nor-
malidade, acredito que o consu-
mo tende a crescer.”

Andrade disse ainda que a pe-
cuária, mesmo decidindo inves-
tir em melhoramento genético 
há três décadas, ainda tem certo 
atraso tecnológico em relação à 
agricultura. “A pecuária não evo-
luiu na mesma velocidade. Acre-
dito que o Brasil melhorando um 
pouco, caminhando para a tec-
nologia, vamos ser um país me-
lhor e mais pujante na área da 
pecuária”, afirmou. 

O tema também foi abordado 
por Juliana. Ela contou que mes-
mo após concluir um mestrado, 

abandonou a arquitetura e foi 
ajudar o pai a cuidar da fazenda. 
“No começo, não foi fácil. Exis-
te muita resistência masculina a 
aceitar a presença de uma mu-
lher. Mas a confiança vai sendo 
gerada no dia a dia”, disse.

Quando entrou nos negócios, 
Juliana decidiu investir em tec-
nologia. “Busquei um consultor 
técnico para fazer um mapea-
mento de onde tínhamos que 
ser mais eficientes na fazenda. 
Foi feito um planejamento de 
como seria a propriedade daqui 

a 10 anos. Isso ajudou a gente a 
crescer”, relatou.

Hoje, a fazenda conta com di-
versos sistemas que contribuem 
para uma administração mais 
eficiente. “Daqui de Brasília con-
seguimos monitorar a proprieda-
de. Também temos outro progra-
ma em que a gente tem todos os 
índices, lançamos todas as infor-
mações sobre cada animal”, de-
clarou a produtora rural. 

* Estagiária sob a supervisão 
   de Odail Figueiredo

 » ISADORA ALBERNAZ*

Preço da carne continuará elevado
CB.AGRO

Sérgio Andrade com a filha Juliana (à direita): tecnologia ajuda a tornar a produção mais eficiente

 Ed Alves/CB/D.A Press

Tendo em vista a luta contra o 
trabalho infantil, celebrada mun-
dialmente no próximo dia 12, o 
Ministério Público do Trabalho 
(MPT) lançou ontem uma cam-
panha nacional de combate ao 
problema. A ação é uma medida 
conjunta da Organização Inter-
nacional do Trabalho (OIT), do 
Fórum Nacional de Prevenção e 
Erradicação do Trabalho Infantil 
(FNPETI) e do Programa de Com-
bate ao Trabalho Infantil e Estí-
mulo à Aprendizagem da Justiça 
do Trabalho. A campanha já con-
ta com cards veiculados nas redes 
sociais, versão de áudio para rá-
dio, programação no Spotfy, além 
de banners para sites e portais. O 
tema é “Proteção Social para aca-
bar com o trabalho infantil”. 

No próximo dia 7, haverá uma 
live com transmissão pelo You-
Tube, na qual o tema da erra-
dicação do trabalho infantil se-
rá debatido por Ana Maria Vil-
la Real, procuradora do Traba-
lho e coordenadora Nacional de 
Combate à Exploração do Traba-
lho da Crianças e do Adolescente 
(Coordinfância) do MPT; Kateri-
na Volcov, secretária Executiva do 
Fórum Nacional de Prevenção e 
Erradicação do Trabalho Infan-
til; Maria Cláudia Mello Falcão, 
coordenadora do Programa de 
Princípios e Direitos Fundamen-
tais no Trabalho da OIT no Brasil; 
Apolo Erlantz da Rede de Adoles-
centes e Jovens da FNPETI, além 
da participação da dupla Palavra 
Cantada, composta pelos músi-
cos Sandra Peres e Paulo Tatit. 

No dia 12, será lançado um cli-
pe com uma nova versão da can-
ção Sementes, composta pelos 
rappers Emicida e Drik Barbosa 
em 2020 também para campa-
nha contra o trabalho infantil. 
A canção foi regravada pela Pa-
lavra Cantada. O clipe trará tre-
chos das ilustrações do filme de 
animação brasileiro O Menino e 

o Mundo, escrito e dirigido por 
Alê Abreu, animador e diretor 
premiado internacionalmente.

De acordo com os entes en-
volvidos, embora tenha ocorrido 
uma redução significativa do tra-
balho infantil nas últimas duas 
décadas, o progresso diminuiu 
ao longo do tempo e estagnou 
entre 2016 e 2020. No início de 
2020, 160 milhões de crianças de 
5 a 17 anos estavam em situação 
de trabalho infantil no mundo. 
No Brasil, o problema social se 
agravou com o empobrecimento 
da população em razão da pan-
demia de covid-19. A previsão é 
de que até o final de 2022, o nú-
mero de crianças submetidas a 
trabalho chegue a 8,9 milhões.

Direitos

Ana Maria Villa Real destaca 
que o Dia Mundial de Combate ao 
Trabalho Infantil tem como ob-
jetivo a reflexão sobre os direitos 
da infância, assim como alertar e 
conscientizar a sociedade sobre a 
nocividade do trabalho precoce.

“Não se pode inverter a lógi-
ca da proteção e defender ou le-
gitimar o trabalho infantil como 
forma de auxiliar o sustento das 
famílias vulneráveis ou em risco 
social. Infância não é privilégio, 
infância é direito. O Estado pre-
cisa cumprir o papel de prote-
ger as crianças, com prioridade 
absoluta, assegurando a elas e a 
suas famílias medidas de prote-
ção social integral”, disse.

 » INGRID SOARES

Movimento 
contra a 
exploração

TRABALHO INFANTIL

Num cenário em que 
a renda da população 
está diminuindo, daqui 
a pouco, os brasileiros 
abandonarão a 
proteção privada à 
saúde, sobrecarregando 
ainda mais o já 
cambaleante SUS”

Trecho da ação judicial 
submetida ao Supremo

“O custo de 
produção está 
alto em função 
dos preços das 
commodities. O 
dólar também 
está valorizado. 
O pecuarista tem 
dificuldade de 
reduzir o preço 
da carne” 

Sergio Andrade, 
produtor rural

Ana Maria Villa Real: “O Estado 
precisa proteger as crianças”

Daniel Coelho Moutinho/NBastian/Divulgação TJDFT
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Sem sinal de trégua 
Em discurso para marcar os 100 dias da invasão russa, o presidente Volodymyr Zelensky fala em vitória da Ucrânia. Macron muda de 
tom e admite que Putin cometeu “erro histórico e fundamental” ao agredir a ex-república soviética. Kremlin promete lutar até o fim 

M
oradora de Zhytomyr, 
151km a oeste de Kiev, 
a psicóloga Lyudmi-
la sofre com a falta de 

informações sobre um familiar, 
um soldado ucraniano captura-
do pelas forças russas. “Mais de 
6 mil militares estão no cativei-
ro. Os últimos 100 dias têm sido 
de tristeza. Muitas pessoas per-
deram suas casas. Aquelas que 
vivem nos territórios ocupados 
sobrevivem em condições ad-
versas, foram cortadas da civi-
lização. Não têm acesso à in-
ternet, a alimentos e a medi-
camentos”, desabafou ao Cor-

reio. A 489km dali, mais a les-
te, em Sumy, o cientista político 
Mykola Nazarov contou à repor-
tagem que as forças russas não 
mais ocupam a cidade. “A situa-
ção agora é bem melhor. Nesses 
100 dias, aprendi a apreciar coi-
sas simples, como eletricidade, 
água e internet. Nós perdemos 
tudo isso por um tempo”, disse.

Na capital, Kiev, Oleksan-
dr Pogrebyskyi, sargento do ba-
talhão de voluntários Irmãos em 
Armas e deputado do Conselho 

Municipal, citou “dias de lágri-
mas e de vitórias”. “Formei um 
batalhão militar que resgatou 20 
mil pessoas de Irpin. Nesses 100 
dias, as pessoas foram obrigadas 
a fazer escolhas reais. Foram 100 
dias de destruição de muitos des-
tinos e de tantas vidas. 

Para marcar a data, o presi-
dente da Ucrânia, Volodymyr 
Zelensky, divulgou um vídeo no 
qual aparece, na sede do governo, 
acompanhado do premiê, Denys 
Shmyhal, e do conselheiro My-
khaylo Podolyak. “A vitória será 
nossa. Os representantes do Es-
tado estão aqui, defendendo a 
Ucrânia há cem dias”, declarou 
Zelensky. O chefe de Estado elo-
giou suas tropas, ao afirmar que 
elas “fizeram o que parecia im-
possível” para deter “o segundo 
maoir exército do mundo”. 

Por sua vez, Dmitry Peskov, 
porta-voz do Kremlin, assegu-
rou que a campanha militar 
russa continuará “até que to-
dos os objetivos sejam alcan-
çados”. Ele observou que as 
tropas de Moscou libertaram 
várias cidades das “forças ar-
madas pró-nazistas da Ucrâ-
nia”. Na França, o presidente 

 » RODRIGO CRAVEIRO 

Ao lado de médicos, Zelensky visita soldado ferido, em hospital especializado em traumatologia de Kiev

Presidência da Ucrânia

Emmanuel Macron, que resis-
tia em condenar o colega rus-
so Vladimir Putin, mudou on-
tem de tom e advertiu que o 
homólogo está cada vez mais 
“isolado”. “Acho, e disse a ele 
(Putin), que cometeu um erro 

histórico e fundamental pa-
ra seu povo, para si mesmo e 
para a história”, disse. Macron 
não descartou uma nova visi-
ta a Kiev. “Viajei em feverei-
ro para tentar evitar a guerra. 
Atualmente, não excluo nada”, 

comentou. O ministro da Defe-
sa da Ucrânia, Dmytro Kuleba, 
convidou o francês a Kiev antes 
do fim deste mês. O coordena-
dor da Organização das Nações 
Unidas (ONU) para a crise na 
Ucrânia, Amid Awad, advertiu 

por Silvio Queiroz

silvioqueiroz.df@gmail.comConexão diplomática

Olho no outro  
lado do mundo

Uma lista alentada de temas 
frequentará, a partir de segun-
da-feira, a agenda da IX Cúpula 
das Américas, em Los Angeles. 
Já na distribuição dos convites, 
o governo de Joe Biden indicou 
claramente um viés: democra-
cia versus autoritarismo — na-
turalmente, pelo ponto de vista 
de Washington. Em nome desse 
mote, Cuba, Venezuela e Nicará-
gua foram excluídas, com reper-
cussões anunciadas e previsíveis: 
até ontem, era dada por certa a 
ausência dos presidentes da Bo-
lívia e, mais importante, do Méxi-
co, segunda maior economia da 
América Latina, depois do Brasil.

A escolha do parâmetro de re-
gime político, porém, traz em-
butido um propósito de alcance 
mais longo. Pela ótica da Casa 

Branca e do Departamento de 
Estado, o abraço ao continente, 
chamado de Hemisfério Ociden-
tal pela diplomacia oficial, repre-
senta antes de tudo uma demar-
cação de terreno. Ainda que en-
volvidos até o pescoço na guerra 
da Ucrânia, sem falar em outros 
focos de conflito pelo mundo, os 
EUA levantam a guarda contra a 
“infiltração” de terceiros naque-
la que considera a sua área de in-
fluência natural.

Em particular, Biden olha com 
atenção redobrada os avanços 
feitos na região, nos últimos 
anos, pela China. E destorce o 
nariz para parceiros algo incô-
modos, na expectativa de neutra-
lizar a tempo movimentos com 
potencial acentuado de dano pa-
ra a posição do Tio Sam.

Nem tanto

É, precisamente, o sentido do 
aceno feito a Jair Bolsonaro, ao 
fim de mais de dois anos de “ge-
ladeira”. Biden evitou ostensiva-
mente o presidente brasileiro em 
situações como a reunião do G7 
em 2001, na Itália. Deixou para o 
corpo profissional da diplomacia 
tratar das relações regulares com 
um aliado estratégico na região, 
além de destino de investimen-
tos e parceiro econômico, como 
quem congela, no nível estrita-
mente governamental, a evolu-
ção dos contatos.

Na preparação da Cúpula de 
Los Angeles, outros fatores en-
traram em pauta. Desde logo, o 
peso que poderia ter a ausên-
cia do presidente brasileiro, so-
mada à do colega mexicano. Co-
mo contrapartida a contar com a 
presença — algo incômoda — de 
um apoiador explícito de Donald 
Trump na eleição de de 2020, o 
veterano político democrata acei-
tou pagar o preço: confirmou um 

encontro bilateral com Bolsonaro 
— “de mais de meia hora”, como foi 
pleiteado pelo lado de cá.

Como se diz na linguagem 
musical, a política de Biden pa-
ra o Brasil é manter distância, ma 
non troppo.

Los hermanos

Uma medida do tratamento 
dispensado ao país pelos parcei-
ros de “primeira divisão” pode 
ser tomada pela lista de con-
vidados para a reunião do G7, 
marcada para o fim do mês, na 
Alemanha. O anfitrião, o chan-
celer (chefe de governo) Olaf 
Scholz, escolheu um único pre-
sidente latino-americano. E, para 
mal das rivalidades na vizinhan-
ça, é o presidente da Argentina, 
Alberto Fernández.

Scholz, como outros gover-
nantes europeus, vê Bolsonaro 
com múltiplas camadas de des-
confiança e divergência. Antes 
de tudo, pela atitude do Planal-
to em relação ao desmatamento 
da Amazônia, tema mais do que 

caro à opinião pública europeia. 
Também pelas afinidades do Par-
tido Social Democrata (SPD) ale-
mão com Lula e o PT, adversários 
frontais do presidente brasileiro, 
em outubro, na disputa pelo se-
gundo mandato.

Economia de guerra

Na Europa, a entrada do se-
gundo semestre significa con-
tingências para o enfrentamen-
to do inverno, no fim do ano. Em 
2022, a estação da neve e do Pa-
pai Noel se anuncia desde já co-
mo desafio para o abastecimen-
to de um item crítico: energia. O 
gás, em especial, mas também o 
petróleo, fornece o calor indis-
pensável para os cidadãos. E, até 
o fim de fevereiro, quando Vladi-
mir Putin ordenou a invasão da 
Ucrânia, o fornecimento era ga-
rantido pela Rússia.

É esse desafio que explica as 
discordância e o impasse en-
tre os governos do Velho Mun-
do para incluir as commodi-
ties de energia nos sucessivos 

pacotes de sanções impostos 
pela União Europeia a Moscou.

Quem pode...

Na Alemanha, locomotiva da 
economia europeia e o país do 
continente que mais conta com 
o fornecimento de gás russo, o 
governo de Scholz acusou o gol-
pe e abriu o cofre. Vai oferecer 
aos cidadãos, até o fim de agos-
to, transporte público por 9 eu-
ros mensais (R$ 46) em ônibus, 
trens e balsas.

...e quem se sacode

Já a Ucrânia vem de mais do 
que dobrar a taxa de juros, de 
10% para 25% — a primeira (e 
devastadora) correção desde 
o início da invasão, que on-
tem completou 100 dias. O pa-
tamar é o mais elevado desde 
2015 — coincidência ou não, 
quando o país estava às voltas 
com o impacto da anexação pe-
la Rússia da península da Cri-
meia, no ano anterior.

O segundo dia das comemo-
rações pelo jubileu de platina de 
Elizabeth II, 96 anos, foi marca-
do pela ausência da rainha na 
Missa de Ação de Graças em ho-
menagem às sete décadas de rei-
nado e pelas presenças do neto, 
o príncipe Harry, e da esposa, 
a atriz Meghan Markle. O casal 
manteve discrição nos eventos 
de quinta-feira e, ontem, atraiu 
aplausos e vaias, ao chegar à Ca-
tedral de St. Paul, em Londres. 
Harry abandonou a monarquia 

britânica em 2020 e, por causa 
disso, não pôde se reunir à famí-
lia real para assistir ao Desfile do 
Estandarte, a partir da sacada do 
Palácio de Buckingham, na vés-
pera. Também ficou proibido de 
usar o uniforme militar. Enquan-
to o marido parecia desconfortá-
vel, mordendo os lábios algumas 
vezes, Meghan sorria, mas tam-
bém evidenciava certa tensão. 

Buckingham anunciou que 
Elizabeth II também não compa-
recerá, na manhã de hoje, à 243ª 

edição do Derby de Epsom Do-
wns, a corrida de cavalos mais fa-
mosa do Reino Unido. Para a his-
toriadora britânica Sarah Grist-
wood, autora de Elizabeth: The 
Queen and the Crown (Elizabeth: 
A Rainha e a Coroa), a ausência 
da monarca nos eventos é “muito 
preocupante”. “A fé de Elizabeth 
II e sua paixão pelo esporte sem-
pre foram muito importantes pa-
ra ela. No entanto, os britânicos 
têm se acostumado a verem a ra-
inha ser substituída nos eventos. 

Em certo sentido, isso permite 
alívio físico para uma senhora de 
96 anos, mas também acostuma 
a nação a ver o príncipe Charles 
desempenhando um papel cen-
tral”, explicou ao Correio. 

Gristwood aposta que a rainha 
abre caminho para a transferên-
cia da coroa. “A monarquia tem 
tudo a ver com sucessão. Mas 
não vejo indícios de abdicação. 
A maioria das funções de Eliza-
beth II pode ser delegada sem a 
necessidade de abdicação.”

Rainha se ausenta de mais um evento do jubileu

ELIZABETH II 

Harry (C) e a mulher, Meghan, foram à missa na Catedral St Paul

Arthur Edwards/AFP

que não haverá vencedores na 
guerra e citou um “preço eleva-
do para os civis”.

Professor de política compara-
tiva da Universidade Nacional de 
Kiev-Mohyla, Olexiy Haran afir-
mou ao Correio que, nos primei-
ros dias da invasão, a estratégia da 
Rússia fracassou por completo ao 
tentar capturar Kiev, destituir Ze-
lensky e impor um governo títe-
re. “Para mim, esse foi um triunfo 
da Ucrânia. Depois disso, a Rússia 
isolou-se no mundo, econômica 
e geopoliticamente. O futuro de 
Moscou parece bastante sombrio. 
Por outro lado, apesar do imen-
so sofrimento da população ucra-
niana, está claro que o país per-
tence à civilização europeia e 
caminhará em direção à União 
Europeia (UE)”, explicou. 

“Putin está perdendo o apoio 
da comunidade internacional, o 
que indica um sinal de vitória da 
Ucrânia. Ele seguirá matando sol-
dados ucranianos e russos, além 
de civis do meu país. Fica claro o 
desejo do Kremlin de consolidar 
ganhos no sul da Ucrânia. A Rús-
sia capturará todo o Donbass (les-
te), mas isso vai custar muito tem-
po e sangue”, acrescentou Haran. 

 

As celebrações do jubileu terão 
outro ponto alto na noite de ho-
je, com um show organizado pela 
emissora BBC, na frente do Palá-
cio de Buckingham. Durante duas 
horas e meia, grandes bandas e 

cantores se apresentarão em ho-
menagem a Elizabeth II — no li-
ne up, estão nomes como Queen 
e Adam Lambert, Elton John, Du-
ran Duran, Alicia Keys, Diana Ross 
e Andrea Bocelli. (RC)
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O 
crescimento de 1% do Produ-
to Interno Bruto (PIB) — soma 
dos bens e serviços produzidos 
no país — no primeiro trimes-

tre deste ano foi muito comemorado 
pelo governo, por um conjunto de fa-
tores. Um deles, por contrariar as am-
plas previsões de analistas de mercado 
que, no início do ano, estimavam des-
de a possibilidade de recessão até uma 
alta residual que não passava de 0,5%. 
Em segundo lugar, porque esperava-se 
uma trégua na pandemia, mas, em vez 
disso, o mundo inteiro se viu às voltas 
com uma devastadora terceira onda de 
covid-19, que só começou a ser supera-
da pelo Brasil em meados de fevereiro. 

Esse mesmo tipo de embate entre 
especialistas e equipe econômica já ha-
via ocorrido no início de 2021, quando 
o ministro Paulo Guedes falava em PIB 
superior a 5%, enquanto os analistas 
mais otimistas avaliavam que o país 
não chegaria a 3%. No fim, nem Gue-
des, que falava em crescimento em V, 
nem especialistas de fora do governo 
acertou as previsões. Mas o prognóstico 
de Guedes esteve bem mais próximo. A 
economia encerrou o ano passado com 
expansão de 4,7%. É verdade que mui-
to do resultado aparentemente robusto 
se deve ao baixo crescimento de 2020, 
quando o PIB encolheu 3,9%. 

Divulgado na última quarta-feira, 
pelo Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE), o PIB de janeiro a 
março de 2022 avançou 1% na compa-
ração com o trimestre imediatamente 
anterior. Foi o terceiro resultado posi-
tivo seguido, desde o recuo de 0,2% no 
segundo trimestre de 2021. Em valores 
correntes, chegou a R$ 2,249 trilhões, 
superando o patamar do quarto trimes-
tre de 2019, no período pré-pandemia. 

Além disso, ficou 1,7% abaixo do pon-
to mais alto da atividade econômica, re-
gistrado no primeiro trimestre de 2014. 

No lado da oferta, o bom desempe-
nho da economia foi impulsionado pe-
lo setor de serviços, que responde pela 
maior parte da atividade econômica do 
país. Somente agora, com o fim de diver-
sas restrições impostas pela pandemia, o 
segmento, que depende do contato dire-
to com o consumidor, começa a iniciar 
o processo de recuperação. Cresceu 1%. 
Do lado da demanda, houve elevação 
de 0,7% no consumo das famílias, prin-
cipal responsável pela expansão do PIB. 

Segundo a agência classificadora de 
risco Austin Rating, o resultado do PIB 
do primeiro trimestre alçou o Brasil à 
nona posição no ranking internacional 
de desempenho econômico entre 34 
países, enquanto economias fortes re-
gistraram crescimento modesto, como 
Alemanha (0,2%) e Reino Unido (0,8%), 
que ficaram, respectivamente, nas 20ª e 
14ª colocações. No passado, nesse mes-
mo período, o Brasil ocupava o 21º lugar. 

Trata-se de um salto e tanto se leva-
do em consideração que o crescimen-
to ocorre apesar de uma série de even-
tos adversos. Como a pior recessão da 
história do país, registrada no governo 
Dilma. Na sua breve gestão, Temer con-
seguiu iniciar o processo de recupera-
ção. E a retomada do crescimento ainda 
patinava, no segundo ano da adminis-
tração de Bolsonaro, quando foi atro-
pelada pela pandemia, que segundo o 
FMI teve efeito mais devastador sobre a 
economia do que as duas grandes guer-
ras mundiais juntas. Para completar, a 
guerra na Ucrânia agravou a situação. 
Não é fácil vencer a batalha que o Bra-
sil tem pela frente, apesar de todo o oti-
mismo do ministro Guedes.  

Discórdia
sobre o PIB

Quando o caro sai barato

MARCOS PAULO LIMA

marcospaulo.df@dabr.com.br

A temporada de gala de Vinicius Ju-
nior vai muito além do protagonismo 
no título do Real Madrid na Champions 
League, há uma semana, no Stade de 
France, em Saint-Denis. A régua usa-
da para medir o desempenho dele não 
pode se restringir aos 22 gols e 16 assis-
tências na temporada 2021/2022 do fu-
tebol europeu. É preciso ressaltar quem 
o atacante de 21 anos deixou para trás 
no elenco para virar o dono do pedaço 
esquerdo do sistema tático merengue. 

Em condições normais de tempera-
tura e pressão, Vinicius Junior seria re-
serva do belga Eden Hazard e do galês 
Gareth Bale. Os dois ocupam as mesmas 
faixas de campo do brasileiro — as pon-
tas. No entanto, ambos passaram pelo 
constrangimento de testemunhar, do 
banco, o menino de São Gonçalo (RJ) 
brindá-los com a conquista.

Hazard desembarcou no Real Ma-
drid, em 2019, por 115 milhões de eu-
ros. Dos 56 jogos do time na tempora-
da recém-encerrada, ele participou de 
23. Fez um gol e deu duas assistências. 
Zinedine Zidane dava moral. Insistia 
bastante com Hazard e deixava Vinicius 
Junior como opção no banco. Carlo An-
celotti subverteu a ordem. Estabeleceu 
uma nova hierarquia. Contratado por 
45 milhões de euros, menos da metade 
do valor pago pelo clube merengue ao 
Chelsea por Hazard, Vini passou a ter o 
concorrente como eventual substituto. 

Bolado, o atacante belga sabe que es-
tá devendo. Fez promessas aos torcedo-
res madridistas na comemoração da 14ª 

conquista da Champions League. “Che-
guei há três anos, mas as lesões acon-
teceram. Na temporada que vem darei 
tudo pelos torcedores. Passei de um ano 
e meio a dois com muitas dores no tor-
nozelo, mas me sinto melhor e sei que, 
se chegar ao nível que quero, posso dar 
muito ao clube”, discursou. 

Gareth Bale tem história no Real Ma-
drid. Fez golaço em final de Liga dos 
Campeões. Entretanto, no sábado pas-
sado, foi, no mínimo, cara de pau. Exi-
biu mão cheia para ostentar a quinta 
conquista pessoal no torneio. Porém, 
pouco ou nada fez por isso. Passou a 
temporada inteirinha dando “migué” 
entre tapas e beijos com Carlo Ancelotti.

O galês disputou sete partidas na 
temporada. Teve sete minutos em cam-
po na Champions League. Fez um gol 
numa partida válida pelo Campeona-
to Espanhol. Somou mais minutos em 
campo com a camisa do País de Gales 
(615) do que pelo Real (291).

A trama do gol do título contra o Li-
verpool poderia ter sido construída por 
Bale e Hazard. Ambos custaram juntos 
216 milhões de euros. Coincidentemen-
te, jogaram no Real Madrid nas funções 
em que o lance crucial é arquitetado.

No entanto, a jogada nasce na direita 
com assistência do uruguaio Valverde, de 
23 anos, adquirido por 5 milhões de euros 
quando era da base do Peñarol, e termina 
na esquerda, com o gol de Vinicius Junior, 
de 21. Às vezes, o caro sai barato. O gol do 
título custou 50 milhões de euros. Quatro 
vezes menos do que Bale + Hazard. 

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Capital exuberância

Ciceroneei umas amigas vi-
sitantes que não conheciam 
Brasília. Devido ao tempo, me 
prendi apenas ao Plano Piloto. 
Expliquei a lógica urbana da 
cidade com suas quadras resi-
denciais, comerciais, hoteleiras 
e demais segmentos que dão 
funcionalidade ao cotidiano 
da urbe. Há décadas que mo-
ro aqui, mas sempre me rendo 
à sua estética e praticidade. As 
visitas ficaram admiradas pe-
la abundância espacial. Tanto 
das avenidas quanto a visuali-
zação desimpedida do céu por 
edifícios elevados, evitando a 
presença especulativa imobi-
liária de espigões. Pela exube-
rância do céu de Brasília, ex-
pliquei o gabarito de seis an-
dares dos blocos residenciais, 
intencionais, de Lúcio Costa. 
As passarelas uniformes dos ei-
xões acharam lógicas, em con-
traste com a ausência de via-
dutos corpulentos que metró-
poles exibem como sinal de de-
senvolvimento. Diante do olhar 
de admiração pela estabilidade 
plástica da capital, com ausên-
cia de poluição ambiental, so-
nora e visual, declarada como 
patrimônio cultural pela Unes-
co, esclareci que o Plano Piloto 
é cercado por uma muralha de 
contrastes reinantes nas cida-
des satélites. Em meia hora de 
conversa, elas perceberam que 
a Brasília da Esplanada dos Mi-
nistérios, enquadrada nos no-
ticiários televisivos, não é mais 
absoluta nas atividades eco-
nômicas e culturais. Em mais 
meia hora se inteiraram que as 
questões de trânsito, seguran-
ça, mendicância e demais questões que afligem os grandes 
centros, estão prescritas em nosso cotidiano às margens da 
desatenção do poder público. Como, de resto, da cidade que 
elas provieram e das que já visitaram pelo Brasil. Por fim, de-
clarei meu amor por Brasília.  

 » Eduardo Pereira,
Jardim Botânico 

Desejo

Estamos no ano das eleições no Brasil e a briga para con-
quistar um lugar ao Sol é muito grande, principalmente 
pelos políticos que estão no poder. Há políticos que que-
rem continuar nos cargos que estão ocupando, os que que-
rem mudar de cargos, saindo do atual para outro bem me-
lhor. E, se não bastasse, ainda temos que aceitar os novatos 
que sonham em fazer parte dessas mordomias que o Con-
gresso garante para eles, tais como, carros com motoristas, 
passagens aéreas, auxílios moradias, planos de saúde fa-
miliares, além de vários outros tipos de  gratificações e be-
nefícios exacerbados que só eles têm e que nós, eleitores, 

por meio do voto, outorgamos 
aos eleitos. Enquanto isso, cen-
tenas de milhares de eleitores, 
assim como eu, pobres e neces-
sitados, trabalhadores hones-
tos que labutam 12 meses, sen-
do que um semestre é somente 
para pagar impostos. Nós que-
remos um Brasil melhor e  não 
podemos perder a esperança de 
ver um dia todos os cidadãos 
unidos por um país justo para 
todos, respeitando os espaços 
e os direitos de cada um, inde-
pendentemente de classe social, 
cor, etnia, raça ou sexualidade.

 » Evanildo Sales Santos,

Gama

Pobreza de espírito

Incansavelmente, a mídia tem 
dado guarida às ideias que ex-
pressam insatisfação com o go-
verno do atual Presidente. Seja 
qual for o pretexto, as notícias le-
vam os cidadãos a interpretarem-
nas como sendo danosas ao país, 
por culpa do Bolsonaro. Vejo is-
so pelas cartas daqueles leitores 
que, inadvertidamente, sem se 
preocuparem com a origem das 
informações, juntam ações di-
ferentes em um mesmo contex-
to para formar um quadro irreal 
de atividades estapafúrdias rela-
cionadas a uma má condução da 
política governamental! No do-
mingo (29/5) um leitor conseguiu 
relacionar com sendo culpa de 
um “reduto bolsonarista” — for-
mado por agentes da Polícia Ro-
doviária Federal (PRF) — o assas-
sinato de um esquizofrênico em 
uma câmara de gás improvisada! 
Termina dizendo que: (sic) “...na-

da nesse governo é por acaso, nada é aleatório e tudo exala de-
sumanidade e morte com as bênçãos ruminantes da maioria 
dos evangélicos”. É muita pobreza de espírito!

 » José de Mattos Souza,

Lago Sul

Família

A família se constitui na célula da sociedade, o que acon-
tece com a Sagrada Família, que se apresenta com a célula 
da humanidade. É no matrimônio — união estável — que 
se inicia a formação do núcleo que vai constituir uma co-
munidade que pode ter os filhos como objetivo maior. Na 
união, marido e mulher têm sua missão, que é a de preser-
var os laços de família e manter um relacionamento sau-
dável. Ao saber que a relação a dois sofre desgastes, aí deve 
haver, mais do que nunca, a compreensão e a solidarieda-
de, que move os corações. 

 » Enedino Corrêa da Silva,

Asa Sul

Um por cento? O PIB do 

Bolsonaro não sobe mais... 

Vital Ramos de V. Júnior — Jardim Botânico

De recurso em recurso, a 

bandidagem da política distrital 

volta a se reagrupar, com 

aval do Poder Judiciário.

Joaquim Honório — Asa Sul

Uma queda de 18% no 

número de homicídios é algo 

positivo. Mas só merecerá 

comemoração quando todas as 

armas saírem de circulação.

Maria Amélia Souza — Cruzeiro

Os governos estão brincando 

com a covid-19. Nesta sexta-

feira, 100% dos leitos para a 

doença estavam ocupados.

Waldemar Silva — Asa Norte
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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Mais adiante, entretanto, na calçada da Novacap, os artigos 
são expostos à venda no chão, em estado que não condiz com 
aquele logradouro da cidade. (Publicada em 1/3/1962)

N
ão é novidade alguma o fato de que 
existe um enorme potencial de uma 
pessoa preta, numa relação de con-
sumidor de produtos de luxo, ser 

confundida com prestador de serviço do lo-
cal. Não que isso tenha um condão pejorati-
vo, mesmo porque ter um emprego deve ser 
algo dignificante para qualquer pessoa. Po-
rém, o que acontece é que a sociedade, estru-
turalmente, não está acostumada com o que, 
bem lentamente, está acontecendo: a quebra 
dos antigos conceitos enraizados que separa-
vam quem serve e quem era servido, exclusi-
vamente, pela cor da pele.

Se você tem mais de 40 anos, é afrodescen-
dente e conseguiu, de uma forma ou de ou-
tra, “chegar lá”, certamente vai se identificar 
com esse e outros relatos de constrangimen-
tos. Essa nova realidade em que a diversidade 
étnica, minimamente, começa a frequentar 
estabelecimentos caros, traz certo espanto 
para os proprietários das empresas que ten-
tam, a muito custo, demonstrar naturalidade. 
Eventos que outrora eram monocromáticos 
revelam agora alguns pontos escuros na mul-
tidão, aqui e ali. E os empresários pegos pe-
la inocência ou na onda do black consumers 
matter cometem uma série de gafes, imper-
ceptíveis aos olhos de muitos, mas marcan-
tes para quem as sofre.

Vamos levá-los, pelo menos hipoteti-
camente, para esse universo de gentilezas 
agressivas sofridas pela comunidade preta, 
quando imersa em ambientes que outrora 
tinham apenas a cor branca como frequen-
tadora possível. Como exemplo, suponha 
um parque famoso nos Estados Unidos, um 
circo francês ou mesmo um cruzeiro ma-
rítimo, em que são comuns as abordagens 
“positivas” das minorias presentes, para 
comporem eventos interativos gratuitos 
com o público geral. Acontece que, se vo-
cê é pincelado entre mil pessoas uma úni-
ca vez, você nem percebe, porém, se você 
é escolhido “aleatoriamente”; na maioria 
das vezes que frequenta esses locais, algo 
de diferente tem que ser observado, ao me-
nos pelos incomodados.

O fato de ser escolhido numa multidão, 
por estar no lugar certo e na hora certa, com 
a possibilidade de participar de um espetá-
culo, interagindo com artistas, palhaços e 
mágicos… parece ser algo bom e divertido. 
No entanto, ser literalmente caçado e ape-
nas por ser o diferente do local, servindo co-
mo peça exótica para compor o espetáculo, 
além de constrangedor para o consumidor, 
retira-lhe momentos essenciais de lazer que 
a alto custo foi adquirido quando buscou o 
serviço contratado.

No exato momento dessas incômodas 
abordagens, os organizadores do evento pas-
sam a interferir negativamente na individua-
lidade do consumidor e o que se extrai dessa 
relação, embora positiva se considerarmos o 
aspecto geral, é a revelação de que o único 

prejudicado foi o escolhido, pois socialmen-
te pressionado não consegue se desvencilhar 
do assédio. Temos a certeza de que, enquan-
to não alcançarmos patamares justos e equâ-
nimes de oportunidades para todos num ce-
nário mais igualitário, englobando toda a po-
pulação  principalmente de pretos e pardos, 
essa confusão entre as funções consumidor/
prestador de serviços e as desagradáveis se-
leções propositais vão acompanhar os pou-
cos emergentes que ingressarem nesse am-
biente de alto padrão.

Observada de forma asséptica e profissio-
nal, a nova relação de consumo se apresenta 
como enorme oportunidade de publicidade 
e os empresários mais atentos tendem a ex-
plorá-la ao máximo, transformando tudo em 
interesse de marketing comercial. Então, se 
se trata de relação comercial que sejam con-
tratados mais atores e funcionários do al-
to escalão pretos e pardos para suprir essa 

necessidade. Usar gratuitamente a figura de 
um consumidor para auferir vantagem co-
mercial é no mínimo desrespeitoso, uma vez 
que lhe é subtraída a possibilidade de dizer 
não frente a uma iniciativa tão “gentil” por 
parte da empresa.

As escolhas não devem sair do padrão da 
busca de voluntários entre os que se apre-
sentaram e se prontificaram para tanto. E 
enquanto ainda não conseguimos esquecer 
a cor da pele das pessoas, que façamos as 
separações sem discriminação de qualquer 
natureza, entre pretos, brancos, vermelhos 
ou amarelos. Oportunidades iguais para to-
dos já. Por fim, apoiamos as ações que visam 
mostrar a diversidade na relação de consu-
mo. Elas são indiscutivelmente positivas, no 
entanto, jamais devem ferir os limites indi-
viduais das pessoas, sobretudo das minorias 
que ali estão emergentes e em condição de 
fragilidade numérica.

 » GILMO FRANÇA
Formado em direito (PUC-MS/UDF), pós-graduado em segurança pública (Unitis), professor, escritor e empresário da segurança privada

Um ponto escuro

É 
inadiável para o Brasil rediscutir seu en-
sino superior em todos os níveis e áreas. 
O sistema corrente, que hoje inspira a 
maior parte das instituições de ensino 

superior (IES) em funcionamento no país, já 
não dá conta de responder às atuais deman-
das e necessidades da sociedade. Não cabe 
mais, em tempos totalmente permeados por 
tecnologias que se encontram em evolução 
exponencial, abrangentes e com impacto em 
toda a sociedade, manter as IES organizadas 
administrativa e academicamente tendo co-
mo base o modelo industrial do século 20.  

Como, então, alinhar as instituições de 
educação para um mundo automatizado, on-
de a relação humana com as máquinas cresce 
a cada dia, no qual tecnologias, como inteli-
gência artificial, internet das coisas, big da-
ta, algoritmos, robótica, entre outras, difun-
dem-se de maneira descomunal? Tudo isso, 
é claro, sem desconsiderar a base que palmi-
lha a universidade: formação cidadã, ética e 
social, ensino e pesquisa de impacto e rela-
ção com a sociedade. 

O que se observa em grande parte é que 
o ensino superior brasileiro ainda não se li-
bertou de um mundo que foi previsível, len-
to e com tecnologia bastante rudimentar: o 
mundo dos séculos 19 e 20, no qual impera-
vam a hierarquia, o planejamento top down e 
as normas estritas, em que as pessoas renun-
ciavam à sua individualidade por exigência do 
ecossistema de então. 

Nele, o professor atuava como o único pro-
tagonista na sala de aula das instituições de en-
sino, transmitindo saberes prontos e repetiti-
vos. O aluno era passivo. Professor e livro eram 
as únicas fontes de saber. Não havia interdisci-
plinaridade. A universidade era hierarquizada, 
burocrática e estacionada há décadas. 

Não foi à toa que Pedro Demo, um dos 
mais importantes pedagogos do Brasil, já 
em 1998, escreveu: “(...) e? condição pri-
mária desconstruir a imagem de aluno (...) 
como sendo alguém subalterno, tendente a 
ignorante, que comparece para escutar, to-
mar nota, engolir ensinamentos, fazer pro-
vas e passar de ano”. 

É difícil aceitar que na terceira década do 
século 21 o alerta do professor Pedro De-
mo esteja vigendo em grande parte das sa-
las de aula no Brasil, quando ainda espera-
mos e ansiamos por soluções, leis, regula-
ções e ordens emergentes de palácios e ca-
beças iluminadas. 

Pois bem. Apesar de o modelo do sistema 
universitário continuar respondendo a mui-
tas demandas e instituições, apoiando-se 
ainda numa reforma universitária de 1968, 
esse mundo acabou. O dia a dia ao nosso re-
dor testemunha tal realidade. O mundo pre-
visível do século 20 foi tomado e substituído 
pelo mundo imprevisível, complexo, fora do 
controle, instável e com velocidade exponen-
cial. Um mundo Vuca — volátil, incerto, com-
plexo, ambíguo — ou, para utilizar um termo 
mais atual, um mundo Bani — frágil, ansioso, 
não linear e incompreensível.   

Como constatou o professor Glauco Ar-
bix em comentário de 2018, “o impacto das 
novas tecnologias digitais sobre a vida das 
pessoas, das economias e de todas as socie-
dades pelo mundo afora aumenta de for-
ma muito rápida”. Agora, a remodelagem 
da vida passa a acontecer em níveis inédi-
tos na história da humanidade. Encontra-
mo-nos, portanto, num momento de infle-
xão na história.  

Tecnologia mais disruptiva a cada dia que 
passa, poderosa, disponível e veloz. Indivíduo 

conectado e com acesso amplificado a diversas 
informações. É esse o cenário no qual estamos, 
de autonomia na tomada de decisões. Ao con-
trário do indivíduo do século 20, que renunciou 
à sua individualidade por exigência ecossistê-
mica, o indivíduo do século 21 se tornou auto-
ridade intocável. 

Mediante tais mudanças, as instituições 
devem aprender a lidar com esse novo con-
texto, de pessoas mais conectadas, livres, com 
mais informações e críticas. O mundo, afi-
nal, conta com um novo ecossistema. Esse é 
o caso do Sistema Nacional de Educação Su-
perior — hoje centrado nos estudantes e não 
nas instituições.  

O grande desafio é preparar o estudante 
para um mundo tão desafiador, cuja evolução 
tecnológica ininterrupta torna a sua forma-
ção rapidamente esgotada em termos de pre-
paro. A pergunta que não cala é: como formar 
profissionais competentes e cidadãos solidá-
rios aptos a enfrentar com naturalidade mu-
danças disruptivas frequentes e qualificados 
para solucionar, futuramente, desafios com-
plexos que são desconhecidos no momento 
da sua formação e que exigirão o uso de tec-
nologias ainda indisponíveis? 

É essa a realidade. Ignorá-la significa re-
troceder. Que entendamos e leiamos no ho-
rizonte o sinal dos tempos. Fundador do Fó-
rum Econômico Mundial, Klaus Schwabb já 
afirmou que vivemos “mudanças tão profun-
das que, na perspectiva da história humana, 
nunca houve um momento tão potencial-
mente promissor e perigoso”. Por isso, é ina-
diável propor um plano nacional de gradua-
ção que seja adequado à realidade digital de-
corrente da revolução 4.0, que marca o século 
21, respondendo às demandas e à realidade 
do país. Essa é a solução. 

 » WALDEMIRO GREMSKI
Vice-presidente do Conselho de Reitores das Universidades do Brasil (Crub). Foi presidente da entidade  
entre 2019 e 2021 e reitor da Pontifícia Universidade Católica do Paraná (PUCPR) de 2014 a 2021

Ensino superior: não  
há alternativa senão mudar 

Visto, lido e ouvido

» A frase que foi pronunciada

» História de Brasília

Quem se der ao trabalho de entender o Brasil de hoje terá pri-
meiro que voltar no tempo, para saber como é que chegamos 
até aqui e, principalmente, buscar pistas que levem a esclarecer 
em que ponto dessa jornada, desviamos do caminho, e por que 
o fizemos. De fato, esse não é um país para amadores nem pa-
ra aqueles que aceitam, com naturalidade, que a história tenha 
um desencadear retilíneo, obedecendo sempre os movimentos 
de causas e efeitos. Todo o período pós-redemocratização ne-
cessita ser melhor estudado e repensado, sob pena de cairmos 
nas armadilhas preparadas pelo destino e que ajudamos a armar 
com nossas próprias mãos.

De repente, a explicação pode ser banal e nos leve a conhe-
cer as forças que nos atiraram até a esse ponto de nossa história 
e como podemos, agora, sair dessa situação de impasse. O que 
se sabe, ao certo, é que não podemos esperar resultado diferen-
te do que temos, ao menos que modifiquemos cada um dos ele-
mentos dessa fórmula. A começar pelo modelo de representa-
ção, que é tanto base de qualquer democracia, quanto também 
base de sua ruína.

Nesse quesito fundamental, parece que podemos fazer 
pouco ou quase nada. A razão é simples: demos demasiado 
poder aos Poderes. E agora eles parecem voltarem-se contra 
nós. Talvez a explicação e a chave, para esse ponto do nos-
so presente, em que notamos, de forma definitiva e trágica, 
a ruptura entre o Brasil oficial e o Brasil real esteja escondi-
das na simplicidade singela do poema “Quadrilha”, de Carlos 
Drummond de Andrade.

Alterando-se o nome dos personagens e substituindo o ver-
bo intransitivo amar pelo verbo eleger em sua modulação no 
pretérito perfeito elegeu, teríamos, mais ou menos, esse enre-
do: Tancredo morto elegeu Sarney, que elegeu Collor, que sofreu 
impeachment e elegeu Itamar, que elegeu FHC, que se reelegeu. 
FHC foi para casa, Sarney para o Senado, mas antes ,FHC ele-
geu Lula, que se reelegeu e ainda elegeu Dilma, que também se 
reelegeu. Lula foi para a cadeia. Dilma saiu por impeachment, 
dando lugar a Temer, que não se reelegeu, mas que elegeu Bol-
sonaro, que busca agora se reeleger, mas que pode ter que pas-
sar a faixa presidencial a Lula, feito ficha limpa, à força pelo STF, 
uma corte que não deveria eleger ninguém. Itamar foi se juntar 
a Tancredo no além.

Observe que no meio desse caminho, toda essa prosa históri-
ca foi ainda floreada pelos escândalos de corrupção que estoura-
ram em cada um dos governos, seguidas das devidas CPIs e das 
investidas tanto do Ministério Público, como da Polícia Federal. 
Os escândalos, transformados em passivos bilionários, foram de-
bitados na conta da população, sendo seus autores, devidamen-
te, salvos nas instâncias superiores.

De repente o país pode vir a eleger Lula, que pelo peso de 
seu passado, como o maior meliante que esse país já viu, de-
verá eleger alguém ainda pior, como fez, no passado quan-
do elegeu Dilma. É nessa sequência de sucessões estranhas 
que devemos buscar entender o presente. O problema é que 
ao olharmos para o futuro próximo, em outubro vindouro, o 
sentimento é que temos um grande passado pelo frente a ser 
vivido ou sobrevivido.

Um grande  
passado pela frente

“O vício inerente do capitalismo é 
a distribuição desigual de bençãos; 
a virtude inerente do socialismo, a 
distribuição das misérias.”
Churchill

De volta ao respeito

 » O CEF 01 do Paranoá está com a gestão 
compartilhada. As aulas são ministradas pelo 
corpo docente da Secretaria de Educação do DF e a 
política disciplinar é organizada com a colaboração 
do Corpo de Bombeiros. Os pais estão satisfeitos 
com o resultado. O melhor desempenho escolar é 
visível, o que dá esperança de um futuro melhor 
para as crianças e adolescentes. Veja a foto do 
momento cívico, no Blog do Ari Cunha.

Honra ao mérito
 » Recebemos do poeta Nonato Freitas a notícia de 

que Geraldo Amâncio Pereira, violeiro e repentista 
popular, foi eleito para a Academia Cearense de 
Letras. “Foram quase 130 anos sem um eleito que 
representasse a cultura popular. Nem mesmo 
Patativa do Assaré, cuja obra foi estudada na 
Universidade de Sorbonne, teve seu nome incluído 
no rol dos imortais da academia”, reforça Nonato.

De repente
 » Nonato Freitas lembra que em 8 de julho, Geraldo 

Amâncio Pereira fará parte da Bienal Internacional 
do Livro que neste ano acontecerá em São Paulo. 
Vai cantar seus repentes e estrofes do cordel de 
autoria do próprio Nonato em homenagem a 
Rogaciano Leite, em transcorrência do centenário 
do autor de Carne e Alma.

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br
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Biodiversidade: metas 
de proteção defasadas 

Estudo publicado na revista Science indica que ao menos 44% das terras do planeta precisam ser conservadas,  
até 2030, para evitar um colapso ecossistêmico. Governos discutem, com dificuldades, uma taxa de 30%

U
ma das metas mais co-
nhecidas para a conser-
vação da biodiversidade 
é chamada de 30X30 — 

ou seja, proteger 30% das terras e 
das águas até 2030 para manter a 
integridade ecológica do planeta. 
Porém, um estudo divulgado na 
última edição da revista Science 
indica um cenário em que os nú-
meros precisam ser atualizados. 
Projeções feitas pela Sociedade 
de Conservação da Vida Selvagem 
(WCS, pela sigla em inglês) mos-
tram que pelo menos 44% das ter-
ras do planeta requerem conser-
vação para proteger a biodiversi-
dade e os serviços ecossistêmicos.

Liderada por James R. Allan, 
da Universidade de Amsterdã, a 
equipe usou algoritmos geoes-
paciais avançados para mapear 
as áreas ideais para a conserva-
ção de espécies terrestres e ecos-
sistemas em todo o mundo. Eles 
também recorreram a cenários 
de uso da terra espacialmente 
explícitos para quantificar quan-
to desse espaço está em risco de 
atividades humanas até 2030. A 
área ameaçada equivale a 64 mi-
lhões de quilômetros quadrados. 

“Nosso estudo é a melhor es-
timativa atual de quanta terra 
devemos conservar para parar 
a crise da biodiversidade. É es-
sencialmente um plano de con-
servação para o planeta”, enfa-
tiza James Allan. “Devemos agir 
rápido, nossos modelos mos-
tram que mais de 1,3 milhão de 
quilômetros quadrados dessa 
importante terra — uma área 
maior que a África do Sul — 
provavelmente terá seu habi-
tat limpo para uso humano até 
2030, o que seria devastador pa-
ra a vida selvagem.”

O cientista destaca, ainda, 
que o trabalho tem implicações 
políticas importantes, já que 
os governos negociam, com 

Os Kayapó Mekrãgnotire decidiram "chamar a atenção do mundo", como afirmam as lideranças, e pedem mais investimento em saúde para a região

Instituto Kabu/Divulgação

dificuldades de consenso, uma 
nova estrutura global de biodi-
versidade. A intenção é definir 

novas metas com adoção ime-
diata, considerando que o últi-
mo acordo tinha objetivos es-
tabelecidos para até 2020. “Is-
so definirá a agenda de conser-
vação para pelo menos a pró-
xima década, e os governos te-
rão que relatar o progresso em 
relação a essas metas regular-
mente”, explica Allan. 

 Ações insuficientes

Coautor do estudo, Kendall 
Jones, especialista em Planeja-
mento da WCS, conta que, em 
2010, os países assinaram o Pla-
no Estratégico para Biodiversida-
de 2011-2020, que tinha, entre as 
metas globais, conservar pelo me-
nos 17% das áreas terrestres por 

meio de áreas protegidas e outras 
abordagens voltadas para melho-
rar o status da biodiversidade e 
dos ecossistemas. “No entanto, 
até 2020, ficou claro que isso não 
era suficiente para deter o declí-
nio da biodiversidade e evitar a 
crise da biodiversidade”, avalia.

Uma meta de alto perfil que 
está sendo discutida agora é a 
30X30, o que, na avaliação de 
Jones, não deve ser suficien-
te. “Embora esse seja um gran-
de passo na direção certa, nos-
so estudo sugere que metas e 
políticas mais ambiciosas para 
manter a integridade ecológica 
são cruciais. Se as nações levam 
a sério a proteção da biodiver-
sidade e dos serviços ecossis-
têmicos que sustentam a vida 

na Terra, elas precisam aumen-
tar imediatamente seus esfor-
ços de conservação não apenas 
em extensão e intensidade, mas 
também em eficácia”, enfatiza. 
Segundo os autores, o estudo 
fornece informações essenciais 
para o planejamento de con-
servação e desenvolvimento da 
biodiversidade e pode ajudar a 
orientar futuras agendas nacio-
nais e globais de conservação. 

 Indicações 

A equipe da WCS também in-
dicou, no artigo, alguns direcio-
namentos para ações futuras. Pa-
ra os especialistas, todas as terras 
identificadas não devem neces-
sariamente ser designadas como 

áreas protegidas, mas gerenciadas 
por meio de uma ampla gama de 
estratégias para a conservação de 
espécies e ecossistemas, incluin-
do outras medidas efetivas de 
conservação baseadas em áreas 
e políticas eficazes de uso susten-
tável da terra quando apropriado.

“Ações de conservação que pro-
movam a autonomia e a autode-
terminação das pessoas que vivem 
nessas terras, mantendo a integri-
dade ecológica, são cruciais”, indi-
ca Allan. “Temos muitas ferramen-
tas de conservação eficazes dispo-
níveis, desde capacitar os povos 
indígenas a gerenciar seu ambien-
te natural até políticas que limitam 
o desmatamento ou fornecem op-
ções sustentáveis de subsistência 
e, claro, áreas protegidas.”

» Tubo de ensaio  |  Fatos científicos da semana

Segunda-Feira, 30 QuarTa-Feira, 1º/6

QuinTa-Feira, 2
Terça-Feira, 31

TESOURO EGÍPCIO 
REVELADO

ESCULTURA MAIA 
RESGATADA

NOVA TEORIA SOBRE
PESCOÇO DAS GIRAFASO IMPACTO AMBIENTAL DO TABACO

O Egito apresentou publicamente um 
tesouro arqueológico gigantesco descoberto 
recentemente em Saqqara, no sul do Cairo. 
O último de uma série de achados notáveis 
na região é composto por 250 sarcófagos e 
150 estátuas de bronze. Situado cerca de 15 
quilômetros ao sul das famosas pirâmides 
do planalto de Gizé, o sítio de Saqqara faz 
parte da lista do patrimônio mundial da Unesco. É conhecido pela famosa pirâmide escalonada do faraó 
Djoser, construído 2.700 antes da era cristã pelo arquiteto Imhotep, é considerado um dos mais antigos 
do mundo. Entre as 150 estátuas descobertas no local figuram uma do arquiteto, também vizir e médico 
Imhotep. Também foram apresentadas esculturas que representam as divindades do panteão egípcio Osiris, 
Isis, Hator, Ámon Min, Nefertum e Anúbis. Em janeiro de 2021, o Egito já havia descoberto novos “tesouros” 
arqueológicos em Saqqara, entre eles 50 sarcófagos do Novo Império, de mais de 3 mil anos de idade.

Arqueólogos mexicanos exibiram 
a cabeça estucada representativa do 
jovem deus maia do milho. Com mais 
de 1.300 anos de antiguidade, a peça 
foi descoberta nas ruínas maias do 
complexo arqueológico de Palenque, 
no estado de Chiapas, sudeste do 
México. Em um comunicado, o Instituto 
Nacional de Antropologia e História (INAH) assinalou que a obra representa “a mais importante 
divindade do panorama dos deuses maias”. Encontrada em 2021, a escultura tem 45cm de comprimento 
por 16cm de largura e 22cm de altura. O local em que foi localizada estava com uma orientação leste-
oeste, “o que simbolizaria o nascimento da planta do milho com os primeiros raios de sol”, de acordo 
com a estatal. Segundo a estimativa do instituto, a obra pertence “ao período tardio da civilização 
maia, entre os anos 700 e 850 da nossa era, ou seja, permaneceu oculta por cerca de 1.300 anos”.

O pescoço comprido das girafas pode ser uma 
consequência evolutiva de brigas entre a espécie. A 
descoberta foi feita por especialistas da Academia Chinesa 
de Ciências, que avaliaram um fóssil desse mamífero e 
identificaram vértebras cervicais extremamente fortes 
entre a cabeça e o pescoço, semelhantes a de animais 
que brigavam em busca do acasalamento, como os bois 
almiscarados. Os resultados do estudo, publicados na 
revista Science, podem derrubar uma teoria anterior, 
que defendia que o alongamento do pescoço das girafas 
como uma consequência para alcançar folhagens altas.

A Organização Mundial da Saúde (OMS) advertiu, em relatório, que a indústria do tabaco 
é, de longe, uma ameaça maior do que muitos imaginam, pois além de ser um dos maiores 
poluentes do mundo, deixa montanhas de resíduos e influencia o aquecimento global. A agência 
das Nações Unidas acusou o setor de causar um desmatamento generalizado, desviando 
a terra e água extremamente necessárias em países pobres para longe da produção de 
alimentos e despejando resíduos plásticos e químicos, além de emitir milhões de toneladas de 
dióxido de carbono. No documento, divulgado no Dia Mundial sem Tabaco, a OMS pede que o 
segmento seja responsabilizado e pague a conta da limpeza dos rejeitos. O informe aborda os 
impactos de todo o ciclo, desde o cultivo das plantas de tabaco até a fabricação dos produtos, 
o consumo e o desperdício. “É bastante devastador”, disse Ruediger Krech, diretor de promoção 
de saúde da OMS, para quem a indústria é “um dos maiores poluidores conhecidos”.

 AFP  AFP

JEAN-FRANCOIS MONIER             

“Se as nações levam 
a sério a proteção 
da biodiversidade 
e dos serviços 
ecossistêmicos(...), elas 
precisam aumentar 
imediatamente 
seus esforços de 
conservação não 
apenas em extensão 
e intensidade, mas 
também em eficácia”

Kendall Jones,  

especialista em Planejamento 

da Sociedade de Conservação 

da Vida Selvagem (WCS) 

1,3 
milhão 

de quilômetros quadrados 
de terra podem ter  

seu habitat completamente 
modificado, em oito anos, 
para o uso humano. A área 

é maior que a África do 
Sul, estima a WCS
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CRIMINALIDADE

Roubo de celular 

cresce no DF
Quadrilhas agem em grandes eventos, mas também atraem vítimas por meio de golpes. Especialistas dão  

dicas de como proteger aplicativos e o próprio aparelho. Em 2022, esse tipo de crime aumentou 61,7%

A
s ocorrências por furtos 
de celulares no Distrito 
Federal cresceram nos 
primeiros quatro meses 

deste ano. De janeiro a abril, 4,4 
mil aparelhos foram furtados. No 
mesmo período de 2021, foram 
2,7 mil casos — crescimento de 
61,7% — e, em todo o ano passa-
do, foram contabilizadas 10.090 
ocorrências.  No ano anterior, 
8.315 aparelhos foram subtraí-
dos e, em 2019, o número foi de 
13.036. Os dados são da Secreta-
ria de Segurança Pública do Dis-
trito Federal (SSP-DF).

Alex Rabelo, professor de pro-
teção de dados do Ibmec Brasília, 
acredita que o salto pode estar li-
gado ao fim das restrições sani-
tárias contra a covid-19. “A volta 
dos grandes eventos certamente 
influencia, visto que as pessoas 
estavam — e estão — ansiosas 
com esse retorno. Logo, estarão 
descuidadas e à mercê de even-
tuais furtos ou roubos. O cresci-
mento é alarmante. Os usuários 
devem redobrar a atenção no que 
tange a proteção de patrimônios”, 
aconselha. Ele recomenda a ado-
ção de procedimentos para lim-
par o cache do dispositivo, além 
do uso de antivírus, para evitar a 
invasão de aplicativos.

Secretária-geral da Comissão 
de Direito Digital, Tecnologias 
Disruptivas e Startups da Ordem 
dos Advogados do Brasil, seccio-
nal do Distrito Federal (OAB-DF), 
Natália Piasentin aponta que o 
crescimento não se limitou à capi-
tal federal. “Com a volta dos gran-
des eventos e da ‘vida social’, vá-
rias pessoas foram vitimadas em 
estados como São Paulo, Rio de 
Janeiro e Minas Gerais”, observa 
a especialista, citando o exemplo 
dos carnavais de rua.

 » ANA ISABEL MANSUR Desatenção

Os grupos agem de maneira se-
melhante, de acordo com a advo-
gada. “Há organizações criminosas 
especializadas neste tipo de crime. 
Feliz ou infelizmente, eles seguem 
o mesmo modus operandi: os sus-
peitos empurram as vítimas e, com 
a reação do susto, um outro inte-
grante aproveita para furtar o apa-
relho”, descreve Natália. Ela detalha 
que a atuação dos criminosos se dá 
por meio de divisão de tarefas, com 
estruturas bem delimitadas.

Carolina Santana, 20 anos, foi 
uma das vítimas do DF contabili-
zadas no primeiro quadrimestre 
de 2022. O celular da moradora do 
Cruzeiro Novo foi furtado, em mar-
ço, em um evento noturno, com 
grande público e fluxo contínuo de 
pessoas. “Não percebi (a ação cri-
minosa), o celular estava na minha 
bolsa. Para se circular no local, era 
preciso transitar entre várias pes-
soas”, relata a estudante. “Na fila 
do banheiro do evento, quis che-
car as notificações. Foi quando me 
dei conta do que tinha acontecido”, 
continua. Carolina registrou bole-
tim de ocorrência e pediu à ope-
radora o bloqueio do aparelho. “A 
pessoa que furtou não conseguiu 
acesso aos meus aplicativos”, re-
lembra aliviada a estudante.

Bruno Oliveira, 32, também foi 
vítima em um grande evento. Em 

um show, em abril, o autônomo 
teve o celular furtado. O dispositi-
vo, que estava no bolso do mora-
dor de Vicente Pires, foi recolhido 
sem que Bruno percebesse. “Nesses 

ambientes, a gente acaba prestan-
do menos atenção a objetos pes-
soais e fica mais vulnerável”, refle-
te. Ele registrou a ocorrência e, fe-
lizmente, por meio do localizador 

do aparelho, conseguiu recuperar o 
objeto. Desde então, Bruno redobra 
o cuidado com os pertences quan-
do está em ambientes tumultuados.

No entanto, para Welliton Cai-
xeta Maciel, professor de antropo-
logia do direito da Universidade de 
Brasília (UnB), é preciso ter cuidado 
ao atribuir à pandemia o aumen-
to das ocorrências, uma vez que as 
causas são multifatoriais e incluem 
até mesmo a crise econômica gera-
da pela covid-19. “É simplista expli-
car (o aumento apenas) pelo fim das 
restrições sanitárias. Podemos dizer 
que a volta dos grandes eventos po-
tencializa (os crimes), mas eles são 
vetores para que esse tipo de crimi-
nalidade seja permanente e cons-
tante”, pondera o pesquisador do 
Núcleo de Estudos sobre Violência 
e Segurança da UnB, citando que, 
em festas e shows, as pessoas cos-
tumam beber e ficar mais distraí-
das quanto aos próprios pertences. 
Contudo, locais do cotidiano, como 
rodoviárias, vias públicas, ônibus, 
metrô, shoppings, estádios e clu-
bes, também podem ser palco para 
as ações de criminosos.

Dia a dia

Fernanda Monteiro, 29, con-
firma a observação do professor. 
A atendente foi furtada dentro do 
transporte público. “Meu celular 
estava no bolso de trás da calça. 

Uma pessoa esbarrou em mim, 
mas não estranhei, porque o ôni-
bus estava cheio”, descreve a mo-
radora de Planaltina. Ela não con-
seguiu agir a tempo de impedir 
mais prejuízos, e o autor do crime 
teve tempo de acessar o aplicati-
vo do banco de Fernanda e roubar 
R$ 300. Felizmente, ela recuperou, 
junto à instituição, a quantia. “Mas 
foi uma dor de cabeça”, desabafa.

O professor Welliton, integran-
te do Grupo Candango de Crimi-
nologia da UnB, explica que, além 
do valor, a facilidade de repasse dos 
celulares incentiva a subtração dos 
itens. “É um objeto de troca, inclu-
sive por drogas ou outras merca-
dorias ilegais. Existe um público 
que espera por esse tipo de produ-
to (furtado). Se não houvesse con-
sumidores e um público-alvo para 
os criminosos, haveria desabaste-
cimento desse mercado. Ele existe 
porque há expectativa de obtenção 
e repasse”, conecta Welliton Maciel.

Violência

Os criminosos não se limitam a 
furtar os itens sem a percepção do 
proprietário e elaboram armadilhas 
para atrair possíveis vítimas — in-
clusive com uso de violência. Foi o 
caso de Alysson Santos, 25, proprie-
tário de uma loja virtual de celulares. 
“A pessoa faz o pedido e eu entrego 
pessoalmente. Em fevereiro, uma 
moça fingiu interesse em comprar 
um iPhone. Porém, era um esque-
ma para me roubar”, conta o mora-
dor do Entorno do DF. Quando Alys-
son chegou ao local, foi recebido por 
um homem, também integrante da 
armação. “Estava com uma arma 
apontada para mim. Minha reação 
foi correr e ele fez três disparos. Fe-
lizmente, nenhum me atingiu e eu 
não fui roubado”, relata a vítima, 
que registrou boletim de ocorrência. 
“Foi um susto tremendo”, relembra.

2022 2021 2021 2020 2019
(janeiro a abril) 

4.400
(janeiro a abril)

2.721
(completo) 

10.090
(completo) 

8.315
(completo) 

13.036

Celulares furtados no DF

Fonte: Secretaria de Segurança Pública do DF

Ações da polícia do DF tentam inibir furtos de aparelhos

PCDF/Divulgação
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Ajustes de agenda e de espaço 
adiam lançamento da pré-
candidatura de Damares ao Senado

O cancelamento da festa 
de lançamento da pré-
candidatura da ex-ministra 
Damares Alves ao Senado 
despertou várias análises. 
De suspensão temporária a 
definitiva. Mas o presidente 
regional do Republicanos, 
Wanderley Tavares, assegura 
que é só uma questão de 
ajuste. Segundo ele, é 
preciso pensar em um lugar 
menor por conta do 
aumento das infecções por 
covid-19 e também foi 
necessário compatibilizar a 
agenda de Damares com a do ex-ministro da Infraestrutura Tarcísio Freitas. O evento estava 
marcado para a próxima terça-feira, no Centro de Convenções Ulysses Guimarães. O 
partido, no entanto, informou que por motivo de “força maior”, “alheio à vontade” da 
direção, o evento foi cancelado e uma nova data será marcada. A notícia pegou integrantes 
do partido de surpresa. Além do lançamento da campanha de Damares, a festa seria 
também uma oportunidade para divulgar as pré-candidaturas de distritais e federais do 
Republicanos. Estava prevista no evento a participação de Jair Bolsonaro e da primeira-
dama, Michelle Bolsonaro, que é amiga de Damares.

Festa de campanha e 
aniversário

Apesar do adiamento da festa que 
reuniria todos os pré-candidatos do 
Republicanos, o vice-presidente da 
Câmara Legislativa, Rodrigo Delmasso 
(Republicanos), vai lançar a pré-
candidatura à reeleição na próxima 
terça-feira. Será um almoço para 
comemorar a campanha e o aniversário.

Avaliação 
interna e externa

O ex-governador José Roberto 
Arruda, em conversas reservadas, diz 
que vai ouvir as pessoas nas ruas, 
seus antigos eleitores, e fazer uma 
análise pessoal sobre a disposição de 
concorrer ao Palácio do Buriti caso 
lhe seja dada a oportunidade de 
disputar novamente as eleições.

Magela deve 
coordenar campanha 
de Lula no DF

O ex-deputado Geraldo Magela 
recebeu um convite da presidente 
nacional do PT, Gleisi Hoffmann, 
para coordenar a campanha de Lula 
no DF. Se aceitar, o que é bem 
provável, Magela não concorrerá a 
nenhum cargo nas eleições. A 
coordenação exigirá dedicação 
exclusiva. Até porque, segundo as 
pesquisas, Lula está perdendo para 
Bolsonaro no DF.

Aceno
Com o convite para Magela, o 

PT conseguiu um acordo que evita 
o embate entre pré-candidaturas 
para o Senado.

Associação dos delegados 
sob nova direção

O delegado da 
Polícia Civil da 
Paraíba Steferson 
Nogueira assumiu 
nesta semana a 
presidência da 
Associação 
Nacional dos 
Delegados de 
Polícia Judiciária 
(ADPJ). Ele vai 
substituir Gustavo 
Mesquita que deixa 
o cargo para cuidar 
da sua pré-candidatura a deputado estadual 
em São Paulo. Steferson era vice-presidente 
da ADPJ e atual presidente da Associação de 
Defesa das Prerrogativas dos Delegados de 
Polícia da Paraíba (Adepdel). Na ADPJ, o novo 
presidente tem como principais metas 
discutir o texto e acompanhar a votação da 
Lei Geral das Polícias Civis.

Coalizão Negra
O auditor 

federal Marivaldo 
Pereira é um dos 
integrantes da 
Coalizão Negra 
por Direitos que 
terá a pré-
candidatura 
lançada nesta 
segunda-feira em 
São Paulo. 
Ex-secretário-
executivo do 
Ministério da Justiça, Marivaldo vai concorrer 
no DF a uma vaga de deputado distrital pelo 
PSol. Em 2018, ele disputou o Senado e teve 
83 mil votos. A Coalizão Negra por Direitos é 
uma iniciativa que reúne filiados de partidos 
como PT, PSolL, PCdoB, PSB, PDT e Rede.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

SÓ PAPOS

“Parece 
que a liderança na 

pesquisa de intenção de votos está 
gerando em Lula uma compulsão por frases 

infelizes, imitando seu adversário 
Jair Bolsonaro”

Senador Jorge Kajuru 
(Podemos-GO)

“Vocês 
estão lembrados que 

uma vez um senador do PFL, o Jorge 
Bornhausen, que disse que era preciso 

acabar com ‘essa desgraça do PT’.
 O PFL acabou. Agora quem acabou foi o 

PSDB, e o PT continua forte”

Ex-presidente Lula

AÇÃO SOCIAL /

Mutirão para desafogar o CRAS

Segundo levantamento, 85% das demandas nesse período se referem à demora no acesso aos serviços 
de assistência. Por isso, a pasta anunciou que o atendimento ao público volta a ser presencial 

E
ntre 2019 e 2022, o número 
de pessoas à espera de aten-
dimento nos Centros de Re-
ferência de Assistência Social 

(CRAS) aumentou em 278%, sal-
tando de 48.988 para 185.139 en-
tre os dois anos. Os dados são do 
Relatório de Demandas de Assis-
tência Social para os dois primei-
ros bimestres de 2022, realizado 
pela Comissão de Defesa dos Di-
reitos Humanos, Cidadania, Éti-
ca e Decoro Parlamentar (CDDH-
CEDP). Segundo o levantamento, 
85% das demandas nos últimos 
três anos se referem à demora no 
acesso aos serviços de assistência.

De acordo com o relatório, 
até novembro de 2021, cerca 
de 185 mil pessoas aguardavam 
atendimento nos CRAS do Dis-
trito Federal. Um dos postos 
com maior demanda não aten-
dida é o CRAS Samambaia Sul, 
com 14.914 na fila. O posto de 
Santa Maria também tem gran-
de demanda, com 13.002 aguar-
dando. Os números do Recanto 
das Emas também não estão lon-
ge disso, ficando em 12.934 pes-
soas à espera de atendimento.

Os números chamam aten-
ção, visto que, nos últimos anos, 
o orçamento da Secretaria de De-
senvolvimento Social (Sedes-DF) 
passou por aumentos expressivos. 
Em 2019, foram destinados R$ 246 

Mayara Rocha: ações que possibilitem ao cidadão acesso à renda 

 Ed Alves/CB
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milhões à pasta. Esse valor dispa-
rou para R$ 517 milhões em 2020, 
ano em que Mayara Rocha assu-
miu a secretaria. A partir de então, 
um novo aumento se deu em 2021, 
com o orçamento fechando em 
R$ 717 milhões, dos quais somen-
te R$ 612 milhões foram usados.

Apesar da alta verba, o cenário 
atual é de pessoas dormindo nas 
filas dos postos na esperança de 
conseguir atendimento. A titular 
da pasta explica que a pandemia 
impulsionou a procura pelos ser-
viços de atendimento, resultan-
do no que vemos hoje. “Houve 

uma injeção considerável de or-
çamento na assistência social. No 
que se refere ao número de pes-
soas procurando os serviços, te-
mos que considerar a pandemia. 
Exatamente por essa crise que 
existiu e foi muito aflorada aqui 
no Distrito Federal aumentou a 
procura”, esclarece.

Frente ao problema no aten-
dimento de pessoas em busca de 
serviços de assistência social, o 
que resultou em longas filas nos 
centros, a pasta anunciou, ontem, 
a retomada do atendimento pre-
sencial nos postos do CRAS. Além 

disso, mutirões serão realizados 
aos sábados para receber deman-
das relacionadas ao Cadastro Úni-
co de Serviços (CadÚnico).

O anúncio foi feito pela primei-
ra-dama do Distrito Federal, Ma-
yara Rocha, em coletiva de im-
prensa realizada no Palácio do Bu-
riti. Mayara também anunciou a 
realização de mutirões aos sába-
dos para agilizar a assistência dos 
que procuram os Centros. O CRAS 
funcionará das 8h às 17h, porém, 
agora atendendo à demanda es-
pontânea — aqueles que procu-
ram as unidades presencialmente.

A secretaria, no entanto, vai 
manter os atendimentos por 
agendamento, em vista da alta 
de casos de covid-19 no Distri-
to Federal. A secretária destacou 
que o cidadão que apresentar sin-
tomas pode optar por essa moda-
lidade de atendimento. “O impor-
tante é que a população entenda 
que é preciso se vacinar para ga-
rantir sua segurança. Também é 
preciso ter consciência. Se tiver 
sintomas, é bom manter o agen-
damento online e tomar todos os 
cuidados para não colocar outras 
pessoas em risco”, recomenda. 

A professora do Departamen-
to de Psicologia da Universida-
de de Brasília (UnB) Larissa Pole-
jack explica que a pandemia teve 
grande influência, porém não é 
o único motivo. “A pandemia co-
locou uma lente de aumento nas 
iniquidades que já existiam, mas 
trouxe o impacto também para 
as pessoas um impacto socioe-
conômico importante. Porém , 
isso também está relacionado à 
falta de políticas sociais que pu-
dessem, junto com as estratégias 
relacionadas à pandemia, mitigar 
esse impacto. Agora estamos as-
sistindo a consequência disso, en-
tão é natural que haja aumento na 
procura por serviços”, examina.

Para Polejack, há também de 
se pensar sobre a utilização dos 
recursos em programas que te-
nham eficácia além da pontual. 
“Temos políticas que não chegam 
a ser políticas, são ações pontuais 
que não resolvem o problema a 
longo prazo e isso foi exacerbado 
pela pandemia. É preciso pensar 
em ações que possibilitem ao ci-
dadão o desenvolvimento de ren-
da. O Cras é um importante dis-
positivo de garantia de direitos, 
mas é importante que tenhamos 
uma política econômica que olhe 
mais para pessoas em situação de 
vulnerabilidade”, pontua.

*Estagiário sob a supervisão 
de José Carlos Vieira

Saiba mais

 O que é o CRAS?
 O Centro de Referência de 

Assistência Social — CRAS tem 
como função atender pessoas 
e famílias em situação de 
vulnerabilidade e risco social.

 Quem pode ser atendido?
 Pessoas que passam por situações 

de ausência de renda, pobreza, 
inseguranças e dificuldade no 
acesso aos serviços públicos

 Que serviços são oferecidos?
 PAIF;
 Serviço DE Convivência E 

Fortalecimento DE Vínculos — SCFV

» Programa Caminhos da Cidadania 
para Jovens de 15 a 17 anos

» Programa Criança Feliz Brasiliense
» Isenção para emissão de 2ª via de 

Carteira de Identidade
» Carteira do Idoso
» Auxílio Natalidade
» Auxílio por Morte
» Auxílio em Situação de 

Vulnerabilidade Temporária
» Auxílio em Situação de Desastre ou 

Calamidade Pública
» Benefício Excepcional
» Cesta de Alimentos Emergencial
» Cadastro Único de programas sociais
» Bolsa Família
» DF sem Miséria

 Ed Alves/CB

 Ed Alves/CB
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Encontro presencial
O governador Ibaneis Rocha (MDB) esteve 

na semana passada em Goiânia na 
Convenção Nacional das Assembleias de 
Deus Ministério de Madureira (Conamad) 
com um objetivo maior: encontrar o 
presidente Jair Bolsonaro.
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Crônica da Cidade

O labirinto 
de Oiticica

Hélio Oiticica desejava que a arte 
saltasse do quadro, da gravura ou do 
desenho para o espaço. Queria uma ar-
te corporal que fosse caminhada, atra-
vessada e vestida. Foi o último a ade-
rir ao movimento Neoconcreto, no fi-
nal da década de 1950, realizou as ex-
periências mais extremas, que anteci-
param experimentações que se fariam 
em vários pontos do mundo. Queria 
que o espectador participasse ativa-
mente nas obras. 

 Morei em São Paulo durante a ado-
lescência e, aos 14 anos, levei um sus-
to ao assistir Caetano Veloso, dentro de 
uma jaula, metido em uma capa multi-
colorida, jogando bananas e cantando 
“é preciso estar atento e forte/Não te-
mos tempo de temer a morte”. A rou-
pa era o Parangolé, a capa tropicalista, 
de Hélio Oiticica.

 O CCBB instalou nos jardins o pene-
trável A invenção da cor: Magic Square, 
concebido por Oititica no final da déca-
da de 1970. É possível apreciá-lo de vá-
rias perspectivas. Passo de carro todos 
os dias na ida e na volta do trabalho e 
sempre dou uma mirada. Magic Square 
é um labirinto vertical, que interage com 
o céu de Brasília. A coletânea de artigos 
de Oiticica é intitulada, significamente, 
Aspiro ao grande labirinto. 

 Magic Square se parece com as obras 
de integração arte-arquitetura de Brasí-
lia. No entanto, a diferença está na des-
preocupação com a funcionalidade. A 
instalação de Hélio Oiticica subverte as 
relações espaciais com uma função emi-
nentemente estética. E já que o autor 
confere relevância à experiência senso-
rial e subjetiva do espectador, registra-
rei as minhas impressões. 

 Ao atravessar a obra senti mesmo a 
angústia de quem está enredado em um 
labirinto colorido, mas um labirinto ver-
tical e talvez espacial, um labirinto com 
aberturas para todos os lados. É facílimo 
escapar das paredes de amarelos, ver-
melhos e azuis tão puros que parecem 
ser flagrados no estado mais puro e ful-
gurante. Existe o vão aberto diretamente 
para o céu e um teto solar transparente 

que filtra as nuvens de Brasília.
 Se estivesse instalado em uma cida-

de tradicional, talvez o trabalho de Oi-
ticica estivesse deslocado. Mas o cons-
trutivismo e a espacialidade de Bra-
sília favorecem e enriquecem a inte-
ração dos espectadores com as obras 
de arte contemporânea. Não é difícil 
imaginar a obra de Oiticica interagin-
do com o céu plúmbeo de uma cidade 
como São Paulo.

 Magic Square se parece com as obras 
de integração arte-arquitetura de Brasí-
lia. No entanto, a diferença é o descom-
promisso com a funcionalidade. A ins-
talação de Hélio Oiticica subverte as re-
lações espaciais com uma função emi-
nentemente estética e sensorial. Não 
significa nada em si; é um convite à ex-
periência do espectador.

 Brasília foi criada por artistas ou 
por políticos com alma de artista. Nie-
meyer convidou Athos Bulcão, Volpi, 
Di Cavalcanti, Cheschiatti, Bruno Gior-
gio, Maria Martins, Marianne Perretti. 
É um acervo muito rico, porém, ele de-
veria ser atualizado e acrescido de no-
vas obras de arte contemporânea. Isso 
enriqueceria muito a nossa interação 
cotidiana com a arte. Brasília pode-
ria ser uma Inhotim em ponto grande.

 Inclusive porque um dos grupos 
precursores da arte conceitual brasilei-
ra surgiu em Brasília, a partir do Ciem, 
escola experimental da UnB, com Cil-
do Meirelles, Guilherme Vaz e Luiz Al-
phonsus. Por isso, merece aplauso a 
iniciativa do CCBB de instalar as es-
culturas de Amílcar de Castro e o labi-
rinto vertical de Oiticica. 

Avanço dos casos preocupa

Transmissão da covid-19 está acima de 1 há quase um mês no DF. Estudiosos da crise sanitária recomendam 
volta da obrigatoriedade das máscaras e incentivo à imunização. Saiba os locais onde se vacinar neste sábado

A 
situação da pandemia da 
covid-19 no Distrito Fe-
deral tem preocupado es-
pecialistas, e a avaliação é 

de que o cenário atual representa 
uma nova onda da infecção. Acima 
de 1 há 29 dias, a taxa de transmis-
são da doença na capital do país 
chegou, ontem, a 1,43 — resulta-
dos superiores a 1 apontam que a 
pandemia está fora de controle. 
O dado de ontem mostra que ca-
da 100 pacientes infectados po-
dem contaminar, em média, 143 
pessoas.

O descontrole do contágio se 
reflete nos novos casos diários de 
covid-19: há 15 dias, a média se-
manal de infecções no DF está 
acima de 500. Graças à vacinação 
— que contempla, com duas do-
ses, 84,35% dos brasilienses acima 
de 5 anos — o cenário alarmante 
não tem se estendido às mortes 
pela doença. Ontem, o DF não re-
gistrou óbito em decorrência da 
infecção, pela sexta vez desde o 
início da pandemia.

No entanto, a baixa quantida-
de de mortes não deve servir de 
justificativa para despreocupação 
com a crise sanitária. Especialis-
tas de diferentes áreas ouvidos pe-
lo Correio alertam que a situação 
merece atenção. “Estamos numa 
situação pior que em dezembro 
e semelhante ao início da última 
onda”, aponta o professor Tarcísio 
Marciano, da Universidade de Bra-
sília (UnB), integrante de um gru-
po de pesquisadores da universi-
dade que acompanha a evolução 
da pandemia no país. Infectolo-
gista, Ana Helena Germoglio é ain-
da mais incisiva que o colega: “es-
tamos vivendo, infelizmente, uma 
nova onda de covid-19. Claro que 
não se compara ao que já vivemos, 
mas, sim, representa um aumen-
to”, destaca a médica.

A situação é reforçada por Breno 
Adaid, pesquisador do Centro Uni-
versitário Iesb e pós-doutor pela 
UnB em ciência do comportamen-
to, que acompanha diariamente 
os índices da pandemia desde o 
começo da crise sanitária. “Esta-
mos em (cenário de) alta. A taxa de 
transmissão está dando sinais de 
estabilidade no alto. Ainda temos 
um longo caminho até o índice vol-
tar a ficar abaixo de 1. Até lá, os ca-
sos vão subir”, prevê. Breno Adaid 
cita, ainda, fatores que contribuem 
para o descontrole do vírus. “Es-
tamos no clima frio, que favorece 
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Obituário

 » Campo da Esperança

Aurelina Lisboa, 93 anos
Emanoel Pinheiro Fernandes, 
80 anos
Francisco Pereira Abreu, 
menos de 1 ano
Ieda Bulhões Vicente dos 
Santos, 79 anos
Jamil Scarassati, 66 anos
José Carlos Freires da Silva, 21 anos
Marcos Luiz Moreira Marques, 
61 anos

Maria do Socorro Lopes da 
Silva, 57 anos
Maria Guerra Oliveira, 93 anos
Mauro Neves Araújo, 45 anos
Nivalda Cézar Soares, 97 anos

 » Taguatinga

Antônia Cardoso Teixeira, 
71 anos
Antônio Castro Filho, 
70 anos
Carlos Alberto Pereira Duarte, 
79 anos

Elvira Borges Amâncio, 
92 anos
Elza de Sousa, 77 anos
Francisco Roberto de Oliveira, 
45 anos
Francisco Sales Bernardino, 
84 anos
José Ananias da Silva, 67 anos
Leia Oliveira Dos Santos, 
53 anos
Maria Ana Alves de Souza, 
80 anos
Maria Lica da Silva, 81 anos

Sérgio da Costa Teixeira, 
91 anos
Ueliton dos Santos Dantas 
Júnior, 18 anos

 » Gama

Aderbal Jesus Alves, 78 anos
Vicente de Paiva, 85 anos

 » Planaltina

Aílton Vieira da Fonseca, 
70 anos
Márcio Batista Sales, 52 anos

Terezinha Callai, 
81 anos

 » Brazlândia

Leandro da Silva Fonseca, 36 anos

 » Sobradinho

Ivone Becker, 83 anos
João José de Santana, 56 anos
Leonardo Dias do Nascimento, 
19 anos
Maria José Ferreira da Silva, 
90 anos

 » Jardim Metropolitano

Alrlindo Massalino, 80 anos
Cláudio Lopes de Aquino, 
60 anos (cremação)
José Alves de Souza, 
82 anos (cremação)
Vidal de Sousa Brito, 
85 anos (cremação)
Olga Chaves Barros, 
58 anos (cremação)
Alonso Martins Ferreira, 
76 anos

Sepultamentos realizados em 3 de junho de 2022

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfi co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

o contágio. O contexto é pior (do 
que no início do ano): sem másca-
ra e frio, situação muito favorável 
para disseminação. Soma-se a isso 
aglomeração em locais fechados e 
ausência de máscaras”, acrescenta.

Subnotificação

Parte do atual cenário pode ser 
explicada pelas pessoas não imu-
nizadas. “Temos de ter 
especial preocupação 
com os jovens e ado-
lescentes, menos vaci-
nados que os mais ido-
sos, e, sobretudo, com 
as crianças em idade 
escolar, que estão mui-
to expostas nos colé-
gios”, observa o profes-
sor da UnB Tarcísio Marciano. Por 
enquanto, apenas as crianças aci-
ma de 5 anos estão autorizadas a 
receber as duas doses (D1 e D2) 
dos imunizantes. A dose de reforço 
(terceira aplicação) pode ser admi-
nistrada apenas em pessoas com 
18 anos ou mais que receberam a 
D2 há, pelo menos, quatro meses.

A infectologista Ana Helena 
Germoglio ressalta a constatação 
do professor. “Isso (alta de casos) 
é fruto de muitas pessoas que se-
quer buscaram a terceira ou quar-
ta doses da vacina. Talvez a sus-
pensão do uso de máscaras tenha 
sido de forma precoce”, avalia a 

médica. Para Mauro Sanchez, epi-
demiologista da UnB, a situação é 
ainda pior. “Sabemos que há sub-
detecção dos casos de covid-19, o 
que é agravado pelo uso de auto-
testes, que nem sempre têm os re-
sultados integrados aos sistemas 
oficiais de informação”, explica. O 
especialista observa que apenas 
parte do grande volume de infec-
ções tem sido contabilizadas. “O 

que indica circulação au-
mentada e significativa do 
vírus”, acrescenta.

Condutas

Os especialistas con-
cordam quanto ao que 
deve ser feito para frear o 
avanço de casos no DF. O 

ideal é retomar as medidas sani-
tárias e acelerar a vacinação con-
tra a doença. “Voltar a exigir o uso 
de máscaras e evitar aglomera-
ções, sobretudo em locais fecha-
dos e sem ventilação natural”, re-
comenda Tarcísio Marciano. Se-
gundo o professor, o comporta-
mento das pessoas é essencial no 
combate à pandemia. “(A vacina-
ção avançada) é a principal cau-
sa da redução da mortalidade. A 
probabilidade de alguém morrer 
estando com a vacinação com-
pleta (1ª e 2ª dose mais reforço) é 
muito baixa. Por isso, a pandemia 
ficou menos mortífera”, explica, 

Imunização

Segundo a Secretaria de 
Saúde, cerca de 177 mil 
brasilienses acima de 12 
anos não deram início 
ao ciclo vacinal contra 
a covid-19. Além disso, 
quase 110 mil pessoas 
com 12 anos ou mais não 
retornaram às unidades 
de saúde para receber a 
segunda dose. Estima-se, 
ainda, que 743 mil pessoas, 
que já podem tomar a 
terceira dose (D3), não 
buscaram o reforço.

O Ministério Público do 
Distrito Federal e Territórios 
(MPDFT) protocolou um 
ofício, ontem, pedindo 
informações sobre as medidas 
tomadas pelo Executivo 
local para o enfrentamento 
do aumento de casos no 
DF e a elevada taxa de 
transmissão na capital 
federal. A Casa Civil recebeu o 
requerimento. A força-tarefa 
de enfrentamento à covid-19 
do MPDFT requisitou, ainda, 
à Secretaria de Saúde a 
ampliação da testagem 
na população.

 » Explicação

sem deixar de destacar: “mas há 
ainda um número importante 
de pessoas não vacinadas ou que 
não tomaram o reforço.”

Mauro Sanchez completa a expli-
cação e alerta para o perigo de não 
reforçar a imunidade contra a doen-
ça. “Existe a possibilidade de agrava-
mento do quadro, em caso de infec-
ção. Temos de ter uma grande cam-
panha para, novamente, sensibilizar 
a população para ir aos postos de va-
cinação, além de retomar o uso de 
máscaras em ambientes fechados 
ou com grande aglomeração de pes-
soas”, sugere o epidemiologista, que 
admite, contudo, a exaustão da po-
pulação. “O uso da proteção indivi-
dual é uma ferramenta que, no mo-
mento, não pode ser deixada de lado 
— apesar de todo o cansaço, com-
preensível após mais de dois anos 
de pandemia”, completa.

Ana Helena Germoglio é cate-
górica ao reforçar o posicionamen-
to dos demais especialistas. “Só te-
mos, agora, dois grandes aliados 
contra a doença: o uso de másca-
ra, principalmente em locais com 
muitas pessoas ao nosso redor, in-
dependentemente de ser aberto ou 
fechado, e a imunização”, elenca a 
epidemiologista. “Enquanto não 
insistirmos na ferramenta mais efi-
caz, segura, confiável e necessária 
— a vacinação — vamos continuar, 
infelizmente, patinando e tendo 
novas ondas”, lamenta.

Vacine-se

 Feirinha da Vila São José, 
em Brazlândia

 Endereço: Quadra 37, AE 2, 
Conjunto I — Vila São José, 
das 9h às 17h;

 Disponíveis vacinas contra 
covid-19 para crianças de 5 
anos a 11 anos (primeira e 
segunda dose), pessoas dos 
12 aos 49 anos (primeira dose, 
segunda dose e dose de reforço) 
e acima dos 50 anos (primeira 
dose, segunda dose, dose de 
reforço e segunda dose de 
reforço/quarta dose); 
todos das 9h às 17h.

 Escola Classe 16 
de Planaltina

 Endereço: Condomínio Estância 
Mestre D’Armas IV Módulo 6, 
das 9h às 17h;

 Disponíveis vacinas contra 
covid-19 para crianças de 5 
anos a 11 anos (primeira e 
segunda dose), pessoas dos 
12 aos 49 anos (primeira dose, 
segunda dose e dose de reforço) 
e acima dos 50 anos (primeira 
dose, segunda dose, dose de 
reforço e segunda dose de 
reforço/quarta dose); 
todos das 9h às 17h.

 UBS 1 Asa Sul
 Endereço: SGAS 612, 

das 9h às 17h;
 Disponíveis vacinas contra 

covid-19 para crianças de 5 anos 
a 11 anos (primeira e segunda 
dose), pessoas dos 12 aos 49 
anos (primeira dose, segunda 
dose e dose de reforço) e acima 
dos 50 anos (primeira dose, 
segunda dose, dose de reforço e 
segunda dose de reforço/quarta 
dose); todos das 9h às 17h.

 UBS 2 de Ceilândia
 Endereço: QNN 15 Lote F, 

das 9h às 17h.
 Disponíveis vacinas contra 

covid-19 para crianças de 5 
anos a 11 anos (primeira e 
segunda dose), pessoas dos 
12 aos 49 anos (primeira dose, 
segunda dose e dose de reforço) 
e acima dos 50 anos (primeira 
dose, segunda dose, dose de 
reforço e segunda dose de 
reforço/quarta dose); todos 
das 9h às 17h. Também haverá 
vacinação de Influenza para os 
públicos prioritários.
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“Não corrigir nossas falhas é o 

mesmo que cometer novos erros.”

Confúcio

>>PINCELADAS

>>PAINEL

» O embaixador italiano Francesco Azzarello vai 
receber hoje, às 15h30, o artista plástico Carlos 
Bracher, que vai pintar um quadro, ao vivo, para  
aquela embaixada. Um encontro muito interessante  
e inédito, que ficará na história daquela instituição.  
Na foto, estão Silvestre Gorgulho, o embaixador 
Francesco Azarello e o artista.

Para compartilhar sabedoria e arte

A artista plástica Leda Watson, que é gravadora, em tantas outras atividades e convites importantes ao 
longo da vida, já participou da mais cobiçada bienal do mundo, em Paris, na França. Patrimônio das artes 
brasilienses, Leda Watson resolveu compartilhar seu saber e convidou jovens interessados em descobrir como 
se imprime uma gravura em metal, depois de receber vários e insistentes pedidos. “Resolvi chamar um grupo 
e fazer uma demonstração em meu ateliê (foto), o que aconteceu na quarta-feira, (25 de maio). Fiquei muito 
feliz com o interesse e a curiosidade de todos. Foi trabalhoso, mas valeu muito a pena”, contou entusiasmada. 
A mestra da gravação ministrou uma aula completa, teórica, sobre a difícil técnica da gravura em metal e o 
resultado não poderia ser melhor. “Afinal, eu tive oportunidade única, na França, de aprendê-la com os mais 
importantes artistas do Centro Único em Artes, em Paris. Não sou egoísta e, por isso, ensinei durante 30 anos 
em meu ateliê, a todos que queriam conhecer a gravura”, completou a gravadora.

Para festejar 
quem tanto merece

A cake designer Cláudia Jucá fez aniversário na sexta-
feira (20 de maio). Quietinha no canto dela, low profile 
que é, achava que iria passar apenas com o marido e os 
filhos, naquele frio todo, “bem quentinha no meu canto”.

Só que o “bem quentinha” aconteceu foi na casa 
dos amigos Mônica e João Cruz, no Lago Sul, que se 
transformou numa seresta deliciosa, com o Grupo Leila 
Chagas esquentando a noite com sua música 
deliciosa e dançante.

Mesa com os bolos lindos e deliciosos preparados  
pela aniversariante, bufê com as delícias levadas pelas 
amigas, festa cheia de alegria, acrescida da felicidade 
do casal Daniela e Roberto Pantoja, filha e genro dos 
anfitriões, que comemoravam cinco anos de casados e 
foram muito festejados.

A aniversariante com o filho João Gabriel,  
o marido, Sílvio Jucá, e a filha Vitória

Fotos: Neide Cavalcante

O grupo de Leila Chagas comandou 
a seresta animada

Vander e Magnólia, com Leila Chagas

Aureliza Corrêa, Meireluce Fernandes, Dulce 
Tannuri, Ilda Peliz e Irene Maia

Os anfitriões João Cruz e Mônica com a filha 
Daniela e o genro Roberto Pantoja

Luciana, Rosângela, Eliane, Rita Márcia, 
Catherine, Kátia e Deise

Dodoia Resende, Marlene de Sousa, Cleusa 
Carvalho, Alcimar Melo e Nicole Vasconcelos
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Embaixada da Itália
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» Dois amigos de Brasília se encontram, por acaso, 
em Paris. Phelipe Matias e sua mulher, Yarinha, que 
é tenista dedicada ao esporte, foram assistir à final 
do Roland Garros. Andando pela Cidade Luz, eis que 
Phelipe Matias encontra o amigo Leandro Vaz (foto). 
Muita alegria num encontro tão longe de casa.

FEMINICÍDIO /

Caça a suspeito de matar jovem

Viviane Silva foi encontrada morta e seminua em um córrego situado na região de Água Quente,  
no Recanto das Emas. Um rapaz que teria sido visto com a jovem pela última vez é investigado

U
m homem que teria si-
do visto pela última vez 
na companhia de Vivia-
ne Silva, 19 anos, é in-

vestigado pela Polícia Civil do 
Distrito Federal (PCDF). A jovem 
foi encontrada morta e seminua 
em um córrego situado na região 
de Água Quente, no Recanto das 
Emas. Nas últimas 24 horas, in-
vestigadores da 27ª Delegacia de 
Polícia colheram depoimentos 
de testemunhas e familiares da 
vítima e encaminharam mate-
rial para a perícia, como as mu-
letas da jovem encontradas no 
local do crime.

Moradora de Santo Antônio 
do Descoberto (GO), Viviane ti-
nha deficiência nas pernas. Se-
gundo familiares, ela saiu de ca-
sa na noite de terça-feira com um 
amigo. As investigações mostra-
ram que os dois estiveram em 
uma praça, onde havia uma fes-
ta junina. De acordo com o rela-
to do rapaz, Viviane teria ficado 
no local com dois homens, quan-
do o homem decidiu ir embora.

Dada como desaparecida, o 
corpo de Viviane só foi encon-
trado por volta das 18h de on-
tem. Delegado-chefe da 27ª DP, 
Pablo Aguiar, afirma que a víti-
ma não apresentava sinais de 
violência, o que indica que ela 
pode ter sido morta por afoga-
mento. “Durante todo o dia, des-
de o momento que tomamos co-
nhecimento, estamos correndo 
atrás da última pessoa que foi 
vista com ela”, afirmou.

Ainda sem acreditar na mor-
te da irmã, Leidiane Silva, pede 
por Justiça. “É muita maldade. 
Ela era só alegria, uma pessoa 
que passava paz, felicidade e não 
abria a boca para falar mal pra 
ninguém. Uma pessoa indefesa, 

ela usava muletas e tinha defi-
ciência nas pernas”, contou Lei-
diane. Mais nova de sete irmãos, 
ela era muito ligada à família, 
principalmente à mãe, Fátima 
Silva. “Por causa dessa deficiên-
cia, minha mãe sempre cuidou 
muito dela. As duas eram gruda-
das, companheiras uma da outra 

e minha mãe está muito abala-
da”, acrescentou.

O corpo de Viviane será enter-
rado hoje, no Cemitério Campo da 
Esperança de Taguatinga. Amigos 
e familiares poderão dar o último 
adeus a partir das 8h, na capela 6.

 Colaborou Renata Nagashima

Viviane foi encontrada morta em um córrego no Recanto das Emas

 Arquivo Pessoal

 » DARCIANNE DIOGO

Participante assíduo de reu-
niões com políticos e de eventos 
badalados na capital, Geildo Fer-
reira da Silva e Souza, de 46 anos, 
tornou-se alvo de uma investiga-
ção da Polícia Civil do Distrito Fe-
deral (PCDF) após se passar por 
subsecretário do DF Legal para 
obter vantagens. Ele usava uma 
falsa identidade e, de acordo com 
as apurações, chegava até a inter-
ferir em ações de combate à ocu-
pação irregular de terras.

Ontem pela manhã, investi-
gadores da Delegacia de Repres-
são ao Crime Organizado (Draco/
Decor) cumpriram quatro man-
dados de busca e apreensão, que 
servirão para instruir nos próxi-
mos passos da investigação. O 
delegado-chefe da Draco, Adria-
no Valente, afirma que, no “falso 
cargo”, o suspeito chegou a agir na 
companhia de outros três com-
parsas, aparentemente grileiros 
de terras, para tentar impedir a 
atuação do Estado sobre as grila-
gens de terras realizadas por eles. 
“Era comum o suspeito tentar im-
pedir demolições e desocupações 
em terrenos invadidos fingindo 
ser subsecretário'', destacou.

Em algumas ocasiões, Geildo se 
passava por subsecretário da Casa 
Civil do DF e usava das falsas iden-
tidades para entrar gratuitamente 
em casas noturnas e consumir be-
bidas. “As buscas que estão sendo 
realizadas hoje visam colher mais 
elementos para a investigação, que 
ainda se encontra em curso, ra-
zão pela qual não serão forneci-
das mais informações neste mo-
mento”, destacou Valente.

Segundo a PCDF, até o mo-
mento, não há indicativo da par-
ticipação de servidores públicos 

O golpe do falso subsecretário

Geildo Ferreira se passava por agente do DF Legal

Material cedido ao Correio

ou agentes políticos nos crimes 
em apuração. Os investigados 
podem responder, entre outros 
delitos, pelos crimes de tráfico de 
influência, fingir-se funcionário 
público, falsidade documental, 
esbulho possessório, loteamen-
to irregular de terras, esteliona-
to e associação criminosa.

Por nota, a Secretaria DF Legal 
informou que, desde o começo das 
investigações, colabora com os ór-
gãos policiais e o Ministério Públi-
co do Distrito Federal e dos Terri-
tórios (MPDFT) na condução das 
investigações contra o suspeito.

“A instituição DF Legal traba-
lha incessantemente para man-
ter o seu bom nome perante à 
população, coibindo pessoas de 
má-índole de usar sua imagem 
para a execução de crimes no 
Distrito Federal. A pasta destaca, 
ainda, que, cada vez mais, tem 
dado transparência às suas ati-
vidades, inclusive, aumentando 
o número de ações, por meio da 
Operação Pronto-Emprego, que 
combate ocupações irregulares 
ainda em sua fase inicial e de to-
das as desordens sociais e urba-
nas”, ressaltou o órgão. (D.D)
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Seca aumenta riscos à saúde

Especialistas recomendam hidratação e cuidados com o nariz para enfrentar a estação de baixa umidade nesta época do ano

C
om a chegada do inver-
no e da baixa umidade no 
Distrito Federal, doenças 
respiratórias como gripe, 

sinusite, rinite, resfriados e até 
pneumonia se tornam mais co-
muns. Nas últimas semanas, a 
umidade relativa do ar chegou a 
18%, abrindo o período de seca 
em Brasília. Segundo especialis-
tas, a tendência é de que os nú-
meros caiam ainda mais ao longo 
do mês de junho. Neste momen-
to, é preciso ter cuidado redobra-
do com a saúde.

A comunicadora Jane Rocha, 
46 anos, saiu depois do expe-
diente para dar uma volta no 
Parque da Cidade com o cachor-
ro. Ela conta que sofre mais com 
o clima seco durante o mês de 
setembro, mas ressalta que não 
deixa de tomar os devidos cuida-
dos durante as caminhadas com 
o pet. “Evito andar com ele no 
asfalto quente, porque queima 
as patinhas, então vou pela som-
bra e também trago um kit com 
água para ele beber.” Além disso, 
Jane explica que durante o clima 
seco costuma colocar junto da 
água do animalzinho, cubos de 
gelo, para refrescar a bebida do 
seu animal de estimação.

A mineira Estefânia Lavorato, 
47, resolveu levar a amiga e a filha 
dela, que vieram de Rondônia, pa-
ra conhecerem o Parque da Cida-
de. A vendedora relata que mudou 
de Porto Velho para Brasília há se-
te meses e ainda está em proces-
so de adaptação com o clima lo-
cal. Ela conta que tem adotado al-
guns hábitos para amenizar as pro-
blemáticas que o tempo seco gera. 
“Eu sempre procurei me hidratar 
muito. Eu durmo toda noite com 
o umidificador e sempre procuro 
hidratar minha pele, porque eu to 
sentindo muito ressecada”, declara.

Em relação aos cuidados com 
a pequena filha de sua amiga, Es-
tefânia afirma que a criança che-
gou em Brasília apresentando al-
guns problemas respiratórios, co-
mo congestionamento nasal, mas 
logo se adaptou ao clima local. 
Mesmo assim, a vendedora res-
salta que todos os cuidados estão 
sendo devidamente tomados. “Ela 
está fazendo bastante nebuliza-
ção, mas até que está se adaptan-
do bem ao clima seco”, completa.

A médica otorrinolaringologis-
ta Manuela Dowsley, da Otorrino 
DF, alerta que o ar seco traz essas 
doenças por conta da presença de 
partículas poluentes no ar, favo-
recendo as doenças respiratórias 
e alergias. “Nessa época do ano, 
as vias nasais ficam mais sensí-
veis e os sangramentos são mais 
comuns. Para evitar esse tipo de 
problema é aconselhável fazer a 
hidratação do nariz, lavagem com 
soro e uso de soro em gel”, orienta.

O farmacêutico Francisco Da-
nilo Melo de Souza, 26, estava fa-
zendo um passeio no parque no fi-
nal da tarde para respirar um pou-
co de ar puro. Com o clima seco, 
ele sofre com sangramento nasal. 
“Para aliviar, eu uso um soro, que 
ajuda a hidratar e beber bastante 
água também. São cuidados sim-
ples, mas importantes”, destaca.

Além dos cuidados com o na-
riz, a principal recomendação da 
especialista é a ingestão de líquido 
para evitar quadros mais graves de 
desidratação, principalmente em 
crianças e idosos. “Beber bastante 
água ao longo do dia, evitar ativida-
des físicas intensas entre 10h e 16h, 
período mais crítico do dia, e em 
casa umidificadores de ar ajudam 
a aliviar também, caso não tenha 
umidificador, pode colocar toalhas 
molhadas pela casa ou baldes com 
água”, completa Manuela Dowsley.

Nas farmácias do DF a procu-
ra por umidificadores de ar au-
mentou. Gerente de um estabe-
lecimento que vende o produ-
to, Isabela da Costa Amorim, 29, 
afirma que a procura aumentou 
cerca de 30% com a seca anteci-
pada. “Esse ainda é um número 
baixo, porque não é um produto 
que a pessoa compra todo ano. 
Só quem ainda não tem”, ressalta. 
Entretanto, medicamentos para 
o nariz e soros tiveram uma alta 
de 60%, segundo a gerente. “Es-
se ano começou antes do tempo. 

Farmacêutico Francisco Danilo se hidrata bastante para combater a seca 

Fotos: Minervino Júnior/CB/D.A.Press

 » RENATA NAGASHIMA,
 » LORENA RODRIGUES

 Jane Rocha coloca gelo na água do cachorro quando a temperatura sobe

Marcela Teixeira, Estefânia e a pequena Marina: sofrendo com a seca

A previsão é que a baixa 
umidade continue nos próximos 
dias, de acordo com o Inmet

Nem as pessoas, nem nós estáva-
mos preparados e tivemos que 
repor os estoques com urgência.”

Previsão

Prepare-se que os próximos 
dias serão de secura! As tempera-
turas continuam subindo e a umi-
dade caindo no DF. Segundo o Ins-
tituto Nacional de Meteorologia 
(Inmet), as temperaturas do dia 
podem chegar a 26ºC, a mínima 
11ºC. A umidade deve ficar entre 

35% e 90%, mas para a semana, a 
média é de 25%, acendendo aler-
ta aos brasilienses.

Segundo o meteorologista do 
instituto Olívio Bahia, esse será o 
padrão dos próximos dias e mes-
mo sem a umidade atingir níveis 
críticos, é importante ficar aten-
to aos cuidados. “A gente está há 
vários dias com a umidade assim, 
mesmo sem estar muito baixa, a 
atmosfera vai secando mesmo 
não chegando a níveis críticos, 
tem que se prevenir”, completa.

Proteja-se

As principais orientações 
para amenizar os efeitos 
negativos da seca: 
•	 Ingerir bastante líquido;
•	 Evitar carpetes, cortinas, 

roupas, cobertores que 
acumulem poeira;

•	 Manter a casa sempre 
limpa e arejada;

•	 Evitar se expor ao sol 
entre 10h e 15h.

Principais sintomas 
provocados pela seca:
•	 Sangramento nasal
•	 Ressecamento de boca
•	 Olhos secos

Para saber mais

Em 4 de setembro de 2019, 
Brasília registrava a menor 
umidade relativa do ar de 
sua história: 8%, de acordo 
com o Instituto Nacional de 
Meteorologia (Inmet). A segunda 
menor taxa registrada foi de 
9%, em 21 de setembro de 2007. 
Em 7 de agosto de 2002, o Inmet 
registrava mínima de 10%.

Dia mais 

crítico da 

história do DF

AMANHÃ, 05 DE JUNHO
no site e redes sociais do Correio

6Taguatinga
anos

Especial

466s4

O Correio Braziliense traz no domingo, um caderno especial

sobre os 64 anos de Taguatinga, a cidade da qualidade de vida.

Confira matérias e curiosidades sobre os moradores, os polos de

cultura e a força do comércio local.

www.correiobraziliense.com.br

Patrocínio: Realização:
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Marcas & Negócios

Com o início de junho, o Distri-
to Federal se prepara para as festas 
juninas. Após dois anos sem cele-
brar a data por conta da covid-19, 
os brasilienses terão comemora-
ções de São João até o final de ju-
lho. No comércio atacadista, a ex-
pectativa é de que as vendas de 
produtos típicos aumentem 20% 
devido às mais de 200 festas que 
ocorrerão na cidade.

O percentual, comparado ao 
ano passado, foi levantado pelo 
Sindicato do Comércio Atacadis-
ta do Distrito Federal (Sindiataca-
dista/DF). “As festas juninas são 
um ícone da cultura brasileira. E 
como temos aqui na capital gen-
te do país inteiro, principalmente 
vinda do Nordeste, onde foi criada 
esta tradição, trata-se de um perío-
do muito aguardado”, afirma Álva-
ro Silveira Jr., o presidente.

 Nesta época do ano, é comum 
o aumento de vendas de produ-
tos característicos, como vinhos, 
canjica, pipoca e amendoim. Com 
esses destaques, a economia can-
danga se aquece devido à grande 
procura do comércio de gêneros 
alimentícios e de bebidas.

Entretanto, apesar da festivida-
de retornar apenas em 2022, o setor 

atacadista apresentou um bom de-
sempenho no acumulado do ano 
passado. Ainda que a data não te-
nha sido celebrada, o segmento 
manteve a sua atividade em alta de 
janeiro a dezembro. De acordo com 
a Associação Brasileira de Atacadis-
tas e Distribuidores de Produtos 
Industrializados (Abad), o atacado 
distribuidor cresceu 7,1% e faturou 
R$ 308,4 bilhões apenas em 2021.

Representando o DF, o Grupo 
Dia a Dia foi líder absoluto no ran-
king das dez maiores empresas por 
região. Em âmbito geral, a rede 
se consolidou em quarto lugar. A 
Abad, em parceria com a consul-
toria NielsenIQ, analisou os resul-
tados e a atuação dos agentes de 
distribuição de todo o país, com 
informações para orientar planos 
estratégicos e investimentos do 
Canal Indireto. A pesquisa é reali-
zada anualmente pelas entidades. 

 Além disso, a região candan-
ga ganhou mais uma notorieda-
de neste ano, visto que o Dia a 
Dia também conquistou o títu-
lo de 18ª maior empresa do setor 
no Brasil, de acordo com a Asso-
ciação Brasileira de Supermerca-
dos (Abras). Na lista, constam as 
25 maiores companhias de varejo 

DIA A DIA
Divulgação 

Quais as tendências para  
o mercado Cash & Carry  
para o segundo semestre  
do ano de 2022?

Veremos mais ações voltadas 
para a experiência de compra do 
cliente, isto é, melhores práticas 
de atendimento e relacionamen-
to com o cliente; além da divul-
gação assertiva de ofertas que se 
adequem ao seu perfil. Além dis-
so, a busca por custo-benefício 
em produtos de valor agregado 
mexe, cada vez mais, com toda a 
estratégia; a qual impacta todas 
as frentes, como, por exemplo, di-
gital, operações e marketing.  Es-
sa provocação, no entanto, não é 
de todo ruim, pois fomenta boas 
ideias e abre um leque de possibi-
lidades no negócio, movimentan-
do, assim, todas as áreas. O cená-
rio de expansão continua forte.  A 
tendência, a nível nacional, é au-
mentar a quantidade de lojas de 
C&C para o segundo semestre e 
nos próximos anos.

Como a expansão desse 
modelo de negócio tem 
influenciado na economia 
brasileira?

Dada a inflação alta, o con-
sumidor brasileiro tem pesqui-
sado mais para comprar ali-
mentos, deixando de lado os 
supérfluos e focando no cus-
to-benefício. Deste modo, ele 
reduz idas ao supermercado, 

escolhe marcas mais baratas 
e raciona a compra, melhor 
dizendo, diminui a quantida-
de de produtos no carrinho. 
Ainda sobre a inflação, outra 
tendência é o aumento no nú-
mero de clientes nas lojas de 
Cash & Carry, tanto pessoa fí-
sica como comerciante, pe-
lo fato de ser a melhor op-
ção de compras para esses 

públicos. Isso se torna possí-
vel pelo baixo custo operacio-
nal que o canal atua, trazen-
do uma maior competitividade 
aos seus clientes. Entendemos 
também que o preço, como al-
ternativa de atração, é uma es-
tratégia de curto prazo. Mais 
do que nunca, precisamos en-
tregar valor para o cliente, co-
mo é o caso dos programas de 

fidelização e relacionamento 
que estão conquistando ca-
da vez mais pessoas. O grande 
diferencial do C&C, pelo me-
nos nesse momento da econo-
mia, é estar em sintonia com o 
cliente e atender as necessida-
des mais urgentes.

De que forma as novas 
tecnologias podem ser 
estratégicas para o  
segmento atacadista? 

Tecnologia é sinônimo de 
inovação, que significa agili-
dade. Com as empresas valo-
rizando cada vez mais a expe-
riência do cliente, a criação 
de plataformas mais abran-
gentes, interfaces intuitivas e 
contatos multicanais imedia-
tos, são alternativas para pro-
mover inovações alinhadas às 
estratégias e metas do meu 
negócio. No Dia a Dia, foca-
mos principalmente na auto-
mação de processos e gestão 
orientada por dados. Iremos 
lançar, em breve, o aplicativo 
Clube DD+, o novo clube de 
vantagens do Dia a Dia. Nos-
so sistema ERP (Sistema Inte-
grado de Gestão Empresarial), 
inclusive, passa também por 
uma fase de mudanças, pen-
sando em oferecer agilidade e 
o uso da tecnologia em prol da 
verificação das regras fiscais e 
dos acordos comerciais.

 »Entrevista | SAULO PEREIRA | DIRETOR COMERCIAL

Atacadistas 
consolidam o 
crescimento 
do setor

de alimentos do país. 
A empresa de Cash & Carry — 

termo que se refere a um sistema 
de comércio onde o ponto de ven-
da possibilita que o cliente escolha 
o produto diretamente nas gôndo-
las, feche a compra e efetue o paga-
mento — foi fundada em Ceilândia 
e tem se destacado como um mode-
lo de negócio de referência no país. 

Parte disso diz respeito ao acom-
panhamento que a rede faz com 
relação às tendências de mercado. 
Com o intuito de manter o cliente 
no centro da relação, o Atacadão 
Dia a Dia busca inovações capazes 
de fortalecer a relação com o pú-
blico. A novidade da vez envolve 
o lançamento do Clube DD+, pre-
visto para o dia 13 de junho. 

Com intuito de se tornar um 
clube de vantagens e benefícios, 
a ferramenta traz a sua principal 
alavanca de relacionamento com 
o cliente, que é o dinheiro de vol-
ta (cashback). Antes, a empresa 
oferecia apenas descontos com 
o antigo Clube Dia a Dia. 

Para que a novidade consi-
ga ser implementada, o ponto 

de contato com o cliente pas-
sa a ser o aplicativo que é as-
sociado à uma carteira digi-
tal. Com ações como o Clube 
DD+, o Dia a Dia busca con-
tribuir com inovações para o 
segmento e, visando o futuro 
da rede, busca se manter en-
tre os principais atacarejos do 
mercado brasileiro.

PENTECOSTES / 

Celebração 
da fé católica

Festividade teve início na noite de ontem, no Taguaparque. A organização do evento espera receber  

F
é, devoção, amor e renova-
ção. Essas foram algumas pa-
lavras que os católicos procla-
maram durante a cerimônia 

de Pentecostes, que aconteceu na 
noite de ontem, no Taguaparque. A 
festa voltou à capital do país após 
dois anos de pausa, em decorrên-
cia da pandemia da covid-19. Para 
celebrar a religiosidade e acompa-
nhar a missa realizada pelo padre 
Moacir Anastácio, 500 mil pessoas 
se reuniram no local.

Mesmo que a festa tenha come-
çado no último domingo, a liturgia 
das velas — sexta-feira os católicos 
acendem para o Pai, sábado pa-
ra o Filho e domingo para o Espí-
rito Santo — teve início às 19h de 
ontem, depois da entrada da ima-
gem de Nossa Senhora da Primave-
ra. Empolgados e emocionados, os 
católicos ficaram de pé para rece-
ber a imagem, em meio a cânticos 
e palavras de afirmação do pároco.

Uma das devotas, Patricia Mar-
tins, 42 anos, esperava a passagem 
de Nossa Senhora com um terço na 
mão e na companhia das amigas. 
Ao Correio, a moradora de Sobra-
dinho contou que comparece à ce-
lebração desde 2012. “Pentecostes é 
a vinda do Espírito Santo, é renova-
ção. Depois da pandemia, mesmo 
que ninguém da minha família te-
nha morrido, nós saímos abalados 
desse contexto. Hoje é dia de agra-
decer pela vida”, afirmou Patrícia. 

A expectativa da organização 
do evento é de que mais de 1 mi-
lhão de pessoas compareçam ao 
Taguaparque até amanhã. 

Devoção

Em meio à multidão, a fé de 
Dulcelina Passos, 68, chamou a 
atenção. De casaco cinza, saia 

verde e um terço nas mãos, ela 
não escondeu a alegria de estar 
participando da cerimônia. 

“Essa festividade significa uma 
coisa muito boa, muito forte e 
com muita energia. Eu fico a noi-
te toda em pé, e olha que cheguei 
às 16h30, e garanto que não me 
canso. Nada disso é esforço para 
mim, porque não existem barrei-
ras para estar na casa do senhor. 
Agradeço pela vida que eu tenho, 
por não ter pegado o vírus da co-
vid-19, e mesmo sozinha (pois a fi-
lha não quis acompanhá-la). pre-
tendo continuar ativa. Isso não é 
um esforço, é um prazer”, disse a 
moradora de Arniqueiras.

Trânsito

A Secretaria de Transporte e Mo-
bilidade (Semob) reforçou as linhas 
de ônibus que passam no centro de 
Taguatinga. Hoje, o reforço será das 
8h às 20h. Amanhã, as linhas serão 
ampliadas das 8h às 18h. Além dis-
so, a Companhia do Metropolitano 
do Distrito Federal (Metrô-DF) es-
tendeu o horário dos trens no do-
mingo: será das 7h às 20h30.

O Departamento de Trânsito do 
Distrito Federal (Detran-DF), a Polí-
cia Militar e o Corpo de Bombeiros 
fizeram alterações para dar maior 
fluidez ao tráfego de veículos.

Hoje, as alterações serão en-
tre 21h30 e 0h30. No domingo, 
ocorrerão das 19h30 às 22h30. 
De acordo com o Detran, du-
rante o dia, os semáforos estão 
com os tempos ajustados para 
facilitar a chegada ao evento. 
Cerca de 170 servidores farão o 
controle do tráfego e interven-
ções nas vias da região, come-
çando pela Avenida Elmo Sere-
jo, no sentido centro de Tagua-
tinga, passando pelo Taguapar-
que, na direção do Pistão Norte.

 Carlos Vieira/CB

 » RAFAELA MARTINS

1 milhão de pessoas até amanhã. Para facilitar o acesso ao local, há reforço no transporte e alterações no trânsito

 Dulcelina Passos, 68 anos, fica horas de pé e não se cansa

Programação

» 4 de junho (sábado): Benção das Velas (Filho) no Taguaparque
8h - Cenáculo
10h30 - Louvor da Comunidade
11h - Animação
12h - Terço da Batalha com oração de Libertação
13h - Pregação
14h - Terço dos Renascidos com oração de cura e libertação
15h - Adoração no palco e missa para servos no Anfiteatro
16h30 - Louvor
17h45 - Animação
18h - Terço de Nossa Senhora da Primavera (pela internet) e preparação 
para a Santa Missa
19h - Missa de Cura

» 5 de junho (domingo): Benção das Velas (Espírito Santo) no Taguaparque
8h - Cenáculo
10h - Louvor da Comunidade
11h - Animação
11h30 - Terço da Batalha com oração de Libertação
12h30 - Pregação
13h30 - Terço dos Renascidos com oração de cura e libertação
14h30 - Momento Comunidade - Vocacional
15h30 - Preparação para a Santa Missa
16h - Missa de Libertação

Após dois anos sem a comemoração, por força da pandemia, milhares 
de pessoas vão à festa de Pentecostes para proclamar sua fé

 Moradora de Sobradinho, Patricia Martins agradece à vida
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F
oi-se o tempo em que os 
treinadores brasileiros eram 
quem comandavam o prin-
cipal campeonato do país. 

O legado vitorioso deixado pelo 
português Jorge Jesus em 2019, no 
Flamengo, abriu caminhos para 
que outros estrangeiros também 
pudessem traçar rota à eldorado 
que o Brasileirão se tornou para 
eles. Não à toa, a atual disputa da 
Série A registra um recorde de co-
mandantes forasteiros: dez, com 
nove atualmente empregados si-
multaneamente — superando os 
sete do ano passado. Mesmo após 
perder Alexander Medina, demi-
tido do Internacional, em abril, o 
grupo ganhou o upgrade de An-
tónio Oliveira, no Cuiabá.

De lá para cá, o Brasileirão 
concluiu oito de suas 38 roda-
das. Embora seja cedo para de-
finições, é possível constatar o 
domínio ou, pelo menos, a boa 
largada da maioria dos times co-
mandados por técnicos estran-
geiros. Dos treinadores impor-
tados para os gramados verde
-amarelos, sete figuram entre os 
10 primeiros colocados na tabe-
la, sendo que desse total qua-
tro compõe o G-4: o Palmeiras, 
do português Abel Ferreira, o 
Atlético-MG, do argentino Anto-
nio Mohamed, o Corinthians, do 
também lusitano Vítor Pereira, 
além do Coritiba do paraguaio 
Gustavo Moringo. O fato é iné-
dito nos pontos corridos.

Nesta rodada, inclusive, os lí-
deres Abel e Mohamed fazem 
confronto direto no Brasileirão 
em Palmeiras x Atlético-MG. Mas 
o que isso significa? Os esqua-
drões nacionais estão mais aber-
tos às novas filosofias? E será que 
isso coloca em cheque a prefe-
rência por profissionais brasilei-
ros? Especialistas no assunto res-
pondem ao Correio.

Com passagens pelos times 
femininos do Minas Brasília e do 
Cruzeiro na Série A1 do Brasilei-
rão, o técnico brasiliense Rodri-
go Campos diz que o trabalho 
de estrangeiros por aqui é fru-
to de uma globalização benéfi-
ca do futebol. “A troca de expe-
riências, de formas de pensar e 
desenvolver o jogo, novas cultu-
ras, tudo isso enriquece o fute-
bol brasileiro. Da mesma forma 
que temos bons profissionais 
brasileiros trabalhando fora do 
país. Não vejo nenhum proble-
ma nisso”, comenta. 

Diretor de futebol do Atlético
-MG, atual campeão do Brasilei-
rão, Rodrigo Caetano avaliou co-
mo positiva a presença estran-
geira no país, em especial, por 
acompanhar de perto o trabalho 
do argentino Antonio Mohamed. 
“Treinadores e atletas não são es-
colhidos pelo idioma. O Turco é 
um cara com muita experiência. 
É um técnico que muda muito 
pouco o estilo de jogo daquilo 
que o Cuca aplicava”, avalia.  

Escolha técnica

Para o dirigente do Galo, as ca-
racterísticas do profissional in-
fluenciam muito na escolha, co-
mo foi na hora de definir um 
substituto para Cuca. “O Turco 
Mohamed foi um atleta consa-
grado, com conhecimento pro-
fundo do futebol sul-americano, 
e esse foi um dos motivos por ter-
mos optamos por dele. Podería-
mos ter buscado um técnico eu-
ropeu, mas entendíamos ser mui-
to mais fácil um técnico sul-ame-
ricano, que conhecesse a nossa 
equipe e o nosso elenco”, revela.

Ex-colega de clube do técnico 
do elenco masculino do Cruzei-
ro, o uruguaio Paulo Pezzolano, 
que lidera a Série B com a Rapo-
sa, Campos fala o que conside-
ra como fundamental para um 
treinador. “O mais importante 
é conhecer o ambiente que está 
se inserindo e ser um bom pro-
fissional. Gerir bem o grupo de 
trabalho, ter ideias efetivas para 
desenvolver o jogo”, diz. 

Para o treinador brasilien-
se, a tendência por gringos não 
ameaça os profissionais locais. 
“Cada um acrescenta à sua ma-
neira. Tem equipes que se tor-
nam mais especialistas em se 
defender, outras têm mais pon-
tos positivos quando estão ata-
cando”, analisa. 

Rodrigo Caetano enxerga o ce-
nário de maneira semelhante. “A 
vinda de estrangeiros é bom pa-
ra todos, seja técnico e diretores. 
Cabe a nós buscarmos a nossa 
qualificação. Tudo isso aumenta 
o nível do nosso futebol”, analisa. 
“Estamos tendo uma boa escola 
de formação de técnicos brasi-
leiros com a CBF Academy, que 

investe cada vez mais. Estamos 
no bom caminho da globalização 
e evolução dos técnicos brasilei-
ros”, pontua o dirigente. 

Embora a presença estrangeira 
seja cada vez mais forte na elite do 
futebol brasileiro, são os donos da 
casa quem costumam faturar o ca-
neco. Das últimas três edições de 
Série A, duas foram conquistadas 
por times comandados por brazu-
cas: o Atlético-MG de Cuca, no ano 
passado, e o Flamengo de Rogério 
Ceni na temporada 2020. 

Apesar dessa constatação, Ro-
drigo Campos não acredita que o 
Brasileirão favoreça os comandan-
tes brasileiros. “O campeonato fa-
vorece quem o conhece melhor e 
os atletas que nele estão. Mas pro-
fissionais estrangeiros também po-
dem se preparar para isso. Tenho 
certeza que os profissionais que 
vem trabalhar no Brasil já acom-
panham a competição à distância. 
Da mesma forma que nós acom-
panhamos o futebol de outros lu-
gares do mundo”, frisa o treinador. 

*  Estagiário sob a supervisão  
de Danilo Queiroz

BRASILEIRÃO Dos 20 clubes da Série A, nove são comandados por técnicos estrangeiros. Do total, sete figuram nas 10 primeiras 
colocações, com quatro na zona de classificação à Libertadores. Números representam recordes nos pontos corridos

Domínio dos 
imigrantes

VICTOR PARRINI*

Campeão com o Atlético-MG na Supercopa, Antonio Mohamed Turco venceu o também estrangeiro Paulo Sousa na final. Amanhã, faz confronto de líderes com Abel Ferreira no Brasileirão

Pedro Souza/Atlético-MG

Alex quer estágio com Jesus
Um dos brasileiros prodígios na área técnica, Alex, atualmente 
no sub-20 do São Paulo, está alinhando um estágio com um 
estrangeiro que fez sucesso no Brasil: Jorge Jesus. O ex-
flamenguista assumiu nesta semana o Fenerbahçe, time onde 
o ex-meia é ídolo na Europa. Com o objetivo de dirigir uma 
equipe profissional, ele deve cumprir o contrato com o tricolor 
até o fim do ano para, em 2023, ir aprimorar os métodos de 
treinamento com o Mister na Turquia.

Rodada

América-MG x Cuiabá

Ainda sem estrear o técnico António 
Oliveira, o Cuiabá visita, hoje, o 
América-MG. A bola rola a partir 
das 16h30, na Arena Independência, 
em Belo Horizonte, na abertura da 
nona rodada do Brasileirão.

Avaí x São Paulo

Com a ausência de Arboleda, na 
seleção, o técnico Rogério Ceni vai 
ter de escalar a zaga do São Paulo 
com dois homens na partida contra 
o Avaí, às 19h, em Florianópolis. Os 
escolhidos foram Diego Costa e Léo.

Atlético-GO x Corinthians

O Corinthians joga, às 20h30, com o 
pensamento de encerrar a sequência 
de três empates que o tirou da 
liderança. Uma vitória diante do 
Atlético-GO, em Goiânia, daria mais 
tranquilidade a Vítor Pereira.

Ceará x Coritiba

Surpresa deste início de Campeonato 
Brasileiro, o Coritiba pode dormir na 
liderança provisória, hoje, mas para 
isso precisa ganhar do Ceará. O jogo 
válido está marcado para as 19h, na 
Arena Castelão, em Fortaleza.

Athletico-PR x Santos

Após a sequência caseira de quatro 
jogos, dois pela Sul-Americana, o 
Santos volta a atuar longe de casa. 
Hoje, às 19h, o Peixe vai até a Arena 
da Baixada, em Curitiba, medir 
forças com o Athletico-PR.

Operário 1 x 2 Cruzeiro

O Cruzeiro segue em disparada na 
Série B do Campeonato Brasileiro. 
Ontem, a Raposa venceu o Operário-
PR, por 2 x 1, fora de casa, e abriu 
sete pontos de frente para o Sport, 
atual segundo colocado.

Assessoria de Comunicação/Cuiabá Divulgação/Coritiba Rubens Chiri/São Paulo Ivan Storti/Santos FC Rodrigo Coca/Agência Corinthians Divulgação/Cruzeiro

Atlético-MG 
Antonio Mohamed (Argentina)

Botafogo 
Luís Castro (Portugal)

Corinthians 
Vítor Pereira (Portugal)

Coritiba 
Gustavo Moringo (Paraguai)

Flamengo 
Paulo Sousa (Portugal)

Fortaleza 
Juan Pablo Vojvoda (Argentina)

Palmeiras 
Abel Ferreira (Portugal)

Santos 
Fabián Bustos (Argentina)

Cuiabá 
António Oliveira (Portugal)

Gringos no BR“Treinadores não 
são escolhidos pelo 

idioma. O Turco 
tem experiência. 
Muda pouco o 

estilo de jogo que  
o Cuca aplicava”

Rodrigo Caetano,
diretor do Atlético-MG

“A troca de 
experiências, de 

formas de pensar e 
desenvolver o jogo, 
tudo isso enriquece 
o futebol brasileiro”

Rodrigo Campos, 
técnico brasiliense
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Em busca do número mágico
SÉRIE D Ceilândia e Brasiliense jogam o segundo turno com meta de chegarem aos 24 pontos e conseguirem a classificação

U
m turno da Série D do 
Campeonato Brasilei-
ro já se passou. A par-
tir deste fim de semana, 

Ceilândia e Brasiliense, represen-
tantes do Distrito Federal no tor-
neio nacional, começaram a re-
ver os adversários do grupo A5 
da competição nacional no gra-
mado. Com metade da disputa 
ultrapassada, os times locais co-
meçam a fazer contas visando a 
classificação para a próxima fa-
se com um número mágico em 
mente: 24 pontos. Essa é a pro-
jeção para quem quiser avançar 
na chave. Tentando se aproximar 
dela, o Gato Preto entra em cam-
po, hoje, às 15h30, em um duelo 
importante contra o Anápolis, no 
Estádio Abadião.

Disputada no modelo de 14 
jogos na primeira fase desde 
2014, a Série D do Brasileirão 
tem uma média histórica de 21 
pontos para conseguir classifi-
cação para a segunda fase. Nes-
te ano, o sarrafo do grupo A5 es-
tá mais alto. Nos cálculos do site 
Chance de Gol, o índice tradicio-
nal representa 70% de chances 
de garantir uma das vagas. Con-
quistar 24, por exemplo, aumen-
ta a expectativa de êxito na em-
preitada para 99,5%. Quem che-
gar a 29, segundo ao prognóstico, 
não terá nenhum problema para 
marcar presença no mata-mata 
da competição nacional.

No segundo turno, serão 21 
pontos em disputa e os candan-
gos têm cenários distintos para 
buscar a sobrevivência. Líder da 

chave com 16 pontos somados, 
ou 76,2% de aproveitamento nos 
sete jogos iniciais, o Brasiliense 
tem uma conta bastante simples 
pela frente. Se o Jacaré sair ven-
cedor dos quatro compromissos 
como mandante que tem pela 
frente, não deverá ter maiores 
problemas para abocanhar uma 
das quatro vagas do Grupo A5. Se 
mantiver o desempenho inicial, 

até mesmo a liderança entre os 
64 times da Série D é possível. 
Hoje, o time amarelo está atrás 
somente do Retrô-PE.

Mais árduo

O Ceilândia, porém, deve pre-
cisar remar um pouco mais. Re-
petir o cenário do primeiro tur-
no faria o time chegar somente 

aos 22 pontos, colocando em ris-
co a vaga na próxima fase. Com 
apenas três jogos no Distrito Fe-
deral pela frente, o primeiro de-
les hoje contra o vice-líder Aná-
polis, o Gato Preto terá que bus-
car a perfeição no Abadião e pe-
lo menos uma vitória longe da 
capital para ultrapassar a mar-
ca dos 24 pontos e não precisar 
depender tanto de tropeço dos 

adversários diretos. Hoje, o Ope-
rário-MT e o Costa Rica-MS são 
os principais concorrentes do 
Gato Preto ao G-4.

Por isso, uma vitória no com-
promisso no Abadião se faz tão 
importante para o clube alvine-
gro não ficar pelo caminho na 
Série D. “A gente não pode perder 
ponto dentro de casa. Toda vez 
que entramos, é para conseguir 

os três pontos, ainda mais no 
Abadião. Temos alguns jogos fo-
ra, com a viagem desgastante. 
Então, em cada momento que a 
gente tiver oportunidade de so-
mar pontos no DF, temos que ir 
atrás disso. Tivemos uma sema-
na boa e vamos tentar voltar a 
vencer para, em breve, carimbar 
a nossa classificação”, destacou o 
atacante Mirandinha.

DANILO QUEIROZ

O Gato Preto, do atacante 
Mirandinha, mira saltar a meta 
de pontos para não ter problema 
para chegar ao mata-mata    

Alan Rones/Ceilândia EC

Hoje

 16h30 América-MG  x  Cuiabá

 19h Ceará  x  Coritiba

 19h Avaí  x  São Paulo

 19h Athletico-PR  x  Santos

 20h30 Atlético-GO  x  Corinthians

Amanhã

 11h Juventude  x  Fluminense

 16h Flamengo  x  Fortaleza

 16h Palmeiras  x  Atlético-MG

 19h Bragantino  x  Internacional

Segunda-feira

 20h Botafogo  x  Goiás

Quarta-feira
 CRB 0 x 0 CSA

Quinta-feira
 Vasco 0 x 0 Grêmio

 Guarani 1 x 1 Vila Nova

 Sport 2 x 1 Ponte Preta

Ontem
 Operário-PR  1 x 2  Cruzeiro

Hoje
 16h30 Novorizontino  x  Sampaio Corrêa

 16h30 Bahia  x  Criciúma

 19h rusque  x  Náutico

 19h ombense  x  Ituano

Adiado
 Chapecoense  x  Londrina
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 P J V E D GP GC SG  P J V E D GP GC SG
1º Palmeiras 15 8 4 3 1 13 5 8
2º Atlético-MG 15 8 4 3 1 13 8 5
3º Corinthians 15 8 4 3 1 12 8 4
4º Coritiba 13 8 4 1 3 12 10 2
5º São Paulo 13 8 3 4 1 14 10 4
6º Athletico-PR 12 8 4 0 4 6 9 -3
7º Botafogo 12 8 3 3 2 11 9 2
8º Flamengo 12 8 3 3 2 9 7 2
9º Santos 11 8 3 2 3 10 6 4
10º América-MG 11 8 3 2 3 9 9 0
11º Fluminense 11 8 3 2 3 8 8 0
12º Internacional 11 8 2 5 1 8 8 0
13º Avaí 10 8 3 1 4 9 12 -3
14º Bragantino 10 8 2 4 2 10 8 2
15º Ceará 9 8 2 3 3 9 11 -2
16º Goiás 9 8 2 3 3 8 11 -3
17º Cuiabá 8 8 2 2 4 6 10 -4
18º Atlético-GO 7 8 1 4 3 6 11 -5
19º Juventude 7 8 1 4 3 8 14 -6
20º Fortaleza 2 8 0 2 6 4 11 -7

1º Cruzeiro 25 10 8 1 1 12 4 8
2º Sport 18 10 5 3 2 8 4 4
3º Vasco 18 10 4 6 0 8 3 5
4º Bahia 16 9 5 1 3 11 5 6
5º Grêmio 14 10 3 5 2 7 4 3
6º Novorizontino 13 9 3 4 2 9 9 0
7º Operário-PR 12 10 3 3 4 11 11 0
8º CSA 12 10 2 6 2 6 7 -1
9º Sampaio Corrêa 11 9 3 2 4 10 10 0
10º Londrina 11 9 3 2 4 9 12 -3
11º CRB 11 10 3 2 5 7 13 -6
12º Chapecoense 11 9 2 5 2 5 4 1
13º Brusque 10 9 3 1 5 6 10 -4
14º Ituano 10 9 2 4 3 9 9 0
15º Criciúma 10 9 2 4 3 7 7 0
16º Vila Nova 10 10 1 7 2 8 10 -2
17º Náutico 9 9 2 3 4 6 9 -3
18º Ponte Preta 9 10 2 3 5 5 8 -3
19º Tombense 9 9 1 6 2 7 9 -2
20º Guarani 9 10 1 6 3 6 9 -3

 S
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PLACAR

Hoje
15h30 

Ceilândia x Anápolis

16h 

Grêmio Anápolis x Operário-MT

Amanhã
16h 

Ação-MT x Iporá-GO

16h30 

Costa Rica-MS x Brasiliense

8ª
 R

od
ad

a

JUDÔ

SURFE

ATLETISMO

FUTSAL

Rafaela Silva continua 
somando bons resultados 
no judô após sua suspensão 
de dois anos por doping. 
Ontem, a campeã olímpica 
nos Jogos do Rio de 
Janeiro-2016 levou o bronze 
no Grand Slam de Tbilisi, 
na Geórgia. Desde 2019, em 
Brasília, que ela não ia ao 
pódio neste tipo de evento.

Os surfistas enfim voltaram 
às ondas de G-Land, 
ontem, quase uma semana 
depois da última bateria 
de disputas. Superados os 
dias de mar sem ondas, os 
brasileiros se destacaram 
na etapa. Gabriel Medina, 
Filipe Toledo e Jadson 
André avançaram às 
quartas de final.

O Brasil ganhou duas 
medalhas, ontem, no Irena 
Szewinska Memorial, 
torneio de atletismo 
realizado em Bydgoszcz, na 
Polônia. Nos 100m feminino, 
Vitória Rosa conquistou 
a prata. Na disputa do 
arremesso de peso, Darlan 
Romani faturou uma 
medalha de bronze.

O Brasília Futsal carimbou a 
classificação para as quartas 
de final da Copa do Brasil 
da modalidade nos pênaltis. 
Ontem, em Ceilândia, o 
time candango recebeu o 
Minas e venceu por 5 x 3 no 
tempo normal. Na definição 
da marca de seis metros, o 
goleiro Rafael pegou duas e 
garantiu o triunfo por 3 x 1.

ROLAND GARROS

A primeira semifinal mascu-
lina de Roland Garros terminou 
de uma maneira não esperada. 
Ontem, o espanhol Rafael Nadal 
avançou à final após o alemão 
Alexander Zverev sofrer grave 
torção no tornozelo direito no 
fim do segundo set. Apesar do 
encerramento precoce da par-
tida, com placar de 7/6 (10/8) 
e 6/6, o recordista de títulos do 
Grand Slam francês precisou 
ficar em quadra por 3h13min.

O jogo foi finalizado ainda no 
segundo set porque Zverev se 
machucou em cena forte ao tentar 
devolver a bola no fundo de qua-
dra para evitar o tie-break. Ele caiu 
no chão e, entre lágrimas, precisou 
deixar a quadra em uma cadeira 
de rodas. “Ele teve muito azar 
hoje, fez uma grande campanha 
em Roland Garros e sei o quanto 
quer ganhar um Grand Slam”, dis-
se Nadal, ainda constrangido pela 
vitória por abandono.

“Difícil para eu falar qual-
quer coisa diante dessa situa-
ção. Todos sabem que era um 
sonho chegar a mais uma final 
de Roland Garros. Mas terminar 
dessa forma, ver ele chorando... 
Só desejo o melhor para ele 
também”, disse. Antes da lesão, 
o jogo vinha sendo equilibrado, 
com chances para ambos.

Sob o teto fechado, em razão 
da chuva em Paris, Nadal e 
Zverev fizeram um duelo mar-
cado pela irregularidade dos 
dois lados, principalmente no 
segundo set, com belos lances, 
mas também erros grosseiros e 

seguidas quebras de saque. Com 
a vaga de maneira não usual, 
Nadal vai, então, em busca do 
14º troféu em Roland Garros e 
do 22º título de Grand Slam, feito 
que ampliaria um novo recorde.

Norueguês na final

Casper Ruud, de 23 anos, 
tentará impedir, no domingo. O 
norueguês chegou à inédita final 
de Grand Slam da carreira após 
superar o croata Marin Cilic, de 
virada, por 3/6, 6/4, 6/2 e 6/2 

em dia de falha da segurança 
francesa que permitiu a invasão 
da quadra de uma jovem de 22 
anos, vestindo uma camisa com 
os dizeres: we have 1208 days 
left (temos 1028 dias restantes), 
se amarrou na rede e protestou 
contra as condições climáticas.

Ruud é um azarão na decisão 
e um inimigo íntimo. Ele conhe-
ce muito bem alguns pontos 
fortes do ídolo Nadal por treinar 
na academia do astro espanhol 
algumas vezes por ano ao lado 
de seu pai. Justamente por esse 

fato, vem melhorando cada vez 
mais no saibro, também seu 
piso preferido, o que promete 
uma grande decisão.

Será o primeiro embate entre 
eles no circuito e Ruud não 
esconde sua admiração e ins-
piração pelo astro, a quem se 
espelha. “Eu era muito chorão 
quando criança. Contra isso, 
comecei a trabalhar para ser 
mais calmo em quadra. E me 
espelhei em Nadal, um cara que 
jamais desiste de lutar”, afirmou, 
após o jogo.

Rafael Nadal avança à final em anticlimax

Zverev sofreu séria torção no segundo set e não conseguiu permanecer em quadra. Com isso, Nadal se classificou

Christophe Archambault/AFP

Brasil 100%
Após vencer Alemanha e Polônia, 
a Seleção Brasileira feminina de 
vôlei derrotou, ontem, a República 
Dominicana, por 3 sets a 1, com 
parciais de 25/9, 16/25, 25/18 
e 25/17. O resultado manteve 
o Brasil invicto na disputa da 
primeira semana da Liga das 
Nações, em Los Angeles. Com 
meta de manter os 100%, a equipe 
do técnico Zé Roberto faz a última 
partida desta fase, hoje, às 22h, 
contra os Estados Unidos.

Divulgação/FIVB
Destaque do dia

 PG J V SG

1. Brasiliense 16 7 5 6

2. Anápolis 16 7 5 5

3. Costa Rica-MS 13 7 4 4

4. Ceilândia 11 7 3 2

5. Operário-MT 10 7 3 -3

6. Iporá-GO 6 7 1 0

7. Grêmio Anápolis 6 7 1 -2

8. Ação-MT 0 7 0 -12

SÉRIE D

2ª FASE
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua cresce em 
Leão. Quando se afirma, do 
alto da “sabedoria popular” 
que o Ego seria o problema 
a ser solucionado em nome 
de trilhar um caminho 
espiritual, isso nada mais do 
que o Ego falando mal de si 
mesmo. Evidentemente, se 
o Ego fala mal de si mesmo, 
falará mal também dos 
outros Egos. nesse sentido 
o Ego é um problema com 
capacidade de raciocinar 
de que o problema é ele 
mesmo e, assim, passa a vida 
toda em conflito com suas 
próprias potencialidades, em 
vez de as assumir e colocar 
em prática. sem Ego, nossa 
humanidade não seria capaz 
de raciocinar direito, nem 
tampouco fazer escolhas, 
quanto menos construir uma 
identidade própria. Portanto, 
de onde vem essa aversão do 
Ego para consigo mesmo? 
É porque somos Ego que 
somos também condenados 
a ser protagonistas de 
nossos destinos, um ônus 
do qual tentamos nos 
livrar o tempo todo.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

agora é tempo de se divertir, de 
passar bem e de desfrutar um 
pouco mais da experiência da 
vida, independentemente de 
quaisquer perrengues que ainda 
estiverem em marcha. É uma 
questão de atitude, só isso.

a bola está com você, nesta parte 
do jogo é importante você tomar 
algumas iniciativas e determinar 
o rumo que pretende, ainda que 
algumas pessoas protestem e 
oponham resistência. isso não 
importa, o que importa é avançar.

Quanto mais você pensar bem, 
mais você conhecerá, porém, 
mais também você sofrerá, 
porque terá de administrar os 
paradoxos e contradições que, 
em tempos normais, pareceriam 
muito simples de solucionar.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

se os lugares onde você encontra 
normalmente conforto e segurança 
não fornecem essas condições, 
não hesite, se movimente com 
liberdade pelo mundo afora, 
porque sua alma precisa se sentir 
confortada de alguma maneira.

silêncio e descanso, é tudo que 
sua alma precisa neste momento, 
condições essas que, teoricamente, 
seria fácil conseguir, mas que, na 
prática, pode não ser tão simples, 
porque sempre tem alguém 
por aí espalhando brasa.

o desconforto emocional é difícil 
de solucionar, porque é algo que se 
forma independentemente do que 
estiver acontecendo ao seu redor, é 
algo que vem de dentro e se instala. 
só por dentro há de ser solucionado.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Falar muito não é o mesmo 
que dizer coisa com coisa. neste 
momento, sua alma precisa 
selecionar direito os interlocutores, 
porque é com a ajuda das pessoas 
com que você conversa que se 
pode falar coisas interessantes.

as conexões sociais tendem a, hoje, 
produzir eventos que alimentam 
sua alma e lhe brindam com 
o entusiasmo que faltava para, 
durante a semana, se lançar à 
experiência, tomando iniciativas 
importantes. ajuda de amigos.

adversários e aliados se misturam 
nesta parte do caminho e sua alma 
precisa, mais do que nunca, de 
suficiente discernimento, porque 
não será fácil distinguir uns de 
outros, estão todos misturados. 
discernimento essencial.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Pouca coisa é verdadeiramente 
necessária para confortar sua 
alma e a fazer sentir mais segura, 
diante de tudo que acontece. 
Portanto, evite se complicar, 
lance mão do que está disponível, 
porque é mais que suficiente.

cuide para não se entregar à 
inércia, porque repetir os mesmos 
hábitos de sempre não garante 
que sua alma colherá os mesmos 
resultados que confortam. Este 
é um momento diferenciado, 
que requer atitudes diferentes.

alinhe seus desejos às necessidades 
e tudo dará certo. ou seja, 
procure desejar o que você 
precisa fazer, em vez de perder 
tempo com conflitos inúteis e 
contraproducentes, resistindo a 
fazer o que precisa ser feito.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net
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A UM POETA
Longe do estéril turbilhão da rua,
Beneditino escreve! No aconchego
Do claustro, na paciência e no sossego,
Trabalha e teima, e lima , e sofre, e sua!

Mas que na forma se disfarce o emprego
Do esforço: e trama viva se construa
De tal modo, que a imagem fique nua
Rica mas sóbria, como um templo grego

Não se mostre na fábrica o suplicio
Do mestre. E natural, o efeito agrade
Sem lembrar os andaimes do edifício:

Porque a beleza, gêmea da verdade
Arte pura, inimiga do artifício,
É a força e a graça na simplicidade
 
Olavo Bilac

H
oje, das 17h às 19h30, o drama-
turgo James Fensterseifer lança, 
no Café e Livraria Sebinho,  a pri-
meira parte de uma coletânea mi-

topoética, Mitos menosprezados (Vol. 1).
Além de escritor, o autor gaúcho-

candango é também diretor e drama-
turgo da Cia. Brasilienses de teatro, 
iluminador cênico e animador cultu-
ral da cidade desde a década de  1980. 
Antes, James havia publicado O labi-
rinto sem fio de Dédalo.

James se  empenhou em compreen-
der alguns exemplos de mitos greco-ro-
manos a fim de interpretar e dar voz às 
histórias pouco conhecidas ou como ele 
prefere chamar “menosprezadas”.

Os textos que compõem o livro 
são de Salácia, a ninfa nereida, Si-
leno, o especialista, e Trofônio e os 
Agamedes. Ao pesquisar mais sobre 
as fábulas, James Fensterseifer per-
cebeu a importância de narrar essas 
lendas. “Pesquiso histórias e confli-
tos interessantes, pois, geralmente, 
é o que nos intriga”, afirma James. “O 
mundo é inesgotável de histórias e 
de certa forma mal contadas ou mal 
registradas “, completa o autor.

James ressalta que os mitos são refle-
xos dos pensamentos dos nossos ante-
passados, além de expor a natureza dos 
autores. “Esse conhecimento é muito 
importante para a gente descobrir o que 

veio antes da gente e reverberar as coi-
sas importantes, positivas e negativas da 
história.”, pontua o escritor.

Um dos fatores interessantes do li-
vro é que, durante as pesquisas, o au-
tor conversou com especialistas que 
estudam esses mitos e pôde tratar das 
questões sociais da época na própria 
obra. “A sociedade da época era pa-
triarcal e tentava esconder algumas 
violências e deslizes por meio de mi-
tos. Prestei bastante atenção em não 
deixar prevalecer uma versão somen-
te masculina dos mitos e tentei trazer 
narrativas mais plurais na questão de 
gênero”, comenta James

James Fensterseifer alimenta planos e 
projetos de continuação de Mitos menos-
prezados. “Já tenho os três textos do volu-
me dois escritos, só não estão formatados”, 
aponta o dramaturgo. “Os leitores já po-
dem esperar a parte dois, os textos do volu-
me um são escritos em um tom levemente 
de comédia, um estilo de drama mais cô-
mico. Já os textos do volume dois são dra-
mas no estilo mais trágico”, finaliza James.

Lançamento do Livro - 
mitos menosprezados 
(voL. 1)

Hoje, a partir das 17h até às 19:30h, 
na café e Livraria sebinho (406 
norte). Preço do livro: r$ 60,00

 » daVi cruz*

Trama mitológica

LIVRO
James Fensterseifer/divulgação

James Fensterseifer 
lança os mitos 

desprezados no 
Sebinho
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Léo Jaime 
cantará hits de 
sua autoria e 
dos tempos da 
banda Miquinhos 
Amestrados

R
ock Brasil 40 anos, o festival que tem 
movimentado o Centro Cultural Ban-
co do Brasil desde o dia 10 último, fe-
chará a programação neste fim de se-

mana com mais cinco shows, protagonizados 
por cantores que fizeram parte do ciclo. Ou-
tro destaque é a homenagem que será presta-
da a Cazuza, artista que deixou um rico lega-
do para a música popular brasileira.

 Idealizado pela Peck Produções e promovido 
pelo CCBB Brasília, com o patrocínio do Ourocard 
e da Vibra Energia, o festival tem oferecido, parale-
lamente, atrações gratuitas como as exposições de 
fotografia e artes plásticas. A primeira traz a seleção 
de 60 fotos de personalidades representativas do 
rock nacional, clicadas ao longo das últimas déca-
das por Cristina Granato, um dos nomes mais im-
portantes do fotojornalismo brasileiro. O público 
pode ter acesso também à obras de Luiz Stein e Zé 
Carratu, artistas plásticos que surgiram nos anos 
1980, paralelamente ao Rock Brasil.

 Acompanham também na programação uma 
mostra de cinema com os filmes Cazuza -- O Tempo 
não Para, de Sandra Werneck e Walter Carvalho; Blitz 
o Filme, dirigido por Paulo Fontenelle e o docu-
mentário musical Barão Vermelho -- Por-
que a gente é assim?, que tem a assinatura 
de Mini Kerti; e Faroeste Caboclo Caboclo, 
sobre personagem de música homônima, 

composta por Renato Russo, que tem 
direção de Renê Sampaio. Houve ainda 
a apresentação dos espetáculos Cássia 
Eller — O Musical, Renato Russo — O 
Musical, Cazas de Cazuza e Cabeças — 
Um Documentário Cênico.

Shows e homenagem
 A cantora Fernanda Abreu (ex

-Blitz) é a primeira a se apresentar 
hoje. Ela sobe ao palco às 19h, pa-
ra revisitar canções de sua anti-
ga banda e sucessos que em-
placou em carreira solo, entre as 
quais Baile da pesada, Dance dan-
ce, Rio 40 Graus e Veneno da la-
ta. Em seguida, será a vez de Léo 
Jaime (ex-Miquinhos Amestra-
dos), autor de hits como A fór-
mula do amor, A vida não pres-
ta, Nada mudou, Preciso dizer que 
te amo, Rock Estrela, Sônia e Solange. 

 “Fico muito feliz de ter feito parte 
de todas as etapas do Rock Brasil 40 
anos, no Rio, em Belo Horizonte, em 
São Paulo e, agora, em Brasília, en-
cerrando essa homenagem tão baca-
na, um pedaço importante da música 
brasileira do qual eu faço parte. En-
tão, eu fico muito feliz de estar nes-
sa festa”, destaca Léo Jaime.

 » IRLAM ROCHA LIMA

FERNANDA 
ABREU, LÉO JAIME, 

LEONI, KIKO ZAMBIANCHI, 
GEORGE ISRAEL E BARÃO 

VERMELHO SÃO AS 
ATRAÇÕES QUE  FECHAM O 

ROCK BRASIL 40 ANOS 
NO  CCBB

Kiko 
Zambianchi 

será uma das 
atrações

 No encerramento, amanhã, quem faz o 
primeiro show é Leoni (ex-Kid Abelha). Os 
espectadores certamente farão coro com ele 
em canções que compôs para a antiga ban-

da e em trajetória solo, en-
tre as quais Como eu 
quero, Fixação, Garotos 
2, Lágrimas e chuva e 
Porque não eu?. “Nada 
mais prazeroso que di-
vidir o palco e todo o 

evento com a turma que, 
há 40 anos, inventou de to-

car rock Brasil afora. É uma história que 
vem me dando muito prazer e orgulho”, 
comenta o cantor e compositor carioca.

 Marina Lima estava na programação, mas 
pegou covid não poderá vir. Marina disse ao 
Correio: “Fechamos nesse domingo, dia 5 de 
junho, o Rock Brasil 40 anos, em Brasília. Ti-
nha que ser em Brasília, uma cidade emble-
mática, onde grandes bandas do Brasil come-
çaram, como a Legião Urbana. 

 Rogério Flausino, vocalista do Jota 
Quest, faria, ao lado do irmão Wilson Si-
deral, um show em homenagem a Cazu-
za. Mas Flausino torceu o pé e será subs-
tituído pelo Barão Vermelho, que coman-
da o espetáculo, com participações de 
Kiko Ziambianchi e George Israel, saxo-
fonista da banda Kid Abelha.

Diversão&Arte
cultura.df@dabr.com.br

3214-1178/3214-1179 

Fernanda 
Abreu abre a 
série de shows 
deste fim de 
semana

Editor: José Carlos Vieira
josecarlos.df@dabr.com.br

Leoni 
relembrará 
sucessos da 
banda Kid 
Abelha
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ROCK BRASIL 40 ANOS

Show de Fernanda Abreu e Léo Jaime hoje, às 19h; e show de 
Leoni e Barão Vermelho, amanhã, no mesmo horário. Ingressos: 

a partir de R$55 (pista) e R$ 130 (camarote). 
Venda pelo  site Eventim. 

NO  CCBBNO  CCBB

composta por Renato Russo, que tem 
direção de Renê Sampaio. Houve ainda 
a apresentação dos espetáculos Cássia 
Eller — O Musical, Renato Russo — O 
Musical, Cazas de Cazuza e Cabeças — 
Um Documentário Cênico.

Shows e homenagem
 A cantora Fernanda Abreu (ex

-Blitz) é a primeira a se apresentar 
hoje. Ela sobe ao palco às 19h, pa-
ra revisitar canções de sua anti-
ga banda e sucessos que em-
placou em carreira solo, entre as 
quais Baile da pesada, Dance dan-
ce, Rio 40 Graus e Veneno da la-
ta. Em seguida, será a vez de Léo 
Jaime (ex-Miquinhos Amestra-
dos), autor de hits como A fór-
mula do amor, A vida não pres-
ta, Nada mudou, Preciso dizer que 
te amo, Rock Estrela, Sônia e Solange. 

 “Fico muito feliz de ter feito parte 
de todas as etapas do Rock Brasil 40 
anos, no Rio, em Belo Horizonte, em 
São Paulo e, agora, em Brasília, en-
cerrando essa homenagem tão baca-
na, um pedaço importante da música 
brasileira do qual eu faço parte. En-
tão, eu fico muito feliz de estar nes-
sa festa”, destaca Léo Jaime.

 No encerramento, amanhã, quem faz o 
primeiro show é Leoni (ex-Kid Abelha). Os 
espectadores certamente farão coro com ele 
em canções que compôs para a antiga ban-

da e em trajetória solo, en-
tre as quais Como eu 
quero, Fixação, Garotos 
2, Lágrimas e chuva e 
Porque não eu?. “Nada 
mais prazeroso que di-
vidir o palco e todo o 

evento com a turma que, 
há 40 anos, inventou de to-

car rock Brasil afora. É uma história que 
vem me dando muito prazer e orgulho”, 
comenta o cantor e compositor carioca.

 Marina Lima estava na programação, mas 
pegou covid não poderá vir. Marina disse ao 
Correio: “Fechamos nesse domingo, dia 5 de 
junho, o Rock Brasil 40 anos, em Brasília. Ti-
nha que ser em Brasília, uma cidade emble-
mática, onde grandes bandas do Brasil come-
çaram, como a Legião Urbana. 

 Rogério Flausino, vocalista do Jota 
Quest, faria, ao lado do irmão Wilson Si-
deral, um show em homenagem a Cazu-
za. Mas Flausino torceu o pé e será subs-
tituído pelo Barão Vermelho, que coman-
da o espetáculo, com participações de 
Kiko Ziambianchi e George Israel, saxo-
fonista da banda Kid Abelha.

Barão 
Vermelho 
comanda
o show no 
domingo



1

IMÓVEIS
COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

E V N D A

BRASIL 21 - desocupa-
do, canto, nascente, vis-
ta livre - esplanada, dividi-
do, 60,12 mts, 2 varan-
das, sem mobília -
98238-0962/CJ-1700

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApps 99699-0830
/3326-1717

2 QUARTOS

RUA 12 SUL. Novo e
Pronto p/morar 2 qts. La-
zer Completo 62 a
68m2. Ligue: 3326-2222

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

AV. DAS ARAUCÁRI-
AS - PENINSULA, 3 suí-
tes, home, 180mts, 3 va-
gas de garagem, lazer
completo - 98570-3210/
CJ-1700

1.2 ÁGUAS CLARAS

PENÍNSULA PRONTO
P/MORAR, 4 Qts
203m2. Clube de Lazer.
Grg. T: 3326-2222 CJ
1700

COBERTURA LINEAR
RUA 31 NORTE 4 suí-
tes, 265m2, 3vagas,
nascente, desocupada
, localização excelen-
te, próximo ao parque.
R$1.790.000. Tr :
98585-9000 c13429

ASA NORTE

1 QUARTO

704 1QT Elev 45m2 va-
zio 98121-2023 c8827

2 QUARTOS

E V N D A

102 CLN - DESOCUPA-
DAS,168M2,ótima locali-
zação, divididas com sa-
la, copa e banheiros -
98238-0962/CJ-1700

E V N D A

212 SQN - MAURO BE-
NEVIDES,Cobertura,nas-
cente,reformada,comple-
ta de armários, 158,12
mts privativos, 02 vagas
de garagens - 98238-
0962/CJ-1700

1.2 ASA NORTE

3 QUARTOS

E V N D A

310 SQN - DESOCUPA-
DA, Cobertura, nascen-
te, reformada, 2 suítes,
completa de armários,
248mts privativos, 02 va-
gas de garagens -
99619-2488/CJ-1700

E V N D A

312 SQN - sala ampla
para2ambientes,nascen-
te, andar alto, vista livre,
canto, 119 mts privati-
vos - 98238-0962/CJ-
1700

E V N D A

412SQN - VAZADO, suí-
te, completo de armári-
os, 75 mts privativos
98238-0962/CJ-1700

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

109 SQN - VILMA PE-
REIRA-Desocupado,va-
zado canto, vista livre,
03 vagas soltas, 341
mts priv., 04 suítes -
98238-0962/CJ-1700

208 Sqn Pronto P/ Mo-
rar 4 Qts, Novo, 127 M2,
2 Vg Grg. T: 3326-2222
Cj 1700

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

GOSTOU DESSE ESPAÇO?GOSTOU DESSE ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

1.2 ASA NORTE

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tesCadastrados,Aprova-
mos Financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700 -
99699-0830/3326-1717

E V N D A

203 SQN - Desocupa-
do, vazado, canto, vista li-
vre, armários, 117,46
mts, 01 vaga de gara-
gem no subsolo - 99619-
2488/CJ1700

ASA SUL

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApps 99699-0830
/3326-1717

2 QUARTOS

PARA INVESTIDORES
209 NORTE 2qts sem
suíte sem garag 56m2
priv2ºandmobiliadova-
randa estendida. Acei-
to financ 99215-8031

1.2 ASA SUL

E V N D A

LIVINGPARKSULdeso-
cupado,nascente, vista li-
vre, reformado, armári-
os, 74 m2 priv, 02 va-
gas soltas, lazer comple-
to - 98238-0962/CJ-
1700

E V N D A

206 SQS - Desocupado,
vazado, canto, nascen-
te, vista livre, armários,
85,46 mts, 99619-2488/
CJ1700

3 QUARTOS

MAPI VENDE!
107 3QTOS deps
140m2. Vazio. Original.
SóR$1.100mil.Aceitotro-
ca. Oportunidade única!
98522-4444 ou 98380-
1568 c513

LINDA VISTA LIVRE
202 SQS 3 Quartos +
DCE 142m2 andar al-
to, vista livre de am-
bos os lados, prédio
meio de quadra, nas-
cente, 1 vaga. Valor
R$1.690.000,00 - acei-
to financiamento. Tr:
98585-9000 c13429

E V N D A

311SQS - 3 suítes, vaza-
do, vista livre, 148mts pri-
vativos, sala 3 ambien-
tes, lavabo, escritório,
01 vaga de garagem -
98570-3210/CJ1700

1.2 ASA SUL

ACEITO CASA LAGO SUL
314 SQS and alto refor-
ma em granito 157m2 3
qts (ste) arms gar MAPI
98522-4444 CJ27154

LINDO REFORMADO!!
105 APTO Área útil
131m2, em bloco tam-
bém reformado, 1 vaga.
Livre de quaisquer
ônus, documentação im-
pecável. 61 98145-8222
Marcelo Santos c23562

E V N D A

LIVINGPARKSULdeso-
cupado,vistalivre,armári-
os, 99,50 m2 priv, 02 va-
gas, lazer completo -
98238-0962/CJ-1700

COBERTURA LINEAR
SMAS TR 03 03 qtos -
126m2 - 2 vagas, Con-
domínio novo com la-
zer. Ágio R$ 470 mil.
V a l o r t o t a l
R $ 1 . 6 9 0 . 0 0 0 , 0 0 .
98585-9000 c13429

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

308 SQS - Vazado, can-
to, vista livre, reforma-
do, 247 mts privativos,
02 vagas de garagem
no subsolo - 98238-
0962/CJ-1700

CRUZEIRO

3 QUARTOS

QD 605 Bl.C 3q R$380
mil 986214352 c21756

1.2 CRUZEIRO

TUDO O QUE VOCÊ QUER
QD 605 1ºandar 3qts
gar reformanova lindode-
soc. Financia MAPI
98522-4444 CJ27154

GUARÁ

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApps 99699-0830
/3326-1717

2 QUARTOS

E V N D A

AE 4 OLYMPIQUE, an-
dar alto, suite, varanta
goumert, armários, lazer
completo, 1 vaga -
98570-3210/CJ-1700

3 QUARTOS

QI 33 Novo e Pronto p/
morar 3 qts. Lazer Com-
pleto 114m2. Ligue:
3326-2222

E V N D A

QI04-Loteemótimaloca-
lização, terreno de 200
mts, com uma casa anti-
ga nele edificada -
98570-3210/CJ-1700

1.2 GUARÁ

E V N D A

QI04-Loteemótimaloca-
lização, terreno de 200
mts, com uma casa anti-
ga nele edificada -
98570-3210/CJ-1700

NOROESTE

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApps 99699-0830
/3326-1717

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

SQNW 310 LIBERTATE
- 04 Suítes, Alto Pa-
drão, nascente, canto,
completo de armários,
298 mts, cobertura coleti-
va, 4 vagas - 99619-
2488/CJ-1700

E V N D A

SQNW 310 LIBERTATE
- 04 Suítes, Alto Pa-
drão, nascente, canto,
completo de armários,
298 mts, cobertura coleti-
va, 4 vagas - 99619-
2488/CJ-1700
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1.2 NOROESTE

1.2 APARTAMENTOS

NOROESTE

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

SQNW 310 VIA SHO-
RO - armários, 33 mts,
cobertura coletiva, 1 va-
ga - 98238-0962/
CJ1700

SOBRADINHO

3 QUARTOS

PRONTO PARA MORAR
QD 02 AP c/ reforma bá-
sicaboa, bancadadegra-
nito de 200 x 70, armºs
de formica e guarda rou-
pa de compensado de
madeira.99958-3595.

SUDOESTE

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vende com Rapidez, Cli-
entesCadastrados,Apro-
vamos Financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700 -
99699-0830/3326-1717

3 QUARTOS

SQSW 306 Particular
Vendeapartamentoqui-
tadonoSudoeste, refor-
mado de 97 m2 , ar-
condicionados sala e
quartos, com 3 quar-
tos(01 suite) e dce com-
pleta, 01 vaga de gara-
gem, e cobertura coleti-
va com 12 churrasquei-
ras, 01 piscina de adul-
to e 01 de criança,
além de salão de festa
no térreo. Particular -
Fone e WhatsApp:
999737776

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.3 ASA SUL

1.3 CASAS

ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

710 4 QTOS casa refor-
mada 2 pavimentos
329m2 de área útil, chur-
rasq. 999707721 c5525

GUARÁ

2 QUARTOS

E V N D A

QI 14 - reformada, sala,
02 qts, ampla cozinha,
97 mts de construção,
área de serviço, despen-
sa - 98570-3210 / CJ-
1700

E V N D A

QI 14 - reformada, sala,
02 qts, ampla cozinha,
97 mts de construção,
área de serviço, despen-
sa - 98570-3210 / CJ-
1700

4 OU MAIS QUARTOS

ÓTIMA CASA
QE 15 Excelente qua-
dra! Sobrado com 4
quartos. Veja as fotos!
R$ 1.090.000,00. Acei-
to financ/ FGTS. Tr:
98585-9000 c13429

LAGO NORTE

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApps 99699-0830
/3326-1717

4 OU MAIS QUARTOS

QI 07 Conj.17 Casa c/ 2
pavimentos original 4
qtos Lazer completo.
99970-7721 c5525

E V N D A

QI 08 - Ótima localiza-
ção, com 501,57 mts,
construção, em lote de
1.200 mts, com 04 qts,
sendo 1 suíte, 2 banhei-
ros sociais, lazer comple-
to - 98238-0962 / CJ-
1700

LINDA 2 PAVIMENTOS
QL 13 linda 5qts (2
stes) lazer compl deso-
cup ótimo preço MAPI
98522-4444 CJ27154

1.3 LAGO SUL

LAGO SUL

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApps 99699-0830
/3326-1717

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

JARDIMBOTÂNICO-Ou-
ro Vermelho II, reforma-
díssima, 07 qts com 04
suítes, lazer completo,
800 mts construção, lote
1.000m2 - 98238-0962 /
CJ-1700

QI 23 REFORMA MODERNA
TÉRREA4 stes closet ar-
ms salão amplo alto pa-
drão lazer. Ac apt SQS
98522-4444 CJ27154

E V N D A

SHISQI19c-05suítes,la-
vabo, 300mts de constru-
ção, lazer completo -
99619-2488/CJ-1700

E V N D A

SHISQI29casatérrea,óti-
ma localização, em lote
UNICO com20mil m2, la-
zer - 99619-2488 / CJ-
1700

E V N D A

SHISQI 05 - Ótima locali-
zação, lote de 3.728
mts, escriturado, casa
com 647 mts, 04 quar-
tos, sendo 02, condomí-
nio regularizado - 99619-
2488/CJ-1700

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

QD 26 Cond. alto pa-
drão casa 2 pav. 4qtos
4vgs gar lazer completo
Tr: 99970-7721 c5525

RIACHO FUNDO

3 QUARTOS

E V N D A

QN07-REFORMADISSI-
MA, ótimo acabamento,
completadearmários,Va-
le a pena conferir -
98570-3210/CJ-1700

1.3 SAMAMBAIA

SAMAMBAIA

3 QUARTOS

E V N D A

COLÔNIA AGRÍCOLA
SAMAMBAIA -Reforma-
da, Ótimo acabamento,
armários, toda na Laje,
piscina - 98570-3210 /
CJ-1700

TAGUATINGA

3 QUARTOS

E V N D A

QNC 11,OTIMO para cli-
nicaselaboratórios,próxi-
mo ao hospital Anchie-
ta, lote 300mts - 98570-
3210/CJ-1700

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

SETOR DE MANSÕES
de Taguatinga, conjunto
13, 4 suítes com varan-
das, reformada, lote de
900 mts, construído 350
mts - 98570-3210 / CJ-
1700

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

E V N D A

BRASIL 21 - desocupa-
da, sem acabamento,
monte seu negócio em
área nobre de Brasília -
98238-0962/CJ-1700

SALAS

ASA NORTE

307 Vdo sala desocup
35m2.98121-2023 c8827

1.4 SAAN/SIA/SIG/SOF

SAAN/SIA/SIG/SOF

C.E.PARQUE BSB . Sl
C/ Grg Excel. Local. Tele-
fone: 3326-2222 Cj
1700

E V N D A

SIG- PARQUE BRASÍ-
LIA,Saladividida,armári-
os, 36,54 mts privativa,
01 vaga de garagem -
98238-0962/CJ 1700

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

LAGO SUL

E V N D A

SCES TRECHO 02 -
OPORTUNIDADE, lote
beira lago, 1.000m2, óti-
ma localização - 98238-
0962/CJ-1700

E V N D A

SMDB 12 Excelente Lo-
te, com 11.709,84 m2 +
área verde em, ótima lo-
calização - 98238-0962
/ CJ-1700

TAGUATINGA

E V N D A

SIGTAGUATINGA,escri-
turado e registrado, óti-
mo para investimentos
ou sede própria, 300
mts de construção -
98570-3210/CJ-1700

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

E V N D A

LAGO OESTE, Gleba
01, 40.000 m2, toda cer-
cada e plana, excelen-
tes pastos - 98238-0962/
CJ-1700

OUTROS ESTADOS

ALEXÂNIA - GO 02 hec-
tares c/córrego, plano,
energia, internet,próx.as-
falto. R$130.000,00 à vis-
ta. Tr c/ proprietário: (62)
99806-3490/ (62) 98406-
5441/ (62) 98233-1836

1.7 CONSÓRCIO

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

ALUGO APARTAMENTO
R 24 lote 13 - Ed. Casa-
blanca, Àguas Claras,
5º andar, 50m2, 1 suíte,
sala,cozinha,àreadeser-
viço,varanda,comarmári-
os etc. lazer completo e
uma vaga na garagem.
Ao lado da Estaçãoo do
Metrô. Tratar: 99968-
3801.

ASA NORTE

QUITINETES

912 NORTE Cond Mas-
ter Place, cozinhamonta-
da e armários. Tratar c/
proprietário 99219-0063

1 QUARTO

706/707 Bl B ent 46 apt
201 alg 1qt arm. emb.
cortina sl coz wc R$
1.300 991577766 c9495

3 QUARTOS

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 alg ap
3q a.emb sl cz R$1.400.
99157-7766 c9495

ASA SUL

3 QUARTOS

205 BLOCO D Ap 305
3qtos armários 3º an-
dar s/gar 99984-2802
303 PARTICULAR alu-
ga Apto reformado 3
qtos 99984-2802

2.3 CASAS

GUARÁ

3 QUARTOS

QE 15 Conj E casa 16,
sl próx metrô/feira e co-
mércio Tr 99913-4011

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

BMW

R$ 70.000,00
120/10 IA 2.0 16v
156CV 5P 1.6 gasoli-
na, 42mkm autom hi-
draul. só DF. placa 7,
impostos 2022 todos
pg. Revisão há 4ms.
Tr. 9.9918-0308

CHEVROLET

CORSA SEDAN 02/03
1.0 MPFI 8V, prata, dire-
ção, vidros e travas. Va-
lor R$ 12.500,00 Tr: 61
98625-3235

TOYOTA

VENDO
COROLLA/17 Xei Dy-
namcompletoBrancoPé-
rola R$90mil. Ac Propos-
ta! Tr: 99666-0912

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.2 MODA, VESTUÁRIO
E BELEZA

JÓIAS E RELÓGIOS

BRILHANTES E OURO
AVALIAÇÃOCOMLAU-
DO zap(62) 99952-7265

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

BRUNO MASSOTERA-
PEUTA 11 anos de expe-
riência 11-973868078
HARMONIZAÇÃOCOR-
PORAL Procuro Mode-
los 61-99939-4909

4.3 OUTRAS
ESPECIALIDADES

OUTRAS
ESPECIALIDADES

ATENDIMENTO NUTRI-
CIONAL individual. Info:
99567-3754 CRN 20582
FISIOTERAPIAADOMI-
CÍLIO 61-982200386
@drafernandacapucho
NUTRICIONISTAESPE-
CIALISTAdietavegetaria-
na e vegana. Agende
seu horario 995045590
NUTRICIONISTAESPE-
CIALISTAdietavegetaria-
na e vegana. Agende
seu horario 995045590

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

OUTROS PROFISSIONAIS

TELHADO LIMPO s/ re-
mover do lugar. Lava-se
telhado, caixas d’água
em geral 995521988
ESCRITÓRIOIMOBILIÁ-
RIO JS Costa C8206.
Vendemos seu imovél
com muita seguranã e
agilidade. 999661611

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE ALESSANDRA
ADULTÉRIO FOTOS
Nº 1 com filmagens, fla-
grante. Sigilo e discri-
ção. Gps / Monitoro
24h.Trabalho todas as
áreas.(61)99810-6976

DETETIVE BARETA
ADULTÉRIO FOTOS fil-
magens, Whatsapp, rela-
torio, GPS. 99971-1190
3356-3925 24hs

DETETIVE ALESSANDRA
ADULTÉRIO FOTOS
Nº 1 com filmagens, fla-
grante. Sigilo e discri-
ção. Gps / Monitoro
24h.Trabalho todas as
áreas.(61)99810-6976

4.7 DIVERSOS

EQUIPAMENTOS
ESPORTIVOS

AGÊNCIAATLETASEs-
tamos recrutando jogado-
res 99862-4892 whats

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

INSTALAÇÕES
E MATERIAIS

OPERAÇÃO DE CAFE-
TERIA/ Gelateria no CA
01, Lago Norte: máqui-
nas,equipamentosemer-
cadorias. 98175-6897.
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5.2
COMUNICADOS,

MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

ABANDONO DE EMPREGO
A EMPRESA Lajes Pre-
moldados Santo Antô-
nio, CNPJ 01.558.673/
0001.24 situada na re-
gião de Sobradinho AR
19 conj 10 lt 18, convo-
ca o Sr. João Cardoso
Soares CTPS 69311-DF
Série: 00012 a compar-
cer no local do trabalho,
no prazo de 48h. Ausen-
te desde o dia 25/05/
2022. O não compareci-
mento caracterizará a-
bandono de emprego,
conforme Art 482 da Le-
tra I da CLT.

MÍSTICOS

DONA PERCÍLIA
PREVINA-SE CON-
TRA os obstáculos
que se apresentam
em seus caminhos e
esclareça suas maio-
res dúvidas sobre sua
vidaamorosa,profissio-
nal ou familiar. Dona
Percília faz e desfaz
qualquer tipo de traba-
lho. Somente para o
bem! Saúde, Amor
não correspondido, In-
veja, Depressão, Ví-
cio, Intriga, Insônia,Fal-
ta de paz, União de ca-
sal. Endereço: QSA
07 casa 14 Tag.Sul
Rua do Colégio Gui-
ness. Site: www.
donaperciliamentoraespi-
ritual.com F: 3561-
1336 / 99666-0730 /
98363-5506 (Zap)

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
em geral com cheque,
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa. Tel.: 4101-6727/
98449-3461

EMPREENDEDOR VE-
NHA p/ litoral do Piauí.
Transfiro ponto comerci-
al. Info 86-988370237

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

SOCIO INVESTIDOR
LUCRO GARANTIDO
de 10% ao mês, forne-
ço garantia real não é
golpe 61 98668-2008

EMPREENDEDOR VE-
NHA p/ litoral do Piauí.
Transfiro ponto comerci-
al. Info 86-988370237

MÁQUINAS E
EQUIPAMENTOS

TURBO REDUTOR
SIEMENS

67 KGF / CM2 - 35 MW
94 KGF / CM2 - 50 MW
Condensação Plena.
Equipamento novo, po-
demos entregar monta-
do. Consulte-nos (16)
3511-9000 ou (16)
98154-8277

5.5 PONTOS COMERCIAIS

CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

VENDE-SE
PATELARIA DO MINEIRO
EM FRENTE a estação
doMetrôArniqueiras. Ins-
talaçõesCompletaseMo-
dernas Tratar: (61)
98140-1617/98267-6373

PLANO PILOTO

CONSULTÓRIO MÉDICO
716 ED. MEDICAL Cen-
ter. Vdo c/ CNPJ com-
pleto 35m2 canto quita-
da 99970-7721 c5525

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

ANAL BARATO
LOIRA SÓ anal (barato)
amo dar prazer! 61
98539-7146. Asa Norte

TUDO NA BOCA
ORAL ATÉ o fim em ho-
mens ativos, boca gulo-
sa. 61 98578-5514

WANDA MULHERÃO!
PRECISO DE CLIEN-
TES sou bonita! zap 61
98112-7253 Asa Norte

ALLAN 25 ANOS
BOY MORENO bonito
sou discreto massagis-
ta com local Asa Nor-
te 61 99422-0962 zap

ATENDENTE/MASSA-
GISTA c/s exp. Ótimos
ganhos $500 a R$2000/
semana. Tagua só zap
(61)98654-5045

CORPUSVOLTOU Inau-
guração 311N bloco C
9h ás21h.61994495435
WWW.SEDUCAOBSB.
COM modelos alto nível
61 98153-0736

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627
CAMILA LINDA loira
mass+2 relax a sua esco-
lha 1h 61986721088 cei
PRECISA-SE DE MO-
ÇAS com ou sem experi-
ência 61 98323-7100

6
TRABALHO
& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 6198474-3116

6.1 NIVEL BÁSICO

AJUDANTE AUXILIAR
Produçao. Currículo no
whatsapp: 98164-4654

AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS gerais. Cv: renatol
vaz@gmail.com

CASEIROCOMEXPERI-
ÊNCIA EM TRATOR p/
Rancho em Sobradinho/
DF. Só Whatsapp
6199854-5054

COSTUREIRA PRECI-
SA-SE com experiência
em ajustes e consertos
para Águas Claras 61-
985896109

COZINHEIRO(A) CON-
TRATAMOS Enviar Cv
p/: crdutraalimentos@
gmail.com

COZINHEIRO (A)
COM EXPERIÊNCIA
em Self Service de
Seg a Sáb das 7 às
17 horas. Salário
R$1.400,00 . Enviar
CV p/ (61)99317-4610

DOMÉSTICA DORMIR
(casa c/ 2 pessoas). Se-
gunda a sábado com ex-
periência e referências.
Salário R$1.500, dando-
se preferência p/ quem
saiba atender e transmi-
tir mensagens (simples)
por computador. Tratar:
(61) 99243-9761

JARDINEIRO COM EX-
PERIÊNCIA para atuar
no Lago Sul/DF. Só
Whatsapp 99854-5054

MANICURE CONTRA-
TA-SE com urgeência
com experiência 62-
991140181

MANICURE PRECISA-
SE que também seja de-
signerdesobrancelha, in-
teressadas ligar para
999278540, falar com a
Sil. Local Vila Planalto,
rua Rabelo lote 25 b.

MASSAGISTA VAGA
com ou sem experiên-
cia. Interessadas entrar
em co n t a t o 6 1 -
996294412

MASSAGISTA PRECI-
SA-SE c/s exp, local dis-
creto,seguro e climatiza-
do, ót ganhos, entre 7 a
11mil (61)98119-1085

MASSAGISTAOPORTU-
NIDADE para são Pau-
lo com ou sem experiên-
cia. 61-994089903

PINTOR, JARDINEIRO
ajudante de obras e trato-
rista. Currículo para:
rh@jspar.com.br

6.1 NIVEL BÁSICO

TÉCNICODEREFRIGE-
RAÇÃO c/ exper Cv p/:
brasiliamaq@gmail.com

EMPREGOS E FORMA-
ÇÃO PROFISSIONAL
Esteticista África 61-
982018714

NÍVEL MÉDIO

ARTE FINALISTA/ Ope-
radordeRauter.Conheci-
mentos: corel, PDF, pho-
toshop, e outros. Para
manuseio da Rauter. En-
viar CV com o assunto
para: recrutando2022
@gmail.com.

AUXILIAR FINANCEI-
RO Contábil, com ex-
per. em financeiro, emis-
são de NF, controle de
pagamentos, noção em
contabilidade. Enviar
CV: recrutando2022
@gmail.com. Com o as-
sunto financeiro.

MARCENEIRO/ MEIO
OFICIAL conhecimento
e Leitura de projetos de
móveisplanejadosestan-
ds ( t r aba l ha r na
Ceilândia). Enviar CV c/
pretensão salarial p/:
recrutando2022@gmail.
com

CONTRATA
AGENTE DE PORTA-
RIA 12 x 36 com experi-
ência. Interessados envi-
ar Cv para: rhcooperfim.
tmt@gmail.com

ATENDIMENTOAOPÚ-
BLICO requisitos: organi-
zado, proatividade e co-
municativo 982097878
só whatsapp ñ ligar

AUX ADMINISTRATI-
VO login.doctorperforma
.com/proccess_selective
_link/upload_ curriculo

AUXILIARADMINISTRA-
TIVO/ Caixa. Cv: fabrik
_industria@hotmail.com

EMPRESA ENGENHARIA
SELECIONA PARA

CONTRATAÇÃO IMEDIATA
BOMBEIRO HIDRÁULI-
CO, Encarregado de Pe-
dreiro e Técnico emEdifi-
cações. CV: Obraresid
2270@gmail.comoucom-
parecer na SQNW 303
Projeção H - Noroeste

CABELEIREIRO(A),MA-
NICURE design de so-
brancelha para salão de
Beleza em águas cla-
ras. Interessados 61-
986557357

6.1 NÍVEL MÉDIO

CAPTADOR(A)DEIMÓ-
VEIScontratacomexperi-
ênciacomprovadanafun-
ção. CV: jackson.lima
@maxximaimoveis.com
CORRESPONDENTE
BANCÁRIO c/ experiên-
cia em crédito consigna-
do. Enviar currículo p/:
adm@frevalle.com.br
COZINHEIRO(A)/ATEN-
DENTE Enviar CV what-
sapp: 61 99689-8281
CUIDADOR(A) DE IDO-
SOSc/disponibilidadeho-
rário. Cv: humaniza.
adm@gmail.com
DIGITADOR(A)P/ATIVI-
DADEde transformar áu-
dio em texto Cv: rhrdk
selecao2020@gmail.
com
DOMÉSTICA CONTRA-
TO para trabalhar em
ÁguasClarasp/ lavar, co-
zinhar e faxinar com refe-
rênciasdeempregoante-
rior 61-982108292
ELETRICISTABOBINA-
DOREstamos contratan-
do necessário que o pro-
fissional tenha experiên-
cia. Interessados devem
enviar currículo para o e-
mail: rh.adm.bsb@gmail.
com
ELETRICISTACONTRA-
TA-SENecessárioquete-
nha experiência. Interes-
sadosdeverãoenviarcur-
rículo para o seguinte e-
mail: rh.adm.bsb@gmail.
com
ENCARREGADO E AU-
XILIAR de Departamen-
to Pessoal.Cv: jcontas
@jcontas.com.br
GERENTE COM EXPE-
RIENCIA Pizzaria em
Brasília contrata CV p/:
df.fastfood@gmail.com

GERENTE
DE LOJA

CONTRATA-SE
PARA TRABALHAR
em loja de móveis em
Shopping,comdisponi-
bilidadedehorárioeex-
periência. Enviar currí-
culo para o e-mail:
sucessocomercio5@
gmail.com

MECÂNICOEINSTALA-
DOR de ar condiciona-
do. Cv: revigorarclima
df@yahoo.com
MECÂNICO DE AUTO-
MÓVEIS Trabalhar SOF
Sul. Cv p/: mecanico
0622@hotmail.com
SALGADEIRO(A)PRECI-
SO c/ experiência CV p:
saboramillp@hotmail.
com

6.1 NÍVEL MÉDIO

MECÂNICO : EMPILHA-
DEIRA Santana, contra-
ta c/ Elétrica e Mecâni-
ca básica. Trabalhar no
Valparaíso. Enviar Currí-
culo para o e-mail: dp@
empilhadeirasantana.
com.br
PROFISSIONAIS CON-
TABILIDADE . Conh
nos depto FP, EF e CT.
08 às 18h Seg-Sexta.
Asa Norte R$1.430 +
VA + VT / Enviar CV p/:
dptoderecrutamento
@gmail.com
PROFISSIONALVEN-
DAS segmento imobiliá-
rio.Aprenda uma profis-
são onde você é deten-
tordoseuaumentosalari-
al 982724444
R EC E P C I O N I S T A
login.doctorperforma.
c o m / p r o c c e s s _
select ive_l ink/ index/
MTIzNjE1/NA/MTIzNw
SECRETÁRIA P/ LOJA
deVeículos emTaguatin-
ga. Enviar Currículo pa-
ra: rh.atendimentoloja
@gmail.com
VENDEDOR (A) CON-
TRATA-SE Currículo p/
: rhdejoalheria@gmail.
com
VENDEDOR (A) CON-
TRATA-SE para loja de
Lingerie. rh@galice.com.
br
VENDEDOR(A) INTER-
NO 10 vagas abertas dis-
poníveis. Oportunidade
decomissãoelevadas.In-
teressadorenviarcurrícu-
lo: wcarvagas1577
@gmail.commandar cur-
rículo no whatsapp 61
98541-0312

VENDEDOR(A)COMEX-
PERIÊNCIALojadecora-
ção das 14h às 22hs. En-
viar currículo: solevita
contrata@gmail.com

EXECUTIVO DE VEN-
DAS 7 vagas. Cv: rh@
ambienteimoveis.com

NÍVEL SUPERIOR

PSICOPEDAGOGO (A)
PSICOMOTRICISTA

ESPECIALISTAS EM ABA
CONTRATA -SE Envi-
ar currículo pelo what-
sapp: 61 99969-2210
ADVOGADO INICIAN-
TE p/ acompanamento
processual e protocolo.
CV p / : con ta to@
alvaholdingsa.com.br
AGRÔNOMO,CONSUL-
TORIA para rancho na
regiãodeBrasília-DF.En-
viar currículo através do
Wpp : 61 9 9854-5054

6.1 NIVEL SUPERIOR

ANALISTA CONTABIL
- Departamento Contá-
bil. Cv p/: rh@controller
contabil.com.br
ASSISTENTE DE IN-
FORMÁTICA Cv p/:
epmb400@gmail.com
ESTAGIÁRIO MARKE-
TING . Currículo c/ portfó-
lio p/: selecaoarvense
@gmail.com
ESTÁGIO PEDAGO-
GIA Colégio Arvense
Asa Norte. Enviar CV p:
selecaoarvense@gmail.
com
ESTÁGIO EM GESTÃO
PÚBLICARequisitos:En-
genharia,Direito,Contabi-
lidade, Gestão Pública e
áreas afins. Bolsa: R$
1.000,00+Aux-transp.
R$ 200,00+seg de vida.
Horário:13hàs18h.Envi-
ar cv para: selecao@
caucfacil.com.br.
PERIODONTISTAESPE-
CIALISTA c/ experiên-
ciaparaatendimentoclini-
ca Asa Sul, 1 a 2 perío-
dos mês. Currículo p/:
contatocliniodontologia
@gmail.com

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

PROCURO POR EM-
PREGO de Babá , Do-
méstica, Aux. de Limpe-
za. Posso dormir, segun-
da a sexta. tenho refer.
e exper. 99334-1674
DIARISTA Ofereço-me
p/ todo serviço tenho
exp. ref. 98450-2062

NÍVEL MÉDIO

CUIDADOR(A) DE IDO-
SOS Ofereço os meus
serviços 61-992149106

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

CURSOS

CURSO DE ESPECIA-
LISTA em Departamen-
to Pessoal e eSocial
100h 61-984459373
DIPLOMA 2022 Médio,
Téc, Sup, Pós, Mest e
Dout 35-91859507
CURSO FACIL ITA
2022 registrado Ensino
médio,curso técnicoesu-
perior,MestradoeDouto-
rado 35-991859507
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